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O. !EMPO - Pressão AtIl!0�férica Media: 1012.3"
milibart;s. Temperatura .medIa dc;>sdia: 23.9 graus
com maximo na maior Insolação de 28 8 graus e
múlimo .à noite ge 14.11 graus (No Plmaito a média
das mínimas sera de 10.1 .graus) Estado médio do

, céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a meio
encoberto. Nevoeiros noturnos no litoral margens

, de rio.s. e serras. Est�do médio do Te�po: Com'
instabilIdades passageiras no Planalto passando a
estável. No litoral, tempo estável passando a

completrunente bom Prevísã o: A. Seixas Netto.

BOLSAS DE ESTUDOS ROTATIVAS -

Encontram-se abertas, até o dia 20 de
dezembro próximo, as inscrições para candi­
datos a Bolsas de Estudos Rotativas, ofereci­
das pela Aplub aos estudantes universitários
carentes de recursos, bem 'como Bolsas de
Estud os Rotativas para Pós-Graduação, no

país e no exterior, oferecidos pela mesma

entidade. Inscrições e maiores informações
poderão ser obtidas na agência local da

Aplub, à rua dos Ilhéus, no. 8, Edifício
.Aplub, andar térreo:

- ,
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Argentina CPI, recomenda Rebeldes se MDB critica a .JuanCarlos I Quandt dia 12
I

já vive clima iI '
nova Cimenvale rendem às açã,o política só exclui de em Lages

dás eleições . forças fiéis
I

produzindo
'" •

'seu perdão
.

inaugu�a DDDe eeenemree

presidenciais calcáreo a .Costa Gomes' 'do governo os terroristas
-

e nova, central
j ,

'·ágilla 2. Págilla :1. PÓgilU.L 2. Págilla :1. Pll{lill" 2. '·Ófli'16 10.

rena
e seu elo com opovo

,

o presidente Geisel atribuiu ontem à Arena a "relevante missão-de, através do diálogo permanente com o pov 0, assegurar ampla participação comunitária no processo de decisões qovernamentais". (Pg.5)

Mercado'de
motos cresce

com aumento

da gasolina

BNH anuncia
77 bilhpes
para a

habitação
nopróximo
triênio

.
,

o mercado de motos de
repente ganhou uma nova
dimensão com demanda há

bem pouco ínímagínada:'
motocas

dJ todos os tipos sucedem
os dispendiosos automóveis.

(Pg.15)

Par,ticipe do Festival de Música Erudita

, ULTIMAS APRESENTAÇO�S i
,

Nesta ·sexta-feIra dia ze de novemnro, às 21 horas, o SEXTt;­
TO DO RIO DE JANEIRO estará na CAPEl,..A DO COlÉ­
G lOCATA R I N �NSE, apresentando peças de. Francis
Paulenc Darius Millaud Beethoven, José Siquelr a, Brenno
Blauth, 'Radamés· Gnatalíi e Francisco Mignone.'

"

r

Sábado dia 29 de novembro, ãs 21 horas, a ORQUESTRA
SINFÓNICA 'DE PORTO ALEGRE apresentará no LIRA
TtNIS CLUBE, peças . de Armando Albuquerq",e, Peter
llltch Tschaikowsky e Othorino Respighi.
Promoção da Secretaria do Governo através da Coordenação
de Assuntos Culturais.' Ingressos à venda na BESCTUR. Con­
certos beneficentes destinados à Sociedade de Amparo à Ve­

lhice e ao Natal dos Pobres da Capital.

-,�

o último aumento de gasolina - de 25% - provocou um renovado interesse no mercado de motos.

, '

-.

.

O Circo Real Espanhol promete, além de "emoção,
luxo e beleza" um raro espetáculo de arterôü
patinadores' deslizando no gelo, ao som de
uma valsa, um blue ou um agitado Rock.

Sãosis novas atrações do mundo encantado

que não dispensa elefantes e chipanzés. (Pg. 16) .
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Um satélite com ovas
de peixe e' cenouras

Houve quatro mortos na contra-ofensiva,

Portugal:
governo diz
que controla
-asituacoo

. o governo enviou tanques contra os rebeldes '

Lisboa - Unidades blindadas e de comandos SUfOC�
rebelrão iniciada anteontem' por militares da �

, e

extrema-esquerda e prenderam vários oficiais dissidentes
enquanto o presidente Francisco da Costa Gomes impunh�
sever�s medidas na capital para cumprimento da llei
marcial. '

"A situação está sob controle", informou um
comunicado emitido pelo paláci? presidencial de Belém,
Quatro homens morreram na contra-ofensiva que
sufocou a revolta e que, deixou as tropas leais Com o

controle das unidades militares que únham ameaçado
apoiar o levante. Costa Gomes, por outro lado, divulgou um
programá de lei marcial, incluindo suspensão de
habeas-corpus, censura à imprensa e, de ,correspondência
toque de recolher desde a meia-noite até cinco horas da
manha, criação de tribunais militares para julgamento de
delitos contra a ordem pública ,e proibição 'de assembléias
públicas sem perrhíssão militar por escrito. '

,

O estado de sítio, segundo um funcionãrío do governo,
permanecerá em vigor provavelmente por uns dois ou três
dias, 'a fim ,de dar aos oficiais, moderados tempo para
"limpar a área". Enquanto era eliminada a resistência
'militar ativa e passiva contra o governo, quatro caças

J "da
Força Aérea _sobrevoavam várias' vezes Lisboa,' numa
demoristraçâo de força. Oficiais do Comando Contínentaí ,

COPCON -, quartel-general de todas as forças operacionais
da região' de Lisboa, comandado pelo general esquerdista
Otelo Saraiva de Carvalho, disseram ,qUy o comando foi
dissolvido por ordem, do presidente Francisco da Costa
Gomes, mas isso não foi confirmado oficialmente.

Espanha: anisti'a temAcusações contra
a Nestlé

,

.boe repercussão
\_

Berna, Suíça "A Nestlé mata bebês", segundo um

relatório do grupo suíço Ação do Terceiro Mundo. Táticas
de venda agressivas estão levando muitas mães do Terceiro
Mundo a abandonar a alimentação natural a favor do leite
artificial vendido pelas 'multinacionais, acrescenta. Isso,
mais a falta de higiene e, i gnorância da mãe na

interpretação das instruções d e preparação do leite
artificial, está contribuindo para aumentar a mortalidade
infantil nesses países.

, A Nestlé reagiu prontamente., e ontem um tribunal de
Berna iniciou o julgamento de uni processo instaurado pela
multinacional contrà 13 membros da Ação .do Terceiro

Mundo, por publicar que a companhia, apresenta um

relatório distorcido no mercado de alimentos wfantis, ao

estilo europeu, em países subdesenvolvidos, Pará a Nestlé, o
relatório é "uma distorsão irresponsável". E, afirma um de
seus executivos, o. Dr. Hans Udolf Muller, os anúncios da
transnacional "sempre sublinharam que o alimento natural
é melhor para a criança".

\,

BRADES(JO
CONVIDA

OVIMENTONACIONAL
DE,ACÃODE GRACAS

....
I .

•

I

"

Hoje, 27de novembro, na Cidade de Deus,
,

Qsasco -SP. - sede do Bradesco,
.

das 12,00 às 12,30 horas, será comemorado o
Dia Nacional'de Ação de Graças, caril a' realização
de cerimônia cívico-religiosa. Esta solenidade será
transmitida ?O vivo, via Embratel, paratqdo o
Brasil, atravésde'uma rede de emissoras de
'rádio e televisão. Participe desta verdadeira .

t

corrente deLongraçamento e fé, para çJar graças a
Deus e pedir sua bênção sobre o universo.

(Informações ematerial nas 754agências do Bradesco);",
,

,
,

Argentina-----�---------------------_

A volta de Jsabelita,
depois de27dia3.

Buenos Aires - A presí­
denta Isabel Peron voltou a

despachar ontem no palácio
do governo, depois de uma

ausência de 27 dias, sob a

tensão' de sérios problemas
políticos, sociais e econômi­
cos que atrapalham sua ges­
tão. Seu último despacho
fora no dia 31 de outubro.

. ternos, sendo que um dos movimento se desintegre ca-
.

sembléia constituinte 'para
setores está inclusive quésti- astrofícamente se sair de .reforma da constituição.
onando sua liderança. A. opa. .cena a presidenta, cujo no- Mas ele encontra. dífículda,
sição, que conseguira boas 'me continua tendo grande des, em grande parte no

relações com Juan Domingo valor político. peronismo de direita.
Bron, agora se abstém de Levando-se em conta tais Assistindo a isto tudo es

lançar uma ofensiva a fundo fatores, o ministro do Inte- tão as Forças Armadas, que
'contra a presidenta, só por, rior Angel Robledo tenta se mantêm oficialmente neu
temor de prejudicar o já reorientar a ação do governo tras e respeitadoras da oro
frágil regimeconstitucional, e recompor as relações com 'd em constitucional. Contu

Logo depois, partiu para um ,Mas os principais" partidos a oposição mediante uma do, na prática . estão
descanso de fim de semana

.

da oposição não escondem 'noVa forma de- administra- ocupando um espaço
�m M-ar del Plata e, ao regres, seu desejo de .ver a presiden- ção. Conseguiu que o gabi- pol ítico cada vez mai:
sar, foi internada com ur- ta afastada de suas funções, nete concordasse numa solí- amplo, em razão da luta
gência numa clínica, com solução que parece ser aceí- citação da oposição para an- movida contra a guerrilha,
problemas nàvesícula. ta por um número sempre tecipar as eleições presiden- colocando os militares num

Isabelíte encontra o pero- crescente de peronistas. En- ciais para fins' do. próximo papel de decisiva gravitação
nismo ainda mais dividido tretanto, os dissidentes do ano e também pela convoca- tradiciónal na : história
por profundos conflitos in- oficialismo temem que seu cão simultânea de uma' as- política argentina.

Os' possív_eis sucessores de Isabel
-

I

.: por V:icen'te 'L. Pannetta, da'AP t

"�: -:':.':�.: .� C'�"1 .1�C·' �·.!:E'\(,J .c::�'!::.-l; �

-
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bos de centro-ilireitai-Partlformal; ... qu.e para. as eleições somallfo
,

uma futura. codizaçãa visando suas forças.
as. próximas eleições presiden- Por outro lado os dirigentes
ciais. •.

'

da União Clvica Radical(UCR),
O Partido Justiciatista, na go- principal partido da oposição

verno, vai iniciar nos primeiros deliberaram no último fim de
dias de dezembro sua estratégia semana' como reorganizar seuS

eleitoral interna para completar estatutos do partido para propt:
a organização em todo pats. Hâ ciar a reeleição de Ricardo Boi·
um silêncio completo em torno bin, seü presdiente, A; reunião
da' candidatura pu não. da atual , fracassou: por falta de, qU,orum. Ichefe de Estado e presidente do Alguns estimam que Balbin não

Partido, Isabel Peron; ã. presi- aceitaria candidatar-se novamen­

dência, te e o utros acreditam que o

A esquerda peronistá estd veterano dirigen te ,radical aguar·
centralizada em sua maior parte da um novo estatuto para OI

no Partido Autêntico, cujos diri- PArtidos PolIticas que permitirill
gentes são ex-governadores e ou- sua reeleiçlfo como chefe da

-tros polfticos afastados da atual União Clvica Radical.
-

ãiieção,partiddria. Até 'o mo- Entretanto,
• Oscar Alende,

menta não se anunciou qualquer' presiden te do Partido In
candidato, porém seu presidente _ transigente, estd 'excursionando
é Oscar Bidegain, ex-governador pelo interior do pais, disseram
da provlncia,de BuenosAires. ,

'seus companheiros. Acrescenta·
D.irigentes do Partido Autên- ram que Alende voltará a apre·

tico nãósconseguiram ainda ade-c sentar-se como candidato, de
são do ex-presdiente Hectar algum setor de centro-esquerda
Ca.mpora; que desde sua volta_ao que' contaria com o apoio de seu

pafs., vindo do México há dois partido. Nas �leições anteriores,
meses, ainda nllo fez qualque� Alende foi candidato daAliança
pronunciamento a respeito.,

.

Popular Revolucjondria, forma·
'Também existem outras li- da, entre outros, pelos partidos

nhas de distintas órientações pe- Revoluciondrio Cristão, Comu·
ronistas, uma delas a "Afirma- nista e pelo seu próprio, o .In·
cion Perónista", porém julga-se ,transigente.·, ,

/.

Moscou - O, físico An- geiros em MosCou.
drei Sakharov autorizou on- O físico dissidente 'convi­

tem sua mulher a receber dou para. a cerimônia quatro
" /

em seu nome o prêmio No� de seus colegas soviéticos

,bel da Paz deste ano depois "que fazem parte do movi­

que as autoridades soviéticas mento pelos direitos civis,
lhe negaram_permissão_para dois dos quais estão detidos

que viajasse a Oslo. Sakha- i espera de julgamento, acu-
, rov designou sua mulher, co-' sados de atividades anti-so­
mo representante emcarta viétiG,as. São Andréi Tver­
enviada ao Comitê do ,Prê- dojlebov 'e Sergei Kovalev.
mio Nobel do Parlamento Os outros dois são Yuri Or-

. 'norueguês e entregou cópias lov e Valentin Turch_in, tam­
aos correspondentes estran- bém colegas de Sakharov.

i

,Regime uruguai� ('

liberta líder dó PD'C �

-,

Mçmtevidéu o ex-Presidente do PartidO
DeplOcrata-Cristão do Uruguai, Juan Pablo Terra; recuperoU
sua liberdade depois de ficar detido por cinco dias em uma

dependência policial, informaram ontem s�us familiares.
Con tudo, salientaram que não devolveram seu passaporte,
razão porque não sabi� se poderia participar da
conferência mqndial dos partidos Democratas-Cristãos, que
se' inicia hoje em Roma. Terra,�de 51 anos, é aruàlmente
Consultor de uma Comissão das Nações Unidas sobre
direitos humanos e colabora na preparação de documentos,
para uma, conferência que se realizará no próximo ano nO

Canadá.
.

.

O dirigente político era senador até que o Governo do
Presidente Juan M. Bord aberry fechou o Congresso em 27
de junho de' 1973. Todas as atividades políticas estão
�spensas desde então. A democracia - cristã sofreu um

�evés quandó seus dirigentes decidiram associar-se à frente
ampla esquerdista; formada pelos comunistas, socialistas,
grupos independentes e dissidentes dos dois partidoS
tradicionais, o Colorado e o Nacional, este o principal da
oposição. A frente ampla participou das eleições de 1971
q}le conduziram Bordaberry ao podt(r e não conseguiu nada
mais que um modesto terceiro lugar.

'
,

Exceção feita à Democracia-Cristã, tooos os grupos
políticos de esquerda que formaram na Frente Ampla'
foram proscritos a partir de dezembro de 1973. OGoverno •

empreendeu uma, grande expurgo de militantes marx�stas ,

nos' sindicatos e nos grêniios estudantis. Nas últimaS
'

semana� comentou-se sobre uma longa lista dé detenções de
'

militantes marxistas, entre eles médicos, arquitetos e

ex-dirigentes sindicais. O Governo nada disse a respeito.' ,

.

Segundo revelaram ontem familiares de Juan Pablo
Terra, que é arquiteto, ele foi interrogado pelas autoridades,
em razão das' frequentes viagens que faz, relacionadas colll
suas funções de Con sultor das Nações ,Unidas. Disseram que
ontem Pablo Terra'manterià contatós com as autoridades
para reaver seu passaporte.

I /

Madri - Juan Carlos I deu mais um passo para a

eonsolidação de seu reinado ao conceder O perdão geral que
determinará a libertação imediata de cerca de 3.000 a 4.000
prisioneiros, dos quais mais de mil cump rem penas'por
delitos políticcs. Entretanto, a medida não estende o

perdão a 250 ou 35,0 prisioneiros detidos por atos de
terrorismo.

Para outros 11 ou 12 mil prisioneiros acredita-se que o

rei decretará uma redução de suas sentenças, que vai desde a

metade até uma sexta parte delas. Segundo as mais recentes

estatísticas, há na Espanha cerca de 15.500 prisioneiros.
O decreto elimina a possibilidade de que os prisioneiros

por terrorismo 'aínda' a espera de julgamento possam ser

condenados à morte. Trinta anos de prisão, que naEspanha
equivalem à prisão perpétua, é o máximo que os acusados

poderão receber de pena.
A exclusão dos prisioneiros por terrorismo tem sido mal

recebida no país Basco, onde familiares de membros do

Movimento Separatista ETA previram que a violência da

organização vai prosseguir sob o regime do rei.
A maioria dos presos por terrorismo pertencem à citada

organização e' a outras de orientação maoísta. Mais de 25

Moscou - A União Soviética colocou em órbita um
\ policiais espanhóis foram assassinados em atos terrotistas só

satélíte Cosmos "Biosputiník" que leva exp erimentos de este/ano. O Decreto de anistia é o primeiro firmado pelo rei
quatro países, entre eles algumas cenouras e-ovas de peixes "desde que substituiu o falecido general Francisco Franco na

, norte-an:e?:��?s., '.",
: q _�',:'

'

-_'

": ,''' ,c
Cf ',f-: ';

i.' ,'J

_ �pr. "che1}a 'do governo espan:ltol. '� .. _, - r ?f'�;Qt,_, ," "'1! "" ",' '!' 'y: A':IJ'; , 'c)
r
'f" c" c , ' r,

A IJ:ge,rt,�a �oficÀ,31 'rlloSS afirma que o Cosnes 782 fOI, I '-E também seu �prifueiro passoem dfi:éçãc:J! fo's"plãnos
.

Buenos Aires -; (j projéto - IrE exatamente o nome" d�
lançado com êxito anteo ntemequetedos osequípamentos anunciados anteriormente de' reconciliação de todos governamental de antecipar as 'Lanusse o que tem sido citado

fu
'

irmal t h
' eleições nacionais para o último nas últimas horas como eventual

ncionavam norm men e oje, !espanhóis, dos quais quer ser rei sem favores nem trimestre de 1976, começou a candidato ã presidência. A força,

O principal objetivo dos experimentos biológicos é privilégios. Acredita-se; entretanto, que a medida de ontem agitar o ambiente polttico argen-: federalista popular desmentiu
medir os efeitos da falta de gravidade e da radiação éspacial â

sezuíd d lib
'

ali r
. , tino e já surgem às primeiros' anteontem a noite que durante

no crescimento orgânico. \
,

sera segui a por outras ten entesa I er Izar po itíçamente nomes dos posstvets candidatos. esse 'fim de semana tivesse estu-

O d J h T
'. .'

d
a Espanha depois-de 36 anos de regime franquista. O anúncio da semana passada dado candidaturas presidenciais.outor O n remor, cientista norte-americano o
,

Don Juan de Borbon, pai do .rei 'espanhol, .advertiu foi recebido com o beneplâcito No entanto, fontes desse par-
Centro de Pesquisas AMES da Califórnia, trouxe a Moscou anteontem seu filho, de que suamonarquia só será frutífera dos partidos segundo os quais, tido, formado PÇJr agrupamento
na semana passada, o material dos Estados Unidos para os

se tem por objetivo fazer da _ Espanha uma, autêntica desta forma, o pats poderâ con- de grande poder nas suas respec­
experimentos. Disse que embora .os itens pudessem muito democracia com pluralidade de partidos políticos. Isto, seguir uma trégua politica que tivas provtncias, indicaram que

b btid U
'_

S iéti I c c ·d diminua a vtolência terrorista e a Lanusse é o candidato mais fir-
em ser o I os na ruao OVI· ica, e es roram rorneci os contudo, só poderá ocorrer lentamente, ao sabor .do tempo. d. fi fi.

f t rt
. .

·b
. _ .

b r
virtual crise que o governo atro- me a' orça ederalista, de 0-

por cIen IS as no e-amencanos e essa contn Ulça� SIm 01-
'

A boa vontade demonstrada pelo rei ao tomaJ posse e avessa. ' rientação centrista��
,

\zava a natureza cooperativa do projeto. ihdicação de suas intenções para o futuro, ganharam, para, No entanto, o projeto provo- 'A candidafJ.Ira de Launsse

A Ta ss disse que a União Soviética, Checoslováqu�a e sua causa, em apenas quatro dias, maior e mais sólido apoio cou desagrado em alguns setores também foi lançada publicamen-
, peronistas, inclusive entre depu- te no dia 12 de novembro pela

França também contribuíram com experimentos para o político 11;0 exterior do que-todo o conseguido por Franco tados' e senadores, pois eSses União do Povo Avante, (Udetpa)
projeto. durant�seu longo mandato.

" ' ,

acreditam que se joga fora o' um minoritário partido de ,cen-

F".,......,�.....----------------------_...._-------...;;----------_..."- esforço anterior que produziu o tro-direita.
'

resultado de 11 de março' de Horas depois, o próprio
1973, quando se 'ímpós opero- Lanusse desautorizou essa ,índi- ,

nismo no paIs, por quase a caçtlo e disse que "nos mome'n-
'

metade dos votos.
-

tos cruciais que vive a Repúbli-
Essas eleições foram realiza- ca, sinto a obrigação de e'xpres­

'das graças a uma abertura pol(ti- sar 'que não - creio' ser· s_ensato
ca disposta pelo então presiden- nem patriótica avançar' nas me­

te Alejandro,Lanusse, na. ocasião nores especulações eleitorais".
grande inimigo do falecido gene� De qualquer forma, fontes
'ral Peron. Sua decisão não foi dignas de crédito disseram que
bem recebida por setpres antipe- nas últimas horas foram inicia­
ronistas que desejavam a pros,cri- dos contatos entre, o Partida
ção pura _

e simples do partido Domocrata Progressista e1 o Par­
que inspirou (> f(!lecido Peron. tido Socialista DemoCrdtico, am-

Sakharov falando à imprensa

Mulher de Sakharov é
\..

' .

I que irá receber Nobel
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08membros dd Comissão reuniram-se ontem para aprovar o parecer de Moaci� Bértoli

Seis meses após a sua instalação, 'a CPI da
Cimenvale" reunida sob ii presidência do deputa- .

do Júlio César, concluiu ontem lo seu relatório,
'em 'que reconhece que as decisões tomadas pela
diretoria da empresa "revelam o comportamento
normal d e qualquer de dinheirode terceiros
e'. acentua que "se a construção civil perdeu

uma fábrica de cimento, a agricultura vai ganhar
I

uma indústria de corretivo de solos, tão""impor­
tante como a outra para o desenvolvimento do
Estado". A preservação das' jazidas de calcário,
avalia�as em 3.3 '.�i�ões de t?neladas, 'foi outra I
conquista ,da iniciativa da Cimenvale apontada
pelos membros' da CPI.

Na conclusão do relatório, dos deputados
podem à Mesa da Assernb léia o envio de [,rdtea·
ção ao povernador do Estado, sugerindo, através
de projeto de lei a ser remetido à Assembléia.va
transformaçâo da Cimenvale em Empresa Pública
ou Sociedade de Economia Mista. Duas outras'
sugestões sãe- feitas: li) que seja concedida oportu­
nidade a todos os acionistas particulares a alienar
as suas ações ao Estado, pelo preço que se apurar
com a transferênciado patrimônio ativo da nova
empresa a constiturr;-b) a não se fazer isso, que
seja autorizado o Procape a adquirir as aludidas
ações, mediante prévio edital, pelo prazo de
trinta, dias.

Da reunião de ontem, na sala da Comissão de

Justiça da Assembléia, participaram, além do

presidente, os deputados Horst Domning, \\hlmir
Wagner,e Moacir Bértoli, este último funcionando
como relator, estando ausente apenas o deputado
Delfim Peixoto Filho. Ao dar por encerrada a

reuniâo, o'deputado
-

Júlio César acentuou que a

CPI "trouxe benefícios à Cimenvale, a Brusque e

a Santa Catarina", destacando o grande esforço
dos membros' do órgão, na análise dos cerca de
712 documentos arrolados no processo. Fez no

eiifati-to uma ressalva:' cóin a transformação do

iHjroj�to �""MJpresa, da fábriGâ ,dê�ciiileilfo_para a

de corretivo, Santa Catarina continua com pro-
, blemas' de fà:tnecimeilto de,. cimento} ,porque' a

produção do Estado não tem, 'capacidáâe 'de
Satisfazer' à demanda. "Este é um 'assunto pára ser

analisado "', frisou.
-

RELATÓRIO
O relatório, alnesentado pelo deputado Moacir

Bértoli', foi aprovado por unanimidade, e nele são

feitas as seguintes observações: a) Não há fatos

que, possam exigir providências especiais da parte
li<; NssembléiaLegislativa; b)'As decisões tornadas

, , ,

I'
,

, Levantamentosobre Sul não acabou
A CPI encarregada de apurar a aplicação dos

recursos que' foíam destinados ao atendimento
das regi,õés flagelada� pelas cheias do ano passado,
no Sul do Estado, teve ontem os seus trabalhos

.prorrogados, I<"'<Dr solicitação de seu presidente, ,

deputado Mi):tinho H,erculano Ghizzo. O mqtivo,
seg'llndo ele; é' ,que não obstante a volumosa

decumentação já reunida a CPI não co nseguiu
'áinda todos os elemllntos necessários para, apresen­
tar o seu relatório.
.

'-I- A C:I" �ue funciojlou Il;esses me.ses, da
Sessao LegIslatIva de 1975,' - dIsse. Martm];1O -

teve \Im trabalho incessante, pois a fase de

instr:ução ,e coleta de elementos e documentos
absorveu .longo tempo e foi muito' trabalhosa.
Pois co�o é sabido, :a montagem de uma Comis-

. ,sll:o Parlamentar, de- Inquérito 'parte de uma

informação ini�ial, e. daí segue seu curso como

uma bola'de neve, dia a diíl vão se somanclo novos

eif;mentos, noras informações e seus desdobra­

mentos. Não conseguimos chegar ao fmal, tirar
uma conclusão, pois os elementos solicitados

ainda estão chegando e continuarã6 II chegar.
dentroi!Qs próximqs meses.

O parlanÍentar adiantou que a.ÇPI orientou os

seus trabalh�s da seg'llinte formá: ,

1. Após a aprovação e emissão da Resolução
'

249 que designava os comp(mentes da Comissão

Pl4"lamentar de Inq�érito, os se�s membros passa
ram 'a se ·reunir, adotando normas adequadas a

Seu funcionamento;
,.

,
'�

" 2. De: iníCio 'foi encetada uina campanha a fim

,de se obter ,dos órgãos f"manceiros e da Acaresc a
,

maior. quantidade possível de elementos referen­
tes à forma que eram concedidos os empréstimos
e a qUtel;I1' benefieiãram,;

3. Ainda na fase ,de instrução foram distribu!­
dÇ>s na região Sul catarlnense aproximadamente 6

mi). questioná,ios aos agricultores, contendo as

indagações referentes aos prejuízos sofridos, às
lavouras destruídas,. às propriedades atingidas

,

co'ns'tantes de casas, depósitos, celeiros, �streba-

rias, galpões, o número de animais perdidos desde
o gado vacum, equinos, suínos, aves e outros;

4., A par dei todo esse estafante trabalho que
exige' certa acuidade e dedicação, a Comissão
Parlamentar de Inquérit9 continua suas correspCl'l­
dências oficias com todos os "estabelecimentos
creditícios, a fim de conseguir com a' !!!j3!t!0r

',clareza os' créditos adotados para as referidas
concessões de empréstimOS;

5. As trocas de correspondência se sucederam
e ainda continuam a suceder, os projetos qu<
originaram os empréstimos ainda estão sendo

coletados, enfun' os trabalhos, que envolvem tal

procedimente;, para terem seus objetivos atingi­
dos neceSsitam de perfeita sincronia entJ,"e órgãos'
creditícios informantes .com á entrega de proje­
tos, relação de empréstk\los, e mutuários favore
cidos. Haven90 posteriormente a necessidade de

confrontação dos elementos fornecidos à CPI;
6. O volume de documentos e o trabalho

efetuado nesta fase de instrução têm sido verda­
deiramente grandes, mas não foi possível conclui­
los por faltar chegar às nossas inãos elementos de
suma importância, tais como cópias de projetos
que" a Acàresc nos prometeu enviar nos próximos
meses, e relação de estabelecimentos 1:>ancários
com detalhes dos empréstimos efetuados.

"Com esse trabalho em andamento", concluiu
o deputado 'Martinho Ghizzo, "podemos adian­

tar, não a título de relatório, mas apenas· para

elúcidáção inicial, que 70% dos que respondem
ao questionário não' lograram os benefícios dos

émprés.ti:mos, pois na época, vivendo o drama, a

desgraça e o desespero por ter perdido quase
tudo, levado pelas águas, não conseguiram dos

, setores que concediam os empréstimos os crJdi- I
tos necessários·. Em nome d,os componentes da
Comissão Parlamentar, de Inquérito, fazemos ape­
lo para que expedientes sejam remetidos aos

,

órgãos e autoridades competentes, solicitando

autorização, para a concessão de empréstimos aos

agricultores que não tiveram suas pretensões
aceitas ou aprovadas". ,

Comissão de Assuntos Region'ais
do Senado visita se no dia 4

A donii�são.de Assuntos Reilionais do Senado
Federal confIrmOU para <? período de 4 a 7 de
dezembro' súil visita a Santa Catarina, com o

\,

'objetivo. de manter contatos coutoridades e co­

nhe,cer in loco os principais problemas do Estado.
1\. viagem estava anteriormente marcada para

novembro" ,

, serido adiada por solicitação do

,gQvemador Konder Reis.
, 'Presidida,pelo senador Cattete Pinheiro e

iI1tegrada pelos srs. Gilvan Rocha, Otair Becker,
, Teotônio Vilela, Saldanha Derzi, Evandro Carrei­
ra, Osiris Teixeira e 'Evelásio Vieira, a Comissão

, de Assurttos Regionais do Senado deix�rá B.disflia
na manhã, ao dia ;4, com destino a Curitiba, de
ande seguirá, por via tenestre, para São Francisco
do. ,Sul, onde às 16,horas vai fazer uma visita às

in�talações do porto e manter encontro com

autoridades locais.
Às 19 horas do inesmo 'dia, em Itaja!, sera

CUmprida a segunda etapa do roteiro, cpnstante
de Uma reunião com a�toridades para exame dos

proÍJie mas do\muiúcípio e sua re�ão geo-eco­
nÔmica, principalmente quanto à melhoria opera­
cioRal do porto. Em seguida os senadores viajarão
para Florianópolis, onde pernoitarão.

No dia 5, o período da manhã será reservado
para uma' série de reuniõ es nesta Capital, com a

participação do superintendente da Sudesul e

secretários de Estado. À tarde serão mantidos
novos contatos com autoridades.'

O último dia da missaão oficial será 'sábado,
(dia 6), com a jornada começando às 10 hor�s,
em Laguna, num encontro com autoridadt;s locais
e exame dOS problemas dp porto pesqueiro' da
'região. De Laguna, os senadores segullm para
Criciúma, onde, às 15 horas, estarão reunidos'
com dirigentes municipais para tratar da situação
dos mineiros e da produção de carvão, seguindo­
se uma visita às ninas. Posteriormente retornam a

Florianópolis para pernoite, regressando,no dia

seguinte a Brasília.
'

,

Dejandiranalisa as
ações econômicas e

)JolítiçqBdo governo
Durante 45 minutos o presidente do

MDB esteve na tribuna da

Assembléia, criticando - algumas
vezes com veemência - a política
econômica do governo federal

MODELO
"Ao ufanismo desse inode­

lo", acentuou Dejan dir, "opu­
zeram-se, neste Plenário, .os

representantes' do M:DB. Alu­
dind o s sombrias perspectivas
para a economia mundial, em

. 1975, advertíamos quanto aos
.

perigos do exces�ivo endivida-,
mento externo no País. Esse

endividame nto, no início do

ano, ascendia a 18 bilhões de

dólares, sem contar o "deficit"
do balanço de pagamentos,

ea atuação
do governo do Estado.

previsto para mais de 5 bilhões

de dólares, e o pagamento
anual de juros no montante de

1 bilhão e 500 milhões de

dólares". E acrescentour;
- Não se rejubila o MDB

em constatar os erros do siste-

ma sabido que 'as suas conse­

quências recaem, em última

instância, sobre toda a Nação e

seu povo. Más nem por, isto

foge ao seu dever de proclamar
que o nosso endividamento
externo atinge hoje a soma de

23 bilhões de dólares, equiva­
lente a 25% de todo o Produto
Interno Bruto deste ano. Entre

juros e amortizações, enviare­
mos aos organismos interna-j
cionais de crédito, aproximada­
mente, -3 bilhões de dólares. I

Em máquinas e equipamentos, .

dispenderémos 4 bilhões, além
I

de mais 3 bilhões lem insumos
básicos, como aço, cobre, fer­

tilizantes e outros. Quanto ao

petróleo; suas compras exter­

nas estão estimadas, em \1'975,
em 3,2 bilhões de dólares.

Àqueles que' nesta Casa aplau­
diram os denominados "con­
tratos de risco", queremos
atenção para a circunstância
de que os custos relativos à

comp ra d{petróleo não cons­

tituem o principal fator de

desequilíbrio em nosso .balan-

ço de pagamentos. Seu nível se
situa, por .exemplo, abaixo do

item de máquinas e equipamen
tos. A verda1e é-que a .maior
parte do nosso endividamento
externo tem sido destinado ao
fmanciamento de bens supér­
fluos, acentuadamente rios se­

)res de reduzida mão-de-obra
e alta tecnologia. Saibam aind�
,que a indústria automobilís­
tica, de capitais preponderan­
temente estrangeiros, responde
sozinha por 10% do Produto
Interno Bruto.

_

Todos os países do mundo

terão verificado ao longo dos
anos 60, a crise lioje existente.
O Brasil persistiu, porém, na

política de implantar bolsôes
de consumo nas grandes cida­
des, imitando os países alta­
mente industrializados, sem

atentar que há décadas aqueles
países possuem 'indústria pesa-' "',
da, aléin de' facilidades çle ob­

tenção' de recrusos nos seus

merca-aos internos., Tamanha
imprevidência somente pode-

ria conduzir a economia brasi­
leira: a um grave impasse, como'
está ocorrendo. Insiste-se ain-
'da em dizer que o-país desfru­
ta de condições para continuar
tomando dinheiro emprestado,
em face do ctescimento das

suas exportações. É simples-'
mente estarrecedora esta afir­

mação; quando é certo que as

informações do próprio go­
verno se desmentem. Vejamos: ,

em 1970; obtivemos uma re:
ceita de 2,7 bilhões de dólares
com vendas ao exterior, ele­

vando-se a 8 bilhões em 1974,
com um 'aumento de 190%.
Mas no mesmo período - con­

forme relatórios oficiais do
Banco Central - nossas impor­
tações passaram de 2,5 bilhões

para 12,5 .bílhões de dólares,
assinalando um acréscimo de
400%. V�rificou-se, pois, �os
Últimos 4 anos, um saldo

- negativo de 210%

OMISSÕES
Na parte final, o deputado

Dejandir Dalpasquale voltou

suas críticas para o Governá
estadual, alegan do omissões,
empreguismo, gastos supér-
fluos com publicidade.

.

-- Não se ajusta à tradição
do povo catarinense - disse -

o .estilo de relacionamento
�anrido peio Governador do

Estado com o sistema domi­

nante no país. Lamentavel­

mente, S, ,Exa. tem se limita­

do, até hoje, a uma passiva
atitude de apoio às decisões
emanadas de Brasília. Em ne­

nhum instante e sob qual-
.

quer pretexto, deixou de ser

assim, nem mesmo quando de-

, pendiain de medidas federais
es interesses maiores do Esta-

. dO ...Este receio do Senhor Go­

vernàdor_ de contrariar aq�eles
que o nomearam para este

CaIgo, respondel naturalmente,
pelos prejuízos sofridos por
Santa Catarina, quando o Go­

verno da República resolve re­

legar este Estado a um plano
secundário. Levam a refinaria
de petr6leo para o Paraná e,
dão a Santa Catarina o termi­
nal marítim�, com sua polui­
ção. Enquanto o nosso Estado

possui l.!mà meior soma e volu­
me de ca�sas trabalhistas,
leva-se também para ü"Para­
ná a sede do Tribunal Regional

\ do Trabalho. Aqui não temos

os corredores de exportação,
não temos as regiões metropo­
.litanas e o que se, tinha, o

porto pesqueiro da' velha e

legendária Laguna, depois de

mais de 8 anos de trabalho e

de milhões de cruzeiros empre­
gados, é fechado, a exemplo
do qu e fizeram com a Estra­

da de Ferro Santa Catarina, e
,

de 'vários outros setores da

administração pública. A tudo
isto S. Exa. assiste e cala.

No campo social, então, é

simplesmente imperdoável a

omissão do Senhor Governa­
dor quando se 'trata óe provi­
dências que dependem do po­
der central. Somente agora,

depois de duramente criticado

pela Oposição, o Chefe do

Poder Executivo vem a públi­
co, para anunciar um "progra­
ma" de construção

-

de casas'

populares, Prevê-se. que, em

" cinco anos, com dinheiros do

B.N.H., sedo erguidas no Esta­

do 7.700 unidades e financia­

das outras 1.400_;num total de

9.000 habitações, eorrespon­
dend o a 1.800 por áno. Este
modesto plano é rotuladopela
propaganda palaciana como a

"maior obra de caráter social
prevista em Santa Catarina".,
Estará faltando senso de medi­

da, per certo, ao ocupante do

Paláci� da Praça XV. Pois o

"deficit" de moradias, em San­

ta Catarina,' é atualmente da

ordem de 25 a 30.000 por

ano. Chega assim a ser ridícu­
h, a oferta de apenas ,1.800

residências, 'como chega a cons

tituír quase lima' alucinação
chamar a isto de. "grande 'obra
social".

.

.

MaJÍs adiante, depois de alu- "

dir aos gastos com publícidade
.

e pessoal, Dejandir afirmou: �
, "Enquanto tais fatos se su­

cedem, um exame superficial
da proposta orçamentária do

Estado, para 19V6, revela a

perplexidade do Governador

agraciado diante' das tarefas
maiores inerentes à sua investi­
dura. Pois salta à vista a in­

compreerrsível inversão da polÍ
tica de desenvolvimento, em

favor da política de gastos de

pessoal, de material, serviços
de terceiros, subvenções públí­
cas, etc. Neste item, estão com-

prometidos quase 60% das des­

pesas- pbulícas, restando ape­
nas 40% para aS despesas de
capital. Traduzindo em miú.'
dos, esta inversão quer dizer

que a maior parte do -orçamen­
to, para�rI!.r§�Írl!o ano, será'
destinada ao pagarRênto ,de pes
soal. E lião se entenda esse

pessoal como os funcionários
estaduais, pois a �ua rémunera-.
ção; na proporção de quase
90%, não alcança em média a

dois 'salários mÍnimqs. As re,

munerações gordas: astronô­
micas, 'serão destinadas à paren
"tela, às afortunadas oligarquias
plantadas no Governo, 'b em

como aos amigós mais chega­
dos, aos apani�ados, àos con- •
vidados especiáis. A compro­
var tudo isto., verificoucse llgO-

, ,
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ra, na votação da atual Lei

Orcamentária, que o Governo­
elevou a despesa com custeio
de pessoal, de 433 milhões de

cruzeiros; em 1975, para mais

de 876 milhões em 1976, com
um razoável acréscimo de nada

menos, nada mais, do que

102%.
Outro dado também extraí­

do do orçamento, é o de que
Santa Catarina teve, em 1975,
um 'acréscimo orçamentário,
'de apenas 16%. No entan to, na

proposta deste ano, para vigo­
rar em .1976, iremos ter o

maior aumento dos últimos 10

anos, precisamente, mais de
.

70% sobre o orçamento ante­

rior. Passaremos, de menos de

2 bilhões de cruzeiros, em

1975, para mais de 3 bilhões e

300, milhões de cruzeiros, em
1976. É o caso de perguntar,
Senhor Presidente, teria cres­

cido na realidade a economia
do Estado ou teria crescido

apenas a c a p a c i d a ds
"

imaginativa do Governo?

Corresponderia a verdade eco­

nõmíco-financeira dos catari-
- nenses um aumento da ordem
de' 70% no orçamento para
1976, e de mais de 5,.0% (cin­
coenta por cento) só na arreca­

dação do ICM? Com os dados '

I.;jue dispomos, parece correto
dizer que não.

A economia do Estado e da­

Nação, não está a indicar igual
comportamento. O nosso

PNB, que até o' ano passado
tinha uma base de 10% de
crescimento anual, este ano

baixou para o índice de 4,5%.
0- povo não. está mais rico, a

ponto de aumentar o seu po­
der aquisitivo em Índices tão

elevados. Por outro lado é a

própria Secretaria da Fazenda

que- reconheceu ter a arrecada­

ção do ICM diminuído nestes
.

últimos meses do ano. Qual a
verdade orçamentária de Santa
Catarina? Ninguém sabe. Por
que estradular na previsão da
receita? Ninguém sabe. O que
se .sabe, porém, é que, segundo
a proposta orçamentária para
1976, pretende o governo arre­

cadar, a título de receita tribu­
tária, o valor, de 2 bilhões e

155 �ilhões de cruzeiros. Em '

1975, a arrecadação deste trí­

buto, entre os meses de janeiro
a setembro, f�i de 1 bilhão e

100 milhões de cruzeiros,
•

� quando começou a cair. Po de­
se projetar' uma ar-

re�dação. anual do. ICM na

Jrdem de 1 bilhão e 400 mi­
lhões de cruzeiros, o que re­

presentaria um aumento para

1976., de quase 50%. É esta a

versão, evidentemente manipu­
lada e estradulada, que o go­
verno tel\ta ,oferecer, 'precisa­
mente no momento em que o

goveqlO federal, pela palavra
,do próprio Presidente da' Re­

pública e do Mnistro da Fazen­

da, reconhece que 1976 será'
um ano de sacrifícios e de

dificuldade� para todos, qu�r
pelos acidente,s internos, como
em fúnção da conjuntura in­

ternacional.
'

•
','

"Exercitando-se nas estrei­

tas faixas da Iegalidade demo-:

crática existente, o MDB nun­

, "ca deixou. de denunciar as fal-

CP,I'!' " d'a, Címenvale _

sas premissas estabelecidas no

.

_

chamado modelo, brasileiro",
,

- Com essas palavras, q deputa-

,e:ncerra'� trabalhO'S e do DejandirDalpasqualeintro-
duziu ontem na Assembléia

:

d
. -'. ,.

bl'
· um pronunciamento de críti-

Pe e, �mpr.esa pu, lca ca à política econômica do

Governo, rio qual procurou

pela Diretoria da -Cimenvale revelam o comporta- situar a posição do seu parti-
mento normal de qualquer gestor de dinheiros de do, reafirmando como um

terceiros, consoante a conjuntura geral dos negó- conjunto de idéias e sugestões
cios; c), O cimento é hoje um dos melhores

I

válidas-a defesa do monopólio
negócios do mundo, como já .0 era ao tempo em estatal do petróleo, a fiscaliza-
que se tomou" a iniciatíva da ínstmlação do ção da entrada de capitais e da
empreendimento, sendo de se lastimar não tenha remessa de lucros 'para o.

, ocorrido a instalação; d)'Mas se a construção civil exterior, e a "criação de robus-:
perdeu uma fábrica de cimento, a agricultura vai

to mercado interno". Com o
,

ganhar uma indústria de calcário, tão importante'
'como a outra para esenvolvímento do Estado". seu discurso- de ontem, o presi-

,

Moacir Bértoli, dpps analisar o processo de dente do MDB deu por cum-

constituição da Cimenvale, a capitalização de prida a missão política do par-
recursos, as mutações ocorridas na alteração· tido nessa sessão legislativa"
patrimonial, conforme os objetivos propostos da abordando também aspectos
CPI, esclarece em seu parecer os fatos que da política e da administraç-ão
.deterrninararri a mudança das atividades básicas

em Santa Catarina, e terminai-
da empresa. 'do 'por cobrar "promessas"O não prosseguimento da empresa conforme'
o previsto inicialmente, optando-se pelo calcário não cumpridas" pelo Governa-

para fins agrícolas", frisa o relator, "é esclarecido dor do Estado, entre as quais
pelo diretor Evaldo Lucchi, em ata da Diretoria, citou o Plano de Reclassificá-
de 18 de março de 1974, quando afirma que os ção de Cargos do Funcionalis-
grupos estrangeiros acharam poucas as reservas de mo Público Estadual.
calcário, achando que era preciso no mínimo 100 '- Defendemos _

uma verda
milhões de toneladas. Da'í a recomendação se- deira democracia social, e não
guinte:

"

uma contrafação, uma imita-
a) Fazer cal e corretivo implantando UJIla

unidade com economia de escala com duração ção fraudulenta dos seus pos-

razoável, compatível com' O' investimento a ser tulados. Queremos para o B�a-
realizado, ou seja, começar com uma fábrica sil - sobretudo 'para Santa

capaz de produzir 50 mil to-neladas por ano e 100 Catarina - a constru.ção de um

mil toneladas por ano 'de corretivo, com possibíli- edifício político, econômico e

dade de triplicar a_ prod ução, tanto de cal como social afeiçoado às realidades
de corretivo;

'

,

nacionais, sem apelos a ne-

b) Utilizar, como, decorrência lógica da viabili- nhum figurino de inspiração,
dade do empreendimento, as reserviJs de calcário

extremista. Por isto, claros são
de "RJbeirão doo Tigre, para implantação das
unidades propostas no ítem anterior;' _

os nossoS objetivos, clara é a

c) Vender as reservas de Ribeirão do Ouro, n?ssa p�sição, e reta'de cabeçjl
principalmente, para se dispor de numerário que erguida é, a nossa condutà �

iria fazer parte d,o capital próprio da empresa, -, disse, ao final do discurso de

rbeneficiando aquelêS(que ati'avés ·de ,integraliza- .'

20 laudas.
ção de suas ações, sustentaram a Cimenvale desde -

,. o iníció ;
Cada um dos ítens fOl largamente justificado, 1

entre eles o da não" u,tilização das reservas de

Ribeirão do Ouro para cal e corretivo, pois sendo

elas muito peqljenas, não permitiriam a implanta­
ção de uma a-nidade de porte, condizente com a

demanda do mercado e suas necessidades potenci­
ais e coIJ1 a viabilidade 'econômica do projeto.

Ce) .

8AN(O «ONOJAI(O S.Â.
141 anos de eficiência e pontua tidade.

\ '

....
. Ce)

:8AN(O «ONÚJAl(O S.Â.
,141 anos de eficiência e pontualidade.

,

.

.--- M_!_ui_s_u_m-o-Agência do kODômico

RIBEIRAOPRETO-SP'
Rua SãO Sebastião�638
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Rodovias
A Seéretaria dos Transportes está

aquecendo as turbinas para iniciar uma
ofensiva de obras públicás no setor

rodoviário, atingindo praticamente to­
das as· regiões do Estado, com a censtru­

ção e a pavimentação das estradas cons-
· tantes do programa governamental.

·

* * *

i

Cartas

.
)

POSSE
,
Senhor diretor: o.Retary

C lub e de Florianôpolis,
cumprindo disposições esta­
tutárias, comunica a eleição
e posse de seu novo presi-,
dente ano 1975-1976 na'
reunião realizada no dia 23
pr6ximo passdo, em-virtude
da renúncia do companheiro
Carlos Roberto Mayer,

.

Assim; o novo Conselho
Diretor está constituído dos
seguintes

.

companheiros:
Presidente, Ivo Gasparino da
Silva; Vice-Presidente, Re­
maelo Fischer; 10. Secretã­
rio, Osny Lisboa; 20. Secre­
táno, Nelson Back; 10. Te­
soureiro 'Mário Candemíl
Nunes; 20. Tesoureiro, Luiz
Scheibe e Protocolo, Daniel
Barreto.
Diretores sem Pasta,
Moacyr Pereira Oliveira
(Presidente 76/77) e Gentill
C ordiolli (Presidente
74/75). Atenciosamente,
Rotary-Clube de Florianê­
Ilolis.
OBS.: As cartas enviadas à
redação deverãa conter o

. nomecompleto do remeten-
te, assinatura e endereço le­
gtvel. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes
dados.

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO L td«

Adninistração,l redaç�
e oficinas: rua FeWpe
Schmidt, 116 .. - CP.
139, CÉP 88.000, ende­
reço telegráfico ESTA·
DO, telefones 22-4139
e 2�-1403· (redll9io),
22-5403 (publicidade)·
e 22-6792 (administra­
ção)," telex 0482177 -

�

.

Florian6polis.
S�CUrsaiSi Blumeriau,

\ Joinvílle, Itajaí, Rio do
S ui; Lages, Joaçaba,
Chapecó, Crici6ma e

Ilibarão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre � Propal Propá­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Reci�,
Belo Hórizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Perei­
ra de Souza & Cia Ltda.

,.
,'N oficiário Naciónal::
AJB - Intemacional
AP, Radiofotos AP e'
Teldotos AJB

, ,

tt·:

, .

Problemá da cidade
veíc ulos em circulação, fato que
traz como resultante o agrava­
mento dos problemas relaciona­
dos com õ trânsito. Cidade que
tem como uma de suas caracte-

)ísticas as ruas -estreitas e mal

pavimentadas, a capital do Esta­
do sofre ternvelmente nos dias
atuais esses problemas, cujas pers­
'pectivas são de agravamento, a

não ser que sejam tomadas deci­
sões urgentes e· de vulto para
solucioná-los.

.

O Oepartamentó Estadual de .

Trânsito!' apesar dos esforços que
constantemente desenvolve visan­
dõ minorar as dificuldades, pou­
co pode fazer tendo em vistao

quadro que se apresenta. As pro­
vidências tomadas são apenas pa­
liativas e com o tempo perdem a

sua' eficácia. 'Um- dos maiores"
problemas de' Florianópolis rêsi­
de no fato d e a maioria das
atividades do poder públ ico -e da
iniciativa privada estar concentra-

da em poucas ruas da parte cen­

trai, da cidade. Isso obriga a um

constante tráfego intenso de veí�

eulos nessa área, provocando jn­
conveniências de toda ordem pa­
ra o órgão encarregado de disci­

plinar o trânsito.

A descentrai ização da parte
administrativa da Capital, aliada
à construção de obras públicas
que permitam um mais rápido \

escoamento do tráfego, são pro­
vidências que certamente alivia.
riam a situação reinante .. Tais
medidas, entretanto, não podem
ser tomadas e' concretizadas do

'

dia para a noite; exigindo tempo
relativamente longo. Enquanto e­

las não_se concretizam; cabe à
população - especialmente aos

motoristas - colaborar com o

DetraÍl nos esforços que empre­
ende para enfrentar as dificulda­
dés que a estrutura urbana da
cidade apresenta.

\ .

Portuggl

"

Santa Catarina e a Federaçiio
Brasl em todos os aspectos
da formação histórica do
País. Dentro da mais rigoro­
sa fidelidade às normas de
existência política, buscan­
do sempre na lealdade repu­
blicana a expressão dosssen­
timentos de solidariedade
nacional, o povo de Santa
Catarina caminha seguro e

resolutamente Rara os desti­
nos 9ue o vincü1am a todoas
as $loriosas conquistas da
naCIOnalidade; não deixando
vtilnerabilidaae a quaisquer
desvirtuamentos na conti­
Ruidade de sua

.

existência
soberana.

Para isso valerãO, segun­
do o pensamento do Go­
,vernaáor do Estado - "o
.' desenvolvimento político, o
trabalho, a frrmezá e o des­
temor na ação, que nos· fa­
rão senhores da vontade e

da capacidade de assegUrar
os mecanismos adequados à
realidade brasileira e confor­
me com os interesses nacio­
nais permanentes,' destina­
dos_ a consolidar um regirrie
de liberdade, no qual haja
IUllar para a resp,onsabilida­
de�'

.

Gustavo Neves

Informação geral.

d Sr. Antônio Carlos Konder Reis
tem sido praticamente em seu Partido
uma voz solitária a clamar pela vitória _ Conversou demoradamente com os

eleitoral em 1976. Mas a Arena, assim ex-deputados Ademar Garcia Filho e

como o Governo, em seu conjunto, Edmond Saliba.
representa um todo do qual nãõ'sepode
dissociar aqueles que de qualquer forma
possuem um vínculo, isto é, um com­

promisso político com o sistema 40 qual

Arena motorizada
O gabinete do Diretório Regional da

Arena; instalado mi Assembléia, já está
motorizado.' A propósito de nota publi­
cada nesta coluna ontem, ii Assessoria
da Casa adiantou que há 25 :dias foi
colocado um dos carros da frota do
Poder Legislativo à disposição do, parti­
do governista, a exemplo do M:>B.

*i* *

,

A crise econômica-que atingiu
de maneira violenta várias nações

'

do mundo, advinda com a deci-­
são dos países exportadores de
petróleo de majorar substancial-

COBERTURA mente os preços do produto, não
Senhor diretor: tendo em

vista a realização do II Con- chegou a afetar a indústria. auto-

gresso Catarinense de Socio- mobilística brasileira, segundo
lo gia, sediado em-Criciú- têm reiteradamente afirmado, os
ma onde compareceram so- rta P e teci6iogos de São Paulo,'Rio'

seus po -vozes. ara o. corr n -

Grande do Sul e, principal- .
ano a produção deverá ser cinco

mente do Estado de Santa por cento superior à de 1974, o
Catarina, o - Jornal "O Es- que representa a entrada em cir-
tado", através da sucursal 'de /

Criciúma, não I deu a devida culação da milhares de noyos
cobertura a tão importante - veículos. As facilidades de erédi­
conclave.

'

to possibilitam a aquisiçâo de
E de se lamentar a ausên- automóveis _ até hã bem poucoscia quase que completa dos

representantes d e "O anos considerado artigo de. luxo
Estado" nestes últimos me- - pela classe média nacional,
ses, em Crícíúma,

que hoje, em quase sua totalida-Esperamos, pois, senhor
diretor, que nossa sucursal de, é possuidora de um veículo
dê um pouco.mais de aten- próprio. .

ção aos fatos importantes FlorianóPolis não foge à regra
que acontecem em nossa ci-
dade, como outrora vinha' das demais cidades brasilei-
fazendo GOro tanto gabarito. raso A cada mês aumenta oonside-

Ror ísáo senhor diretor, I t
'

d
não só o Congresso de So- rave men e o numero e novos

ciôlogos
'

como o Encontro
-do Mobral Cultural não tive-
ram: aquela cobertura que

merecíam, por tão concei­
tuado jornaI. '

Certos de seu atendimen­
to, agradecemos-lhe a aten­
ção e apresentamos-lhe pro­
testos de estima e considera­
ção. Professor Adamir,
Nuernberg, diretor adminis­
-trativo da Sociedade Cata-
riÍlense de Sociologia.

',- No importante discurso ral para a concretização' e lidade do conceito em que
que proferiu, no ato da assi- consolidação dos 'ideais re- somos mantidos no apreço
natura de recentes \ eonvê- volucionãríos, que passaram dos altos setores político­
nios entre o Governo Fede- a orientar a VIda nacional =admínístratívos do País,
ral e o Governo do Estado, desde 1964 e em prol dos quanto à exata participação
o Governador Antônio Car- quais também Santa Catari- de Santa Catarina no de­
las Konder Reis salientou o na trabalha patrioticamente, senvolvimento nacional e

'que 'representa para. Santa integrada no espírito de uni- que-nos situa em condições
Catanna e, o que. sígnifíca dade' brasileira. E agora, de prestígio entre as .demaIs
para os catarinenses essa quando tanto se demonstra unidades da' F�deração Re­
oportuna assistência da U- o sentido de equidade da publicana.

.
.

mão ao nosso Estado. assistência federal à. solução Tudo, pois,. justifica o
O Fundo de Apoio ao. de nossos problemas esta-' apelo que, dirigido circuns-
D esenvolvim en to Social duais, é de acentuar-se quan- tancialmei:üe à cidade de
concedeu fmanciainento da to temos merecido pelo-nos- Blumenau, de onde discursa­
quantia de 500 milhõe.s de 80 perfeito entendimento . va, foi lançado pelo Gover­
ciUzêiros à execução de dois dos princípios em que se

-

nador Antônio Carlos Kon­
projetos relaoionados com a inspira a nova pdlítica qa- der' Ries em favor da mais
educação, um delesS::)specifi- cional., .,' ampla cooperação das fren­
tamente com' a educ;tÇão Na verdade, são três:' eis' tes econômicas e Ilrodutoras
'para o trabalho - e óutFO documentos de cooperação

.

na ,ofensiva do desenvolvi-
com a educaça:o em geral. .

.

ora assinados com o Gover- mento integral do Brasil e

Assinalou então o,Gover-
'

no Fedejal, objetivando�à concomitantemente, ao
nador Konder Reis que as execuçãó do Plano de Go- mais resoluto apoio à sábia
repetidas atenções doo Go- vemo do Estado, devendo-se política do honrado Presi­
vemo do Presidente Geisel menc�onat,'pois, o convênio dente Ernesto Geisel.
para .com o povp e a terra também celebrado. com o

_
Tantó quanto se observa,

catarinenses prestam eviden- Ministério do Trabalho para Santa Catarina, quer pelas
temente

'
o

..

testemunho instituição do Sistema Na- atividades incansáveis de sua
do SSlu .lúcido· prop6sito de cional dé Emprego, em San,. gente, quer pelo pronuncia­
encurtar distâncias entre o ta Catarina, pelo qual - diz mento e pela ação de seu

'poder Público Federal" e a' o Chefe do Executivo Esta- Governo, não se divorcia das
nossa gente. . dual - "nos são transferidos próprias tradições de lealda-

Sem dúvida, temos sido imediatamente cerca de cin- de ao sentido 'da unidade do
- povo e governantes de co milhões de cruzeiros".
Santa Catarina - fiéis intér- Não poderão, portanto,
pretes e colaboradores dos, prevalecer opiniões tenden-
esforços do Governo Fede-' ciosamente contrárias à rea-

Pqrticipação /lOlitica
.

A parte política do discurso proferi­
-

do segunda-feira em Blumenau
'

pelo
Governador Antônio Carlos Konder

.

Reis revela um empenho vigoroso do
Chefe do Executivo' em estimular e

fortalecer a Arena para as eleições muni­
cipais do próximo ano, a par de demons­
trar especial preocupação pelos resulta­
dos eleitorais de19 76 naquela cidade do
Vale do Itajaí.
Aliás, o �sforço, a obstinação mesmo.

com que o Govemador Konder Reis se

prepara para enfrentar o episódio eleito­
ral do ano que vem poderá vir a ser uni

fator decisivo de contágio dos ·seus

correligionários de todo o Estado, de

forma a sacudir a Arena para lançar-se à
luta com entusiasmo e determiriação,
dissipando o. clima de apatia que envolve
o Partido em grande número de municí­
pios do interior, corria que reconhecen­
'do antecipadamente a derrota num plei-'
to para o qual muitos não se animam à
disputa.

<

*. * *.

fazem parte no Estado.
No entanto, a ênfase dada pelo pro­

nunciamento governamental deste início
de' semana ao setor político haverá de
ter produzido seus reflexos positivos em

todos quantos, tocados pelas palavras 40
Governador.terão sentido a dimensão
da sua responsabilidade no' contexto

político do qual a manifestação eleitoral
do próximo ano se fará intérprete.

* * *

A expectativa realista, mas sem afas­
tar uma saudável dose de otimismo, que
q Governador Konder Reis guarda para
as eleições municipais de 1976.merece

- I
ser irradiada entre os arenistas catarinen­
ses oomo a manifestação responsável do
seu mais ilustre correligionário no Esta-
'do.

.
'

Mas convém. lembrar. que o pesado
'

fardo eleitorai da Arena não pode ser
, carregado por um só homem, mesmo

que esse homem seja o Governador e o

chefe natural do Partido em Santa Cata­
rina. Isto é tarefa que exige empenho,
esforço e participação coletivos. Não só
dos políticos que fazem sua militância

,

no dia-a-dia da Arêna, mas também dos
\

.

assessores do Governo que, por 'uma
circunstâncõi exclusivamente política,
ocupam postos na administração.

.FranceliRo .

em se
o presidente nacional da Arena, De­

putado/ Francelino Pereira, deverá mar­
ear opornmemente. sua visita à Santa
Catárina, juntamente com dutros com- ..

panheiros da direção do Partido, a fim'
de coletar no Estado elementos para a \

fixação das diretrizes preliminares, para a

elaboração do Plano de Ação Partidária.
Na oportunidade, serão oavidos,

, além do Governador Konder RElis, depu­
tados estaduais-e'prefeitos arenistas .

É bastante provável que, além de

Florianópolis, o Deputado Francelino
Pereira visite ainda alguns municípios do:
interior.

'

.Vem ião mal
Após minudente exame de um total

de 712 documentos, 17 pastas de subsí­
dios e ainda do relatório de 13 laudas
apresentado pelo relator, a CPI da Ci­
rnenvale chegou ontem à conçlusão de
que .a mudança do projeto original da
empresa, de fábrica de cimento para
indústria de calcáreo, não afetou neces­

sariamente ó s
.

interesses de seus 1.648
, acionistas. Tanto que, a única cautela
dos deputados foi sugerir, com a trans..

formação 'da empresa em Sociedade de
Economia Msta ou em Empresa Públi­
ea, a garantia aos' acionistas particulares (

de um preço atualizado para as suas

ações.
* *.*

De uma coisa, porém, todos ficaram
convencidos: a mudança do projeto in­
dustrial vestiu um santo e despiu outro.
Se o Estado ganhou uma indústria de
corretivos de solo, perdeu a oportunida­
de de ter uma fábrica de cimento. I

E de cimento precisamos mais que de
corretivo.

Estas obras correm por conta dos
empréstimos obtidos pelo Governo para
'i) setor.

Vanguarda
Adolfo Zigelli continua fazendo fal­

. ta: esta semana o programa por ele
criado, Vanguarda, ainda não foi ao ar.

Lenoir
o Presidente do Dlretôrio Regional

da Arena, Senador Lenoir Vargas Ferrei-
'

ra, ded icou quase toda a manhã de
ontem à análise de problemas partidári­
os existentes nos municípios de Joinville
e M;fra e das respectivas soluções.

·

* * *
.

'Et�"nomia
Técnicos da assessoria da Secretaria

da Fazenda acreditam plenamente que o

Estado ve_nha a fechar.o exercício s��_
deficit, apesar dós problemas vividos

pela economia durante este ano.

U",
.

d os fatores q ue contribuiram
decísivamente para que o· deficit fosse
evitado foi o corte de-40% determinado
pelo Governo � em diversos itens orça­
mentários. epo s disso, os reflexos

· produzidos pelas cheias do Vale do

Itajaí na arrecadação recomendaroutro
corte, este de 15%.

* * *

..
Dizem os técnicos. que este foi um

ano essencialmente. atrpico na área eco­

nômico-'financeirt,a' mas que, graçàs às
medidas tomadas pelo Governo do Esta­

'do, Santa Catarina acábará por sair-se

airosamen,te de 197 5.

Em ,caln/,aR/la ,

O Senador Evelásio Vieira tem pron­
ta uma agenda de visitas a todas as

microrregiões do Estado durante o perío­
do compreendido entre os meses de
dezembro e março.

-

*-* *

Pretende reativar nestes meses sua

'campanha para o Governo do Estado, a'
esta altura ja abertamente declarada.
Nas galel'ias, Laerte Vieira, Pedro Ivo

Campos e, Jalson Barreto fieam engolin-
do em seco.

.

Feriados
Aplicado funcionário público esta­

dual, às vé'speras da merecida aposenta­
doria, lamentava-se outro dia pelo fato
de a grande maioria dos feriados deste
ano ter caído em sábados, prejudicando,
desse modo, as alvísSaras de um dia a

mais de lazer na semana.'
, '

* * *

II

Debruçando-se sobre um calendário
de 1976, desolado com a expectativa de
no próximo ano frustrarem-se os feria­
dos pela circunstância nátural de virem a

cair nos domingos, de repente deu um

pulo da mesa em que se encontravà,
bradando exultante para os cQlegas de

seção que: 'por celestial milagre,- cairão
nas segundas-feiras.

-

* * *

Tinha razã.o: 1976 é ano bissexto. ,

fFutebol ao vivo
A TV Coligadas mostrou ontem, ao

vivo os lances de três partida s do Cam­

peonato Nacional: Fluminense-x Guara-
·

ni, Flam�ngo x Esporte e Cruzeiro x

Botafogo.
.

.

Seu Ibope terá, com certeza, supera­
do os90%.

* * '"

Bola branca.
I

·Hf!lRelragem
A Assembléia real iza sessão' es�ecial

hoje às 20 horas.
Vai homenagear o padre Francisco

Salles Bianchini pelos seus 25 anos de
sacerdócio.

lt1ais uma vez_o.

O slo'gan do Governo do Estado -

"governar é encurtar distâncias" - par!!ce'
estar fazendo escola:f

"<) Jornal do Brasil encurta a distân­
cia-dos fatos ao futuro" é uma das fases

publicitárias que vêm sendo utilizadas
pelo grande jornal carioca.

* * .*

Mais uma vez o Brasil se curva, etc.,
�tc...

"Imprensa ,

Não é absolutamente verdadeiro que
o ex-candidato a deputado estadual e

atual diretor da Dicesc, Sr. Luiz Antô-
· nio Soares, esteja pleiteando a nomea­

, ção para a Secretaria de Imprensa.
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outros.
Considero que o ano de 1976 será marcado por grandes

realizações no campo do desenvolvimento urbano, tarefa que será
compartida, harmonicamente, pelos governos da União, dos Estados
e dos municípios. .'

I ,

Geisel:Arena deve dialogar ,COIII
o povo eparticipar das·decisoes

"Cabe à Arena a função eminentemente polí­tica de alcançar, pelo diálogo permanente com o

/povo, a mais ampl� participação comunitária no

�rocesso de decisões g�vernamentais, em suas vá­
nas esferas administratIVas, sem a preocupacão 'às
vezes enganosa, do sl!11�les imediatismo.. O góve�noente!1de ser essa a n:'ISsaO relevante do partido es­

se�clal ao. desen�olv..mento da democracia brasilei­
ra . fl.. af rm açao e do presidente Ernesto Geisel'
na discurso de abertura do simpósio sobre Pol ítica
UrbalJa:- promovido péla Fundação Milton Cam-
pos (orgao de estudos e debates pol 't' dA)

-. .

.

r
. _I ICOS a rena. Mais adiante, o chefe do governo acentuou que 197€

será ma cadolor qrandas reahzaçoes no campo do desenvolvimento urbano "pois se pretende evitar c
agrava,!,ento osp�oble'!las.que começam a inviabilizar as metrópoles em' outras partes do.mundo,
determln�ndo sua decadencl� e abandono, deteriorando a qualidade da vida e o bem-estar do homem".
O p!esldente Ernesto Geisel anunciou em seu discurso que o ano de 1976 será marcado por grandes

inovaçoes ,atr�v�s da Implantação de dois mecanismos: o Sistema Nacional de Transportes Urbanos e a
, Empresa Brasileira de Transportes Urbanos, com recursos provenientes do Sistema r-Jacional de Fundos
de Desenvolvimento Urbano. Seg.un�o Geisel, os grandes problemas das cidades, forças vivas da sociedade
brasl.lelra, f.orno. � problema.habitacional, poluição e preservação do meio ambiente, serão estudados por
,téc.OICOSuniversitãrios. orqanrsmosmetropolitanos e municipais" enquanto os programas do centro social
serão aplamente debatidos para que a Arena possa alcançar o diálogo partidário. f .

. I

o discurso.na íntegr'a
.

�or e previdência so�al, habitação popular e proteção aos cidadãos e
as pequenas comu�Idades, empreendidas com perseverança pelo
governo e que contribuem para afixação do homem na hinterlândia
rural, reduzindo a pressão crescente das migrações para as cidades
superlotadas, .

,
- Considero altamente auspiciosa a decisão tomada pela Funda­

ção Milto� Campos, de promover o simpósio 'sobre política urbana
que ora se instala, :

f A: iniciativa tem o mérito de reunir políticos, administradores, e
teemcos para .um amplos e certamente, produtivo debate sobre o
homem e a cidade, no estágio atual da sociedade brasileira,
Demons�, ademais, a atenção e <I; prioridade que a Arena confere à
problemática urbana, um dos maiores desafios que hoje enfrenta­
mos, na caminhada do desenvolvimento e na busca permanente do
bem-estar social. . .

.

Em certo sentído, a expansão ufbana é, por excelência, o grande
tema do Brasil moderno, em nossa epoca, :

Basta se considere que, tend? rep'res�nt�do 31 por cento da
po�ulação t�t� etp 1940 :- ou seja, ha tres decadas e meía.rquando
mmtoss,qe no� Já eramos VIVOS _, a população urbana, na altura de
1980, ja sera cerca'. de 2/3 do total dos habitantes do país,
correspondendo a quase 80 milhões de pessoas.

A cidade passou a responder peio grosso da produção nacional

�85 p�r .cento do PIB) .e constitui" a vanguarda do processo de
índustrializaçâo e mod�:.:nlZaçã'o econômica do país. :

MaIS ainda, permitiu vingasse uma mentalidade reformista,
predominantemente- a da classe média urbana e que sustenta o

avanço pacífico das leis trabalhistas, das leis sociais das instituições
. econômicas, sociais e políticas.

'

DIRETRIZES
Por outro lado� num país de dimensões e com a conhecida

diferenciação economica do Brasil, a estratégia urbana nãospoderia
deixar de atentar, também, para os aspectos regionais.

Em decorrência, pode-se destacar, como !primeira diretriz, a

contenção e ordenamento da expansão das regiõe metropolitanas de
São Paulo e do Rio de' Janeiro e das áreas sob' sua influência
ime�!ata,particularmente no eixo Rio-São Paulo.

_
Não se trata, evidentemente de bloquear o crescimento das duas

maiores cidades do país; maa.sim, de cuidar para o seu desenvolvi­
mento ocorra or�anicamente, sem os gigantísmos que geram sérias
ínsuficiências da infra-estrutura e criam obstáculos quase intranspo­
níveis ao funcionamento dos serviços urbanos. Sob este aspecto, no
Rio e em São Paulo, estão sendo realizados grandes investimentos,
sobretudo no que se respeita ao sistema viário, aos transportes
coletivos - o que, infelizmente envolve, em muitos casos, verdadei­
ras cirurgias urbanas, �. ao mesmo tempo que se procura induzir a

desconcentração das atividades produtivas" mormente' as industriais,
vara os centros periféricos de médio porte, O que se pretende evitar
e o agravamento de problemas que, em outras partes do mundo,
começam a inviabilizar as metrópoles, urbanistica ou financeiramen­
te, determirtando sua decadência e abandono, minando a riqueza
que concentram, deteriorando, de forma irremediável, a. qualidade
da vida e o bem-estar do homem.

Por outro lado, tal 'processo de urbanização, rápido e descontrola­
'do - descontrolado talvez, porque rápido-demais - caracterizou-se
por.um complexo de desequilíbrios: '.,

Desequilíbrio entre o poderioseconômico das cidades, principal­
mente no caso das áreas metropolitanas, e a sua infra-estrutura em

particular a social;
AÇÃO DO GOVERNO
Desequilíbrio igualmente, entre o ritmcacelerado de crescimento

das metrópoles, de formaprematura talvez, de um lado, e de outro,
a excessiva pulverização de pequenas cidades, desprovidas dê'
'l'Ubtância l econômica e do mínimo indispensável de servi_ços
sociais: Deseurou-se realmeRte, da formação de um número razoavel
de cidades médias,. como foíça equi1!0r�dora e garantia da pre�e:r;va-

. ,ção de formas, de VIVer ,huma.nas e,;está,veIs. ." " ,�
" ,.',.

A segunda diretriz é a da disciplina do crescimento das
metrópoles regionais de maior densidade econômica (Porto Alegre,
Curitiba, Belo Horizonte), de modo a. evitar-se que suas 'atuais
deficiências na estrutura urbana venham a assumir proporções
indesejáveis. Importante é portanto, conduzir o crescimento dessas
regiões metropolitanas com base em planejamento rigoroso do uso

do solo, dos eixos e núcleos periféricos de localização da atividade

in�ustrial, de sistemas de transporte coletivo adequados às n.ecessida­
des atuais. e que ermitani. a evoluçãol fácil para novo está&io - por
exemplo, o do pré-metrô ou, mais tarde, do próprio metrô.

Terceira diretriz: a orde..!!<I;ção do c:çescimento e a dinamizaç[o da
15àSe econôiIÚcâ 6"(10'8' equIpamento� sociais das metrópoles das

regiões menos desenvolvidas (Salvador, Recife," Fortaleza e Belém),
onde o crescimento demográfico não corresponde ainda ao nas
atividades produtivas, gerando o entumcscimento urbano. Nl:)sses
casos, a par dos problemas enfrentados pelas outras metropoles
regionais, devem se enfatizadas as políticas de emprego, habitacional
e de educaçãoJ saúde e nutrição, porquanto a problemática social
dessas cidades e.'certament§, mais grave.

.

.

o resultado foi que se acumularam tensões, principalmente nas

regiões metropolitanas, algumas destas comparáveis, em dimensão;
aos maiores aglomerados urbanos do mundo e apresentando
ademais, aqui no Brasil, taxas de crescimento que certamente não
mais ocorrem em Paris, Londres ou Nova Iorque.

.

.

A ação que o governo objetiva desenvolver, na política urbana
definida· pelo II PND, processa-se principalmente, em dois planos: o
da atuação voltada para os problemas ja.exitentes, particularmente
nas regiões metropolitanas instaladas, mesmo que isso obrigue a

empenhar-se em soluções arrojadas e complexas; e aquela, de caráter
preventivo, orientada para a desconcentra9ão econômica e urbana,
,inclusive por um programa de apoio às CIdades de médio porte,
como põlos de equilíbrio.

MECANISMOS DE AÇAO
Em quarto lugar, o estímulo ao desenvolvimento das cidades de

porte médio, sejam capitais. de Estado ou pólos subrregionais
importantes. De sua dinamização, da coordenação dos investimentos
em infra-estrutura, do fortalecimento e, desdobramento de suas

funções urbanas, de. sua capacidade de atrair as atividades produtivas
depende o êxito dos objetivos de desconcentração e de'maior
equilÍbrio da rede urbana que se busca ·concretizar. :

Quinto, a capacitaç[o dlCj cidades de pequeno porte para o'

desempenho de suas funções urbanas de apoio às atividades
agroindustriais ou agropecuárias e a promoção dos núcleos urbáno.s

Nesta ·última -_ ação preventiva - não se deve deixar de incluir
também, todo o vasto compleKo de medidas,. para incentivo,
diversifIcação e maior rentabilidade de produção, para a educação de
crianças e adultos, para o saneamento básico, no setor da saúde, dos
transportes, conü\nicação; eletrifIcação rural, assistência ao trabalha-

adequados ao prooesso de ocupação, principalmente, daAmazônia e

do Centro-Oeste. :' II.
Após o. estabelecimento das regiões metropolitanas e a c:ti.ação da

Comissão Nacional de Política Urbana e regiões' metropolitanas -

CNPU - esta última para supervisionar e orientar o processo; em
visão nacional - o governo, com a colabora9ão do Congresso'
Nacional, conseguiu recentemente montar· dOIS mecanismos da
maior significação paras) desenvolvimento urbano.

Primeiro foi a criação, pela lei no. 6.256" de 22 de outubro de
1975, do Fundo de Apoio=ao Desenvolvimento Urbano - FNDU,
destinado ao financiamento, preferencialmente com recursos não-re­
embolsáveis, de· programas e projetos de implantação emelhoria do
sistema viário, transportes, saneamento ambientai, limpeza e segu­
rança pública nas cidades, bem como dos equipamentos sociais
urbanos. O FNDU deverá dispor, no período de 1976-1979, de
recursos da ordem de 17 bilhões de cruzeiros, dos quais Cr $ 3,3
bilhões em 1976 (preços de1975).

o segundo mecanismo é o estabelecimento do sistema nacional
dos transportes urbanos e a. criação da Empresa Brasileira, dos
Transportes Urbanos - EBTU, empresa pública de promoção e

coordenação da política dos transportes urbanos, deverá. também,
administrar o Fundo de Desenvolvimento de Transportes Urbanos -

FDTU, que contará com recursos no mínimo, de 10,6 bilhões de
cruzeiros, no período 1976-1979 (preços de 1975), além de mais
Cr$ 4 bilhões que provirão do Imposto Único Incidente sobre o

recente aumento de preço dos combustíveis.
Para a utilização coordenada desses mecanísms, o governo de

D.esenvolvimento Urbano - SFDU, integrado pelo FNDU, pelos
fundos regionais de desenvolvimento urbanono Centro-Sul, Nordes­
te e Amazônia; e pelos fecursos-de BNH, destinados ao desenvolvi­
mento urbano (exclusive habitação), do FAS (previsto' para o

Programa Nacional de Centros Sociais Urbanos), do BNDE (Distritos
Industriais) e da FINEIl (estudos e projetos).

PROGRAMA DE INVESTIMENTO .

A fim dypermitír uma visão integrada de toda a ação do governo
da �niiro na.e�e:uç[o da política urbana, procedeu-se, recentemen­
te, ,a .consolidação do programa de mvestimentos urbanos, para o

período de II PND. Esse programa, englobando os recursos
mencionados prevê investimentos totais de quase 250 bilhões de
cruzeiros (preços de 1975).

Creio ter demonstrado assim, com esses dados a· amplitude ao

esforço que será realizado pelo atual governo para enfrentar
objetivamente, os-problemas das cidades brasileiras. Esforço que,
esperoJ seja capaz de produzir uma verdadeira distensão urbana, tão
necessaria ao desenvolvimato, a segurança e ao bem-estar social do
país. .

Particularmente no que respeita ao desenvolvimento social nas
cidades, quero assinalar o êxito e receptividade que vem alcançando
destinado a prover as populações de baixa renda das cidades de
grande e médio porte, em forma integrada, de serviços sociais de
natureza comunitária nos campos da educação, saúde e nutrição
'emprego, previdência social, recreação c lazer. Em menos de 4
meses, o programa já foi acionado em todo os Estados e Territórios
e, a julgar pelos projetos recebidos ou em elaboração final,
contemplando a instalação .de mais 'de 500 oentros sociais em apenas
16 Estados, a meta de 600 centros será ultrapassada, sem 9,ue haja
necessidade de destinar ao programa, novos recursos' alem dos
consignados (Cr$ 2,1' bilhões, até 1979). Já foram aprovados 20
projetos de centros sociais urbanos nos estados do Rio Grande do
Norte, Paraíba, Minas Gerais, Ceará, Piaui e Maranhão, cuja
execução devera iniciar-se ainda este anoo

De outra parte, os crescente aperfeiçoamentos introduzidos na

.

sistemática de operação do sistema fmanoeiro da habitação, com
vistas a· atenunar os custos de aquisição de casa pr6pria pelas
populações de baixa renda vem I?ossibilitando ao BNH maior
identifIcação com· os elevados objetivos socÍais que determinaram
sua .criação. A. esse respeito, tem merecido particular atenção,
principalmente nªs' regiões 1J!etrop,olitanas maiores,,o problema da
disponibilidade de terrenos, a custos razoáveis, para a construção

.

residencial, inclusive .objetivando á abertura de novas áreas. É"
importante considerar o problema da residência no contexto das
tensões urbanas a que nos referimos para não isolar a sua solução
daquela relativa aos transportes coletivos e a outros problemas ,

prementes. • "

PROTEÇÃO ÀS CIDADES
Cabê mencionar, finalmente, a ação do governo no que diz

respeito ao �ontrole da poluição, sobretudo a industrial, e à
preservação do meio-ambiente nas áreas urbanas, cuja orientação
básica está consubstanciada no decreto-Iei no. 1.413, de agosto de
1975, e, notadamente osgrande esforço que vem serido realizado
para assegurar em larga escala, as populações slrbanas, serviços
efIcientes de abastecimento d'água e sistemas adequados de esgotos
sanitários, além da profeção das cidades que, como o Recife,
Campos, Blumenau e Tubarã'o, são periodicamente atingidas por
inundações devastadoras. Destaque-se ainda, a execução sinIUltltnea
de grandes projetos.urba.Jilos, como os dois metropolitanos, do Rio e

de São Paulo, os aeroportos internacionais do Rio de Janeiro e de
Manaus; os projetos viárips urbanos a cargo do progresso e vários

Os problemas d� nossas éidades constituem, porém, desafio
permanente a '?lpaCIdad� de mobilização e de motivação comunitã­
gas, p�los partidos políticos, das forças vivas da sociedade brasileira.
E preCISO que os �esponsaveIs conjuguem sua experiência e sensibili­
dade para encaminhar a soluções reclamadas, conscientizando as

._ comunidades urbanas da dimensão dos problemas que nos desafIam
e do empenho do governo em superá-los. É: necessário que se

motiv�m,.� populações .urbanas para contribuir, positivamente, com
novas idéias e renovado interesse, propondo alternativas de solução e

participando ativamente nes�e ·grll!.lde esforço. Estou certo de que,
para que tudo ISSO ·se con<_:retlZe, nao faltarão �o .governo o apoio e a

compreensão' das comunidades urbanas brasileiras, a atuação .das
.

lideranças políticas, a capacidade dos técnicos, tanto no governo
como nas uruv�rsIdades e 'nas' empresas, a· experiêncíà dos adminis­
tradores, .e�pe�Ialmente nos organismos metropolitanos e nas prefei-
turaml,llllcIpaIS.·.

• "

AÇÁOINOVADORA
Ao promover este simpósio, a Arena, através da Fundação Milton

Campos, exerce uma ação inovadora, submetendo a amplo debate a

política de desenvolvimento urbano-que vem sendo executada pelo
atual governo. .'

.
E importante que essa iniciativa se desdobre, no país inteiro

através de atuação político-partidária perseverante e objetiva. Qn�
programas como o dos centros sociais urbanos e o dos transportes
coletivos sejam seriamente debatidos, para que a Arena recolha e

transmita ao governo aos 'anseios e as preocupações da comunidade e

para que se obtenha a confiança e a colaboração populares sem
dúvida imprescindíveis à ação do partido e do governo. C�be à
Arena a função, eminentemente política, de alcançar, pelo diálogo
permanente com. o povo, a mais ampla participação comunitária no
pro�sso 'de decisões governamentais, em suas várias esferas adminis­
�rati'?l5� sem a preocupação, as vezes enganosas, do .simples
imediatismo, O governo' entende ser essa missão relevante do
partido, essencial ao desenvolvimento da democracia brasileira. .

. . �e�ovo à Fundação �iltolJ.Campos os, meus aplausos pela
ínícíatíva de promover este SImpOSIO sobre política urbana.

Espero, ainda, que os programas e projetos; atualmente em fase
de ,análise pelo poder executivo e relativos principalmente a

transportes coletivos, ao desenvolvimento' da problemática das
regiões metropolitanas e; particularmente, ao uso do solo urbano,
recebam contribuições efetivas da Fundação Milton Campos da
Arena, e do Congresso Nacional. ..

'

Confio, adernais, em que a participação dos polfticos da Arena
nesse debate, com sua 'sensibilidade pata com os anseios populares e

�ua experiência no trato ?a coisa pública, represente contribuição
Importante para o equacíonamento definitivo dessas iniciativas e

permita o melhor encaminhamento das soluções propostas para os

problemas das nossas cidades".
(

TERRENO
-

Dois excelentes lotes com 24x34 metros, terreno

plano e seco, com uma vista panorâmica excepclo-.
nal, no bairro da Agr.enôrpica, ao lado do Palácio da

Agronômica. Cr$ 128.000,00. Aceitam�s propQ.sta.
Vifa Emp'reendimentos Imobiliários Ltdà. Tenente

Silveira 21, sala 102 fone 22-1660 - CRECI 37
• ,

I

AÇÕlS'
LETRAS DE CÂMBIO
OBRIGAÇÕES DA ELETROBRÁS
OPEN MARKET OVER NIGHT

. ,

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS.
Fone (0482) 22-4906

Rua Felipe Schmidt, 27.5/116/7, (Ed. Dias Velho)

Leve OS extintores de· incêndioAPAG para sua empresa.
Qualquer inc�ndio saimais caro do que eles.

.

A Cia. Hansen Industrial não conhece nenhum
jeito melhor de queimar dinheiro do que fazendo
economia com os equipamentos de inéêndio.
E prova, na ponta do lápis, que um permito sistema
preventivo é muitíssimo máis barato que qwalquer
incêndio.

.

Os extintores APAG e os equipamentos contra
.. incêndio da Hansen, antes de terem recebido o selo

,

de aprovação da 'Associação Brasileira de Normas
Técnicas, passaram por um controle de qualidade
tão rigóroso, como 0$ Tubos e Conexões Tigre e os

outros 6000 'produtos que a Hansen fabrica.
Você pode adquirir todos os componentes

contrâ incêndio na Hansen, deacordb Com o sistema
preventivo ideal para sua empresa - defltro das
normas estabelecidas pelo Instituto de Resseguro$
do Brasil. Com isso você terá desconto no prêmio
do seguro, .' ,

Procure a Hansen para saber como você pode
proteger melhor a sua empresa. Ao tomar essa

medida, você estará fazendo o melhor seguro de
incêndio de sua vida.

APAG - e durma tran'qüilo.

/
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tos para assistência aos .pro­
gramas administrados pelo
sistema brasileiro de pou­
pança e empréstimo, outros
Cr$ 13 bilhões irão para o

atendimento de progra­
mas de cooperativas e Órgãos
de classe.

.

Para os programas vincu­
lados aos setores de planeja­
mento urbano desenvolvidos
integralmente, através dos

poderes público, o BNH
destinou para. o período
1976/78, Cr$ 27 bilhões,

Pacto do
café vai
proteger

importadores

Engenheiros vêem
/

Brasil cada vez mais dependente
de tecnologia. extrangeira

Os delegados a ·Conferência
Internacional do Café entraram

ontem em sua etapa negociadora
final para concluir um pacto
mundial do café que pela pri­
meira vez' protege os países im­

portadores, " �

Pela manhã, o Conselho da

Organização Internacional do
Café COIC) conseguiu superar o

impasse -de 36 horas, surgido.
entre o Brasil, o principal produ­
tor, e os Estados Unidos.

.

Fontes da conferência dis­
seram que o novo' acordo não
poderá estabilizar a atual situa­
ção - ou seja, os altos preços e a

escassez mundial de café causa­

da pelas geadas destes ano no

. Brasíl.

O Brasil torna-se cada vez'mais depen­
dente da tecnologia dosspafses avançados, o
que pode ser comprovado pelos gastos
com importaçãosde "know-how" resgistra­
dos pelo Banco Central - 15 milhões de
dólares em 1962 e 132 milhõea.em 1971 -,
segundo advertiram, ontem, engenheiros do
Centro de Pesquisas de Energia Elétrica
(CEPEL).

.

Durante os debates do VI Congresso
Panamericano de Engenharia Mecânica,
Elétrica e Ramos Afins - que prosseguirá
até sexta-feira, os engenheiros N. Hylten­
-Caválius, J. Lepecki, Archer Mossé e

Silvio Oliveira ressaltaram que, "apesar dos
esforços governamentais, o nível de aplica­
çãos-m pesquisa no Brasil - 0,8% do PNB,

.-

em 1975 - é inferior ao de diversos países,
No entanto, disseram as fon-

que hoje estão na vanguarda do progresso
tes, o .pacto garante que dentro tecnológico".de três ou quatro anos ninguém o'

C I
'

poderá manipular os preços do 'Segundo os engenheiros do epe, e

café em anos de abundância, em necessário "dinamizar as pesquisas no 'setor
detrimento dos países importa- de energia elétrica no Brasil, para tornar o

dores e suas balanças de paga- país cada vez mais' independente da tecno­
mento, logia estrangeira", alertando que "as' ten-
/

ELAN'CO
MÉDICO VETERINÁRIO\

,�""

A avançada tecnologia da
Hewlett-Packard, fez com que

fosse possível vender a
mesma calculadora, por um'

preço menor,

Preço nacional: Cr$ 2.120,00

HEWLETT tP PAC'KARD

172 escritórios de venda e assístênciatêcnica, em 65 países,

dências de crescimento do consumo e

utilização de energia elétrica em quasetodo
o mundo conduzem à expectativa de que,
em futuro não muito remoto, estarão

esgotadas as reservas naturais e conhecidas

de fantes energéticas".
Lembraram que, no Brasil, como na

maioria dos países em desenvolvimento, a
atividade de pesquisa era bastante modesta
até 0 fmal da década de 60, alterando-se
a situação em 1973, com o plano básico de
desenvólviment� científico e tecnológico

.
1973/74, apontado como a primeira tenta­
tiva de consolidação, em escala nacional,
-das iniciativas de pesquisa. Afirmando que
6 nível de aplicação ainda não: é suficiente,
os engenheiros reconhecem que há um

esforço governamental, prevendo que os

investimentos 'federais em pesquisa, este

.
ano, "poderão superar a 0,8%/,do. PNB,
enquanto em 1973 a proporção era' de

0,4%.
'

BNHquer aplicar 77
bilhões em três anos

. "

.
.

,

O presidente do BNH Sr.

MauríciosSchulman, revelou
ontem que o órgão pretende
aplicar um montante da oro,

dem de Cr $ 77 ,3 bilhões no
.

triênio 1976/78, estando

previstos, deste total
Cr$ 13 bilhões' para atendi­

mento, através dos poderes
estaduais e municipais de
programas habitacionais pa­
ra as faixas de população de
até 5 salários mínimos.

As informações foram

prestadas aos membros do

simpósio sobre política ur­

bana, promovido pela Fun­

dação Milton Campos, da
Arena. Segundo o' Sr. Shul­
man, "os recursos do BNH
estão à disposição' dos pode­
res públicos que queíram
tomá-los e aplicar na. conse­
cução dos anseios de suas

coletividades" •

Referindo-se' aos investi­
mentos do BNH para o triê­
nio 1976/78, o Sr. Maurício
Schulman ressaltou que
Cr $ 18 bilhões estão previs-

sendo Cr$ 15 bilhões para o

saneamento, Cr$ 8 bilhões
para equipamentos comuni.
tários e urbanização e Os
restantes Cr$ 4 bilhões a
serem destinados aos progrs,
mas de apoio ao,s pólos eco,

nômicos.

, Para o apoio à indústria
.da construção civil, pesqu,
sas e convênios de treina.
mento de mão-de-obra estao
destinados Cr$ 5 bilhões _

concluiu.
-

Prod�ção de açúcar este
•

ano vaI

ser aquém das previsões do IAA

O Presidente do Instituto
do Açjicar e do Álcool, Ge­
.neral Alvaro Tavares Carmo,
informou ontem que "ape­
sar da estimativa inicial de 7
milhões 500 mil toneladas
métricas, aprodução de açú­
car do Brasil, safra de
1975/76 - de julho a maio
próximo - ficará em torno
de 6 milhões. Estiagem e

geadas no centro sul.-e chu­
vas fortes fora de época no

Norte-Nordeste, respondem
por perdas estimadas em 1
inilhão 500 mil toneladas.

1975, o Brasil fornecerá a­

proximadamente 1 milhão
600 mil toneladas ao merca­
do livre mundial. com uma

receita cambial de 1 bilhão
100 milhões. O bilhão foi
atingido em meados de no­

vembro. Com isso, osaçúcar
será o segundo mais impor­
tante produto gerador de
divisas na balança comer-

cial". ' •

um terço de açúcar consu- de álcool em 1980. Até lá a
mido na Argélia <Lue, no ano produção estimada é da or­
em curso, de janeiro até fíns

:

dem de 800 milhões de li.
de outubro, recebeu 164 mil tros, metade dos quais destí-.
367 toneladas do -produto nada à mistura carburente.
brasileiro. Nos últimos anos, Com a presença do em-:
inclusive, o Brasil desenvol- baixador Roberto Campos,'
veu bastante as exportações, o presidente do lAA ínaúgu­
de açúcar ]lara os países do rou o escritório dq Instituto
Oriente Media. De janeiro a . do Açúcar e do Alcool: em I

outubro do ano, o BRMD Londres, primeira depen­
exportou 571 mil toneladas dência da autarquia nó ex­
de açúcar para: Argélia, Ira- tenor, Transitoriamente o

Segundo o general Tava- / que, Síria, Iran, Kuwait,' escritório está funcionando
res Carmo, as exportações Afganistãp, Tunísia, Líbano em dependências da própria
brasileiras de açúcar somen-. e Yemen do Sul. embaixada, em Green
te poderão ser reativadas no :Perguntando sobre a no- ; Street.
>ws�gundo semestre do ano va politica do álcool o presi-
vindouro, a contar da pro- dente do IAA disse que o

.-' O escritório do lAA em

duçãos da .safra de 1976/77 decreto recem-baix ado pelo Londres se ocupa da repre­
na região Centro-Sul do presidente Geisel vem possi- sentação brasileira junto à
país. Até o momento as . bilitar o planejamento da organização internacíonal
c o ndições climáticas são. produção âícooleira, incentí- 'do açúcar atendendo inclusi­
bastantefavoráveís, conside- vando a empresa privada a- .ve a outros organismos in­
rando que se faz um grande través de preço de paridade. ternacionais na Europa­
plantio de canas precoces. com o açücar.-De início vai Além disso, mantém conta-

:A permanência das auto- se desenvolver um programa tos e presta informações ao

ridades açucareiras na .Argé- de ampliação da capacidade mercadose a outros ínteres­
lia - onde vão a convite do ln s t alada :para produção sados. A chefia dessscritôrio
governo argelino - será de alcooleira objetivando a J.lro- está a cargo do economista

quatro dias. O Brasil fornece dução de 4 bilhões de litros ' Oner Mont'Alegre.

A afirmação do presiden­
- te do IAA foram feitas em

Londres e retransmitidas pa­
ra São Paulo, através da
embaixada brasileira na /ln­
zlaterra. O general Alvaro_
Tavares Carmo,' agora está
na Argélia, em companhia

. do diretor da Divisão do
IAA, para manterem conta­
tos com os setores ligados
ao mercado. O general
Alvaro Tavares Carmo infor­
m ou também, que "em

, .

----------=
NO ,BALNE-Á-R-i-O-OA.

::---------
LUXO E -CrJNFÔRTCY /

PELO j!1ENÓR ;?Í?EÇ'o \/ j <

5 PAVIMENTOS COM ELEVAPOR
16 APARTAMENTOS, TODOS COM VISTA PARA O MAR

OTIMA SALA, SACADA, 2 DORMITORIOS COM

ARMÁRIOS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL DECORADO,
AMPLA CO'ZINHA,' ÁREA DE SERVIÇOS
QUARTO DE EMPREGADA COM WC PRIVATIVO E

BOX PARA "cARRO.

EM FASE DE ACABAMENTO
, FACILIDADE DE ÇOMPRA� FINANCIAM�NTO PROPRIO,
OU' ATJ:!' 18 ANOS PELA

Cai:J:a Econômica do. Ee tado ,de. Santa Catarina�
'VISITE A OBRÁ OU A ,IMOBILIÁRIA DE SUA PREFERENCIA
AV. BRASIL ESQUINA COM RUAS 1131 e 1141 A UMA

QUADRA DA PRAIA
-, J

/

,
,

I;,MPRI;fN--ºIMENTOS ITAIPÚ LTDA
AV. BRASIL 1861 - FONE 2218 - BALNEÁRIO DE CAMBORIO
OU EM ITAJAI - INFORMAÇOES PELO FONE. 44-�654,

ElANCO, operando em todo território brasileiro, no ramo Agropecuário, oferece amplas possibilidades de encar­

reiramento para elemento gabaritado, interessado em desenvolver trabalho de Assistência Técnica, no sul-do país.'
O candidato escolhido deverá ser um elemento de visão, liderança e facilidade de expressão, possuir carteira de

motorista e dispol)ibilidade para viagens.
É desejável experiência anterior' em Avicultura.
Oferecemos: excelentes condições de trabalho, carro com despesa paga, diárias, amplo plano de benefício e

assistência médica livre escolha.
.

Estaremos atendendo somente no dia 06.12.75, sábado, à Rua Marques do Herval no. 485, Bairro Moinho dos
.

. .

, ,

Ventos, Porto Alegre. '"""'" ,

Aqueles que não puderem comparecer pessoalmente, podem enviar curriculum para o nosso endereço em São

Paulo; Av. Morumbi. no. 8264, Brooklin Paulista; CEI?: 04783 SP
.

1
f

Hewlett-Packard informa que
reduziuo preço da HP-21, calculadora

científica de bolso. ;'

Revendedores Autorizados . Florianópolis: Hermes Macedo - Machado & Cia. - Blumenau:

Engecop - Hermes Macedo - Madison - Jóínvílle: Hermes Macedo - Madison.

. NO BALNEÁRIO CAMBORIO'
TEfJlOS O _MELH"OR ·NEGOCIO.

EDIFfclO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO à meia'
quadra da praia, e/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de

serviço, quarto e WC·d!!.empregada. Entrada Cr$ W.OOO,OO.e
Cr$ 23.000,00 a combinar e o saldo à Cr$, 1.600,OO'inensai$.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorrn., 2banheiros
sociais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependência. completa de empregada, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 1300000,00 ele entradase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.
APTO FRENTE-MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorm., 2·.banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozi­

nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar.,' J'

APTO REC�M CONCLUlbo, c/3 dormitórios, e demais de­

pendências, c/azulejos decorados até o teto, piso de cerâmica

esmaltada, c/garagem. Ato Cr$. 10.000,00 e Cr$ 55.000;00.a
combinar.e o saldo � Cr$ 2.100,00 mensais.
APTO NA AV. ATLÃNTICA P/Ii'NTREGA EM DEZEM­
BRO, sala, dorrn., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
p,reço Cr$ 116.000,00 a combinar. v

CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABI'J:ADA,
c/sala, 3 dorm., cqzinha, 'banheiro, garagem. quarto e WC de

empregada. Com Cr'$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais. .

BEUSSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, linda
vista panorâmlca, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara.
CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas; terrenos e

apartamentos, com localização variada, à preço e condições
atraentes. Visitem-nos sem 'compromlsso, .

.

MAIORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SÁBADOS, DO­
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Negócios
Imobiliários, CRECI 2284 .no Balneário Camborlú, à Avenida
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX". ' '.,

OI

·i

I

Um passo à frente
.

,-

A linhaG�J76, uma das compensações que esta vida oferece aos homens
,

que dirigem os destinos destepaís, la está nosRevendedores Ford.
,

Venha conhecer o novo estilo e o novo motor do Gaiaxie, do LTD e do Landau.
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Luiz Pereira Bueno e Valdir Favarín decidem. título da classéB em Intert-gos

. Domingo, em Inter/agos,, " \ .

-, ' ,
.

decisão da Divisão ·4
No 'próximo' domingo, ,em Interlagos,

encerra-se. a Copa Caixa Econômica Federal de
Divisão 4, quando o paulista Luiz Pereira Bue�o
(Hoílywood -Berta) e o paranaense 'Valdit
Favarin (Manta) 'vão decidir o titulo, da Classe
B, reservada a bipostos com motores acima de
2. 001 cc.
Na última prova, disputada em 'Casvavel,

Favarin colocou-se e'rl segundo, enquanto
Luizinno não terminou a prova 'devido a um',
acidente. Por isso o paranaense leva uma

vantagem de 2 pontos sobre Bueno, que Em Interlagos,\São Paulo, no domingo serãoprecisará vencer ou chegar à 'frente de' seu' I decididos e finalizados dois certames nacionais,adversário para.ficar com o titulo. '

que também encerrarão o calendário brasileiro,A- Classe A (até 2.000(:c) foi conquistada ;

elaborado e supervision ado pela CBA: Copa
por Maurtcio Chulm Neto, carioca que dirige 'Caix a Econômica Federal de .Divtsão ,4 !?,
um Heve- VW, já-na quarta etapa efetuada em Torneio Brasileiro de Fórmula Super- Vê.
Goiânia. Maurtcio também venceu em Cascavel" Classificaçiio após cinco rodadas.
soma 100 pontos, ficou com ó tetracampeonato Divisão 4, Classe A (até 2.000cc) - 10.,
e pretende encerrar a-temporada invicto. "Maurteio Chulan Neto, campeão; 100 pontos;
"
'\ 20., Jan Balder, 55,' 30., Newton Pereira, 50;Nessà Classe, a "briga" agora é,' pelo

vice-campeonato, entreospaulistas Ían Balder e '40., Ricardo Mogames, ,18;' 50" Mauro Luis

Newton Pereira, que correm de Polar e Heve, ' Turcatel, 15; 60., Marcos Troncon; fausto
,

Berti, Carlos Luis Taths, Odivaldo Alves,respeptivamente. A vantagem até agora é de
Marinho Amaral e Ricardo Valente; 12; 120.,Balder, por cinco pontos.
José Dominzos Consort eMarcos Veiga jardim,Para chegarem à privilegiada situação que' o

•

8,' e, 140., AntonioMartins Filho, 6 pontos.estão, os candidatos ao campeonato da Classe B
Divisão 4, Classe B (acima de 2.001cc) -

, fizeram essas, campanhas: as vitórias em Brastlia,
10., Valdir Favarin, 77 pontos; 20., Luiz PereiraGoiânia e Interlagos; 20. lugar em PortoAlegre

e uma desistência em Cascavel, para Luiz Bueno, 75; 30., Elton Rohnelt, 46; 40., Pedro
Pereira' Bueno; vitória em Porto Alegre, Muffato, 35; e, 5�., Mauro Luis Turcatel, 22

segundos lugares em, São' Paulo, Goiânia e pontos.
Cascavel e terceiro lugar em Brasilia, para Super-Vê - Io., José P. Chateaubriand, 27;

20., 'Alfredo Guaraná, 21; 30., -Eduardo
,
Valdir Favarin

Celidônio, 19; 40., Francisco Lameirão, 15; 50.,CLASSIFICAÇÃO DA COPA
,

Tite Catapani, 9; 60., Mauricio Chulam, 6;,70.,Classe B: 10., Valdir Favarin, Manta, 77
Sérgio Benoni e Mário Pati, 5; 90., Júlio Caiopontos; 2 o, Luiz Pereira Bueno,

Hollywood-Berta, 75 pontos; 30., Elton Marques,4; 1 00., Jan Balder, Amândio Ferreira

Rohnelt, Avallone-Chrysler, 46 pontos; 40., e Nelson' Piqu et, 3; 130., Milton Amaral, 2; e,

PedroMuffato, Avallone-Chrysler, 35 pontos; e, 140., Fausto IDabbur e Norberto Januzzi, 1

50., Mauro Luis Turcatel, Heve, 22 póntos.- polUO.
'

,

Classe A: ,lo., Mauricio Chutam Ne{Q,
ca:iPeão, 100 pontos ;20., Jan Balder, 55-

pontos; 30., Newton Pereira, 50 .pontos; 40.,
Ricardo 'Mogames, 18 pontos; 50., Mauro Luiz
Turcatel, 15 pontos; 6'0., Marcos Troncon,
Fausto Berti, CArlos Lui� Taths, Odivaldol
Alves, Marinh o Amaral e Ricardo Valente, 12

pontos; 120., José,Domingos Consort e Marcos

Veiga Jardim, 8 pontos; e, 140., Antonio

'Martins Filho, 6 pontos.
COPACEF

.

,o"� _,

"..._��"':<'�-� 'H-�_"-'
. ,�·t1V"�

o

'\

Todos
os sábados
�pela Loteria Federal, '.'

.
o�u�rBplª-O;,MiliblJárJo vai,' .

dlstnb\-llrmllhoes Etmllhoe5fa erpprêmiOS para voce esua m.da.
, OPALAS,CHEVETTES,VOLKS,
MINI-BUGGVS,REFRIGERADORES,

, TELEVISORES EMUI19MAIS!
EVOCÊLEVA

'
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TUDO ISSOCOM

r'r7���llROS
É sensacional! nunca ninguém
deu tanto porta0 pouco.

I

Briga no' remo vai acabar.
Edinho encontro'u a formà

Um título parai os
garotos'do Colegial

Amadorismo
'

. � , '

to, as' duas equipes voltaram
a quadra para uma prorroga­
�[o de 10 minutos, e mais
uma vez fi,caram empatados.
Deu-se então a decisão por

penalidades, com o Colegial
chegando finalmente. a con­

quista do título.
,

Os campeões são Antô­
nio Carlos, Humberto Aze­

vedo, Max Capella, Murilo
Santos, Guinther Amon e

André Tàmovis. o BESC,
'vice-campeão, teve Marcelo

Souza, José Henrique, Ama­
rildo Silveira, Luiz Antônio,
Ronaldo Rodrigues e Maurí­
cio Luz. A decisão foi dispu­
tada no ginásio Ivo Silveira,
com 'um bom público aplau­
dindo os campeões.

Auto-vôo terá pr�va
em Florianópolis

I \ ._-

vôosarrojado cruzando toda

à cidade, tentará atingir até
o aterro da baía Sul, nas

proximidades da ponte Co­
lombo Machado Salles.

Inicialmente dois vôos es­

tão sendo programados. O

primeiro 'vôo será reto, cor­
tando a Avenida Mauro Ra­
mos rumo a Assembléia Le­

gislativa. Seu o objetivo for <

alcançado com' facilidade;
tentará uma audaciosa rota

e sobrevoará a' Beira-Mar
Norte: e cabeceiras da ponte
Hercflio Luz, tentando ain­
da chegar ao aterro da Praí­

nha, As possibilidades 'de
vôo dependerão em muito

das condições atuais do ven­

to, mas segundo o professor
Seixas Neto, o tempo .v.ai

,

oferecer condições.

Edson Altino Pereira, vice-presidente da
"­

Federação Aquática de Santa Catarina,
encontrou uma forma inteligente para ter­

minar, com o impasse surgido com o Clube
Ná�tico Riachuelo: 'li ai reconsiderar-a atitu­
de tomada pelos atletas em benefício do

próprio remo de Florian6polis.
'

O vice-presidente clã FASC tinha planos
inclusive em elaborar urna nota oficial
violenta contra os acontecimentos da últi­
ma regata do campeonato da cidade, mas
depois de um encontro com o presidente
do Riachuelo resolveu mudar de, idéia. "O

.Henrique Moritz Júnior me procurou e

demonstrou uma atitude digna de um

presidente de clube, E assim sendo eu

resolvi reconsiderar em beneffciodo espor-
,

te. Afinal está na hora de sornar, exatamen­
te na hora em que o remo mais precisa' de
união. No Riachuelo tenho úm grande
grupo de amigos e por isso preferi ponderar
melhor o assunto".

'

Todavia, a -suspensão solicitada por Ed­
son Altino Pereírásaos atletas ríachuelinos
continua 'positivada, Sàlientando que onde,
não existe disciplina não existe trabali).o.,
Mas admite que a pena possa -ser reduzida,

,

consíderandosque O relacionamento com o
'

presidente Moritz é a melhor possível e um
'dos remadores indiciados está nos planos
do treihadorTarzan, da CBD�'"

.

Sobre o erro surgido na nota oficial, em
que a FASC trocou o nome dos remadores

punidos pelo nome dos barcos, explicou o

dírigenté' que foi erro de datilografia da
secretária da entidade, mas tudo já foi

regularizado.
TREINADOR
Edson Altino Pereira recebeu convite de

Leoa Menezes, diretor de Esportes Aquáti­
cos . da CBD,rpara assistir a regata interna­
cional em Porto Alegre. Na'oportunidade
haverá umareuníão para decidir a vinda do
tr�inador Tárzru:{ para Florianôpolis, para
um período- de treinamentos junto as guar­
nições locais, devendo a verbapor parte da
CBD ser colocada à disposição.

GUARNIÇÕIJS
A FASC convocou quatro guarnições de

'

Florianópolis para as disputas da regata
internacional: o Dois Sem do' Ríachuelo,
constituída de' Roberto Rosário e Joel

'Cardoso; ti Dois Com será, misto, com

.Edson Cleto, do Riachuelo e Gilberto
Neves, do AldoLuz; o Quatro Sem será do
Aldo Luz, com Elcio, Chierighini, Liquinho
e Toninha e' o Quatro Com, será do
Martinelli. Os barcos 'Dois Com e Quatro

Com ainda vão depender de índice, a ser

observado pela FAsc na sexta-feira e no

sábado.

-

, NQSiJw.Bolã,o lYIilionáljo. /

e aSSIl11: sabQdo�d� de premlOS
"

,
e .malS J},retnlOS. •

,

' E 110UltllllO,sabado,�,�da���I:��,
1 \blks e1 teJevisor. .

Vamos,part.iCioee�l. ,.mais um candidéitomlIOl18OO.

FAÇAOSEUCARNÊ, .�
I' PAGUE EM DIA�,�,��3

ECOMECEAGANHAR.

A Associação Desportiva
Colegial conquistou o título
'de campeão de futebol de

salão infantil, depois de umâ

decisão bastante disputada
como BESC, q ue ficou

com o vice-cámpeonato.rNa ,

primeira partida
�

as duas

equipes empataram em 2:�â,
para no segundo jogo surgir
um novo empate pelo mes­

mo escore.

Na terceira partida o Co­

legial abriu o marcador atra­
vés de Max Capella e 'parecia
que asseguraria o título, mas
o BESC voltou a empatar no

,

segundo tempo com um gol
de Amarildo Silveira; se veri­
ficando desta forma o ter­

ceiro empate. Atendendo

determinação do regulamen-

Lineu Castagna Vitale,
presidente da Associação de
Auto-Vôo do Brasil e orga­
nizador do I Campeonato
Brasileiro de Vôo comAsas,
realizado em São Conrado,
no Rio de Janeiro, estará em
Floríanôpolis no próximo
dia 5, para um vôo de de�
monstração. No dia 6 Lineu

,fará o reconhecimento. das,
rotas prováveis, será apre­
sentado a imprensa e minis­

trará aulas teóricas e práti­
cas aos interessados. Na o­

portunidade será formado o

Grupo Voador "Seixas Ne­

to" de Florianópolis.

No domingo, dia 7, ele
saltará então com suas"pipa
voadora" no morro da Cr:uz,
a 300 metros de altuFa, num

Fotocomposição
fotolitos

I"'"
'1,1

'Clichês ;

D
I

em .::- ",

36 hóias
,�

'GRIVIRTEX
TALENTO TÉCNICO

CAMPANHA DE COMBAyE À FEBRE AFTOSA

(CAFASC)

SELEÇÃO DE PESSOAL
Estarão abertas as Inscrlçêes do dia 24/11/75 a 28/11/75

,

para testes de seleção de Auxiliares Administrativos para
trabalharem sob regime CLT com salário mfnlrno da região,
nos Municfpios de: Lages, Santa Cecflia, Lebon Régis. Bom
Jardirfi da Serra, Criciúma, IVbtos Costa, Tangará, Herval

D'Oeste, São José do Cedro, Dionfslo Cerqpeira, São Louren- '

ço D'Oeste, Cpronel Freitas, Seara, 'Chapecô, Xaxim, Maravi­
lha, Sã9 Carlos, Mondar, Tijucas, São João Batista, Biguaçu,
Angelina, Blumenau; ltupdranqa, Taió, Timbó, Rio do Oeste,
Brusque, Piçarras, Garuva, Jaraguã do Sul, Canoinhas e Joín­
ville.

"
Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios da

.Carnpanha ncs MUr:licipios 'acima relacionados.
Flortanôpolls, Novembro/75 .

Em ,Florianópolis:
.

ADEMAR VALlN

Edf, Dias Velho· R, felip'e Schmidt, 27· Sola 712
Recado, fone 22·5050

"

/
AMtRK:A F. C. _ �o no C. G. C. M. F•. 84.103.289fClOOl
�n:Ol�!1�-CerI<I.. de·Aut<riLdoM.F.n.·OI/Ii8'
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Para o deputado Daso Coim
bra (Arena-Rã), Emerso'n Fi­

ttipaldi deve ter funções de

relações públicas do país, com
governo confiando-lhe a di­

vulgaçã o de nossas indústrias.
O parlamentar entende que a

decisão de Fittipaldi transfe­
rindo-se para Q Copersucar
chega a ser desafiadora para o

automobilista brasileiro e para
nossa indústria do ramo. "Se
soubermos tirar proveito do

acontecimento - explica o de­

putado - poderemos alcançar
projeção internacional no se­

tor".
* * *

A 'ponte Preta não costuma
se desfazer de seus bons> joga­
dores. Tanto isso é verdade

que "tem resistido, I até agora
às tentadoras propostas feitas
por grandes clubes de São Pau­
lo pelo seu zagueiro Oscar"
Mas emprestou ao Figueirense
o goleiro Ra el e o meia

ponta de lança Bargas.
* :/: *

O assunto f oi muito mal

conduzido. Que Veneza, Ze­

non e Balduino não seriam

emprestados ao Gigueirense já
se sabia. A reunião de terça­
feira no Adolfo Konder serviu
somente para a redação <la

nota contendo os argumentos
para a .negatíva do emprésti­
mo. E até nisso houve confu­

são, com gente irritada por
causa das indecisões no mo­

mento. O problema em tudo

isso é que têm acontecido mari

festações demais em tomo do

assunto. Parece que deu a fe­

bre do microfone. Nunca se

viu tantos querendo explicar a
mesma coisa e não explicando
nada. O Figueirense, com ou

sem má fé (hipótese levantada

por Walter Barros), manifes­

tou-se unicamente através de

Dumiense de Paula Ribeiro e

José Mauro Ortiga, ao solicitar
o empréstimo dos três jogado­
res. No Avai, G contrário, fa­
lou quem nunca tinha dito
nada nos últimos tempos. E

a té dirigente demissionário
(em carta distribuída a todos

os órgãos de comunicação)
apareceu para dar sua opinião
,e seu voto. Felizmente, por
um lado, o assunto agora pare­
cexestar definitivamente encer­

rado.
* * *

Lourival vai casar em de­
zembro. Ontem o presidente
do Avai concretizou a compra
de uma cata para o jogador na
Cohab. Este pelo menos não

pode se queixar. Salum, seu

padrinho, tem âado toda a

assistência quando necessário.
* * *

Segundo um jornal paulista,
a . imprensa da Bahia apelidou
o octogonal de "Torneio da

Fome". Ao mesmo tempo a

revista Placar instituiu o .tro(éu
"Cidade de Salvador" ao cam­

peão do octogonal, "muito.

mais em' homenagem à torcida
baiana do que ao próprio, tor�
neio'

* * *

A atleta Mara Fu hrmann.,
de Blumenau, foi convidada a

participar da Corrida São Sil­

vestre, disputada todo final de
ano em São. Paulo. Ela ficou
de responder aos organizado- "

res da competição e caso acei­

te "serâ, junto com uma atleta .

alemã, uma das primeiras mu­

lheres a correr lia São Silvestre
* * *

No América Mneiro a si­

'tuação também não anda nada

boa em termos de finanças.
Desclassificado do campeona­
to .brasileiro, o clube se vê às
voltas com uma rebelião dos

jogadores comandada por Bu­

gíê. Ele não recebe seu salário
ha mais de três meses e disse

que não jogará mais até rece­

ber seu dinheiro.
* * *

A CBD pretende formar
uma seleção pará dispu tar o

torneio que será promovido no
próximo ano pela Federação
Norte'Americana de F,utebol.
Osvaldo Brandão já adiantou

alguns nomes que poderão ser

convocádos: Rosemiro, Tecão,
Getúli9' Murici,.Lula, Edinho,
Palhín.ha, Nei, Roberto Batata
e Terto.

Figueirense
estréia hoje

I .
.

com leve
\

favoritismo

oPigueiren se estréia

hoje no octogonal.
jogando coNilson;

Pinga, Nelson,
Mário José e Casagrande;

Sérgio Lopes,
Moacir e Zé Carlos:

Marcos, Toninho

e Luiz Everton,

contra o Vitória de

Jorge Vitório;
Uchoa, Altivo, Fernando

Silva eRobson ;

Paulo Roberto, Léo

eDidi'Duarte;
Paulinho, Geralâão

e Osni. Oj ogo
começa às 21h30m

com arbitragem de

Anivaldo Magalhães. Luis Everton volta ao time, para jogar contra o novo Vitória
I .

,

Vitôria é um time em formação,
Mas Tim acredita nos novatos
De dois em dois anos, o

Vitória costuma dispensar
seus jogadores mais velhos e

partir para uma renovação
com juvenis com a idade
limite provenientes de todo
o Brasil. Isto ocorreu neste
ano, às vésperas do octogo­
nal e hoje à noite, do time

que disputou os compromis­
sos do 'Vitória em 75, ape­
nas, três jogadores estarão
presentes: Altivo, Fernando
Silva e Osni. o restante são

juvenis vindos do Flamengo
e Fluminense. No clube há
também dois jogadores em

testes - Lico, do Figueiren­
se e Luiz Fernando, goleiro,
do Iriter de Lages - que não
devem atuar.

O técnico Tim está pou­
co 'p'reocupado com as possi­
bílídades de seu time. Tal
preocupação foi revelada pe­
lo fato de, em 24 horas, o
Vitória ter feito praticamen­
tesdois coletivos. "O pessoal
está bem, e a cada treino

fica melhor" - revelou Tim
- "e se nestes dois coletivos
não deu para ajustar de vez

as coisas, pelo menos come­

çamos a conseguir isso".
Contra o Figueirense, tenho
certeza, de que não faremos
feio", afirmou.

O bate bola realizado on­

tem à tarde foi muito ani­
mado e disputado. Concor­
reram para isso o fato de
existirem muitos jogadores
novas, querendo ser contra­
tados, e o bicho: fixado para
o caso de uma vitória: qua­
trocentos cruzeiros.

Uchoa.: que disputava a

lateral direita com Cláudio
Deodato treinous muito
bem, marcou um gol, de­
monstrou' muita precisão
nos lançamentos e força nos
chutes. .

Deverá começar jogando,
e já está sendo chamado

p'ela crônica baiana como o

'novo Nelinho", Deodato,
que assim meSITlO esperava

Apenas um pouco de entrosamento é o que precisamos - disse

Sérgio Lopes - para vencermos o Vitória arranhã (hoje) à noite. É o

que se acredita em Salvador, já que o Vitória entrará em campo com

apenas três jogadores de seu plantei que atuou em 1975.

Como preparativo para a partida de hoje, o Figueirense realizou

exercícios no hote em que está hospedado, já que a Federação
Baiana

f

não conseguiu local para isso. Por sinal, a delegação foi

transferida para oHotel Casagrande, a poucos metros do Vila Velha,
onde inicialmente se instalou. Até à noite o técnico, que viajava em

companhia de Tonho e Zezé (ex-treinador do Avai e agora no Carlos

REnaux) não havia chegado a Salvador, embora sua presença fosse

esperada ainda ontem mesmo.

Mesmo que não entre em campo preparado como da s outras

vezes, o Figueirense pode .ser· considerado em melhores condições
que o Vitória, pois o time ainda conserva.elementos como Sérgio
Lopes, Nelson, Casagrande, Zé Carlos e Toninho. Além disso

realizou recentemente dois amistosos - Juventude e Iguaçu -, quando
os jogadores puderam ser testados e o time pude adquirir algum
conjunto.

À tarde, enquanto os jogadores descansavam antes do treino,
Míckey apareceu no hotel. Aproveitou para rever Edson "amigo de

muitos anos", e outros jogadores do Figueirense. Mickey estava

eufórico por ter marcado o gol de empate do Bahia e ficou muito

tempo no hotel conversando com Luis Everton e Edson.
Às 16 horas, orientados por Claudio Wagner, os jogadores

realizaram ginástica e um bate-bola rápido. Tanto Rafael como .

Barga impressionaram a quem os viu treinar. Entretanto, não

deverão ser aproveitados no jogo de hoje; já que' não puderam
realizar um treino em conjunto com os demais jogadores.

Quanto à escalação do time, parece haver dúvidas .penas na meia

cancha e na ponta esquerda, onde poderão ser .aproveitados Luiz

Everton ou Moacir. Para as demais posições estãotodos definidos,
Tonho, se for mesmo lançado, não será hoje já que enfrentou por

terra maisde três mil quilômetros. Edson, que gosta de jogar como
meia ponta de lança (mesma posição de Barga), poderá entrar no

decorrer da partida, embora não deva começar jogando.
À noite a delegação permaneceu concentrada no hotel, à espera'

da partida em que entram em campo com um certo favoritismo.

"Nem tanto - retruca Claudio Wagner - pois com muitos jogadores
novos querendo ser contratados, o Vitória pode surpreender".

'Dario de AImeida Prado, enviado especial

'Veneza 'ficou
irritado

com.decisão
"

,

do Avai
Os poucos torcedores que foram assistir o primeiro

coletivo da semana, estranliaram bastante a escalação de
Veneza na quarta zaga da equipe reserva. Procuraram
explicações mas nãq encontraram, embora soubessem ante­

cipadamente .

que Aureo. estava disposto a fazer várias
'mudanças na equipe titular, pois estava descontente com

seu rendimento, ate mesmo nos treinos. '

A resposta para as indagações, foi dada pelo próprio
treinador, íozo aoôs o coletivo. Temia Áureo CJ.ue Veneza'
não produzisse o esperado, , já que estava visivelmente
contrariado com a decisão da diretoria e m não emprestá-lo
para osFigueirense. :\ -

- Foi bastante injusta a decisão da -díretoría, Se me

emprestassem, meus problemas fínanceiros seriam todos
resolvidos. Era a solução exata e esperava que houvesse
compreensão dos diretores. Emuito duro a gente chegar em
casa sem dinh,iro e encontrar a esposa no último mês de

gravidez e não poder dar-lhe atenção necessária. Acho que é
motivo da gente até ficar desesperado, isto semcontar os
dois meses de aluguéis atrasados, que a proprietária do
imóvel vem constantemente cobrar. .

Depois de pegar seu material e se vestir lentamente,
numa demostração que estava revoltado com a. decisão da,
diretoria, Veneza ainda comentou que os jogadores são os

únicos prejudicados pela "guerra" existente entre Avaí e

Figueirense. .'
- Minha profissão é esta e tenho que procurar sempre o

meu lado e não posso pagar dívidas com promessas. Se as

duas diretorias brigam entre si, nós jogadores que não
temos nada com a história é que somos 9S prejudicados.
Seria muito bom que eles vissem ô lado humano do jogador.
T�EINO .

Mas dentro de campo Veneza se esqueceu totalmente
dos problemas, e foi um dos destaques da equipe reserva,

qu� perdeu para a !itular por 4 a 2, com Aureo ficando
satisfeito com o rendimento ods dois times

.

Aliás, as mudanças que f\ureo pretendia fazer na equipe,
bastante radicais por sinal não puderam nem ao menos

serem testadas, já gue CarÍito Nunes, Superintendente da
. FCF, atendendo solicitação do treinador, informou sobre as

condições de Moura e Luiz Carlos. Pretendia Áureo escalar
Moura na lateral 'direita Souza de líbero no lugar de
Lourival, Luiz Carlos (ex-inter de Lages e em testes) no de
Zenon e formar o ataque com Brito, .Carlos e João Carlos.'
tomo Moura e Luiz Carlos já participaram pelo Interna­

cional neste Torneio Incentivo, não gaiiharam condições e

com .isso Aureo teve que modificar as duas equipes que
treinaram assim: Titulares - Danilo; Souza, Ari Prudente,
Jaico e Orivaldo; Lourival, Balduino e João Carlos; Brito,
Vado e Carlos. Reservas - Rubens; Moura, Nereu, Ernilson
e Rogério; Luiz Carlos, Sabará e Veneza; Sebinho, Britinho
e Ademir. Balduino, Brito, Jaico e Nereu (contra) marcaram

, gara os titUlares, com Sebmpo e laico (contra) descontan-
.0. _ .'

-

..

Bem cedo, Aureo estava no Adolfo Kon.çlér e como

sempre,.prim�iro reso�vendo o pro�lemadas te�as; De�ois
de prOVIdencIar matenal para o tremo e def1l).11' as eqUIpes,
falou sobre a negativa do Avaí em ceder seus joactores ao

Figueirense.
.'

'.
- Em primeiro lugar, quero que fique bem claro de que

não \,'etei ninguém. Apenas ponderei que, se o Avaí tinha
condições de oferecer as mesmas vantagens que o Figueiren­
se ,oferecia, não via nenhuma van,tagem nos empréstimos..E;
neste caso, que ficasse com Balduin!?, Zenon e Veneza. . O jogador não se conforma por não ter sido emprestado aQ Figueirense.

Os problemas
(financeiros)
do octogonal

, GRUPOA--------

América

e Coríntians,
pela vitória

ONTEM:

Guarani 1x2 Fluminense;
Cruzeiro&2xO Botafogo;
Nacional Ox3 Palmeiras.

GRUPO B-....,..------­

O Inter, contra
•

a crrse e

contra o Náutico

,

ONTEM

Sport o x 1 FI�mengo;
, São Paulo 1 x O Santa CfUZ;
Grêmio 1 x 1 Portuguesa.

sim: América .- Pais, Or­
lando, Alex, Geraldo e Al­
varo; Renato (Braulio), Ivo
c Aílton; Flecha, Neco,

. Manoel e Gilson Nunes.
Coríntians - Tobias; Zé

Maria, Ademir, Claudio e

Vladimir, Russo, Tião e

Piau; Vaguinho, Cesar e

Geraldo. O juiz será Ar­
mando Marques, auxiliado
por Eraldo Palmerini e

Irandi Paiva.

originou um início de crise
na terça-feira pela manhã.

Agora, aparentemente,
com tudo solucionado, o

Internacional "lutará para
conseguir hoje à noite pelo
menos um empate, conti­
nuando assim sua luta pela
Classificação no Grupo B,
junto com Flamengo, San­
ta Cruz e Portuguesa. Mi­
nelli escalou o Inter com

Manga; Claudio, Fígueroa,
Tião e Vacaria; Falcão,
Paulo Cesar e Escurinho;
Valdomiro, Flávio e Lula.
O Náutico terá Neneca;
Claudio, Beliato, Sidclei e

França; Pedro Omar e Juca
Show; Betinho, Vasconce­
los, Jorge Mendonça e Li­

ma, O jogo começaàs 21
horas, com arbitragem de
Oscar Scólfaro, auxíliado
por Antonio Clidos Gomes
e Francisco de Aguiar Si·

. queira.
.

Torneio da Fome, Torneio da Salvação, ou seja lá o qUe
for, o octogonal na Bahia entra em sua segunda rodada
dupla com algumas indefiníções, sem ter comprovado ainda
seu acerto. Criado como uma maneira de livrar Bahia e
Vitória de situações aflitivas - "o primeiro com 2 meses de
iatraso no pagamento de seus IS jogadores, e o segundo
também - talvez apenas depois do jogo de domingo, em
que será' disputado o grande clássico baiano, Bahia li
Vitória, - se possa medir seu' sucesso se tanto um como o

outro, ou ambos, forem bem até o fim, as rendas
coritinuarem a ser boas nos demais jogos. .'
A criação dos Torneio, foi idéia sle Raimundo Viana:

Fílho, presidente da Federação Baiana de Futebol
pressionado pelos problemas dos dois grandes clubes baia:
nos. Achando que um torneio de características nacionais
seria solução - uma vez que a Bahia enquanto esteve no
Nacional de 75 foi o terceiro Estado em-arrecadação _

tratou de movimentar-se .. Em poucos dias conseguia a
adesão do CND (emborascom algum esforço), que pagou as

passagens dos clubes
..
esdo Governo do Estado, que deveria

pagar as despesas de nospedagem dos times de fora. '.

A adesão dosselubes nãosfoi problema, numa época em
que as vacas são magras. A corrida para participar do
torneio foi disputadfssima, a pontosde América Mineiro e

Desportiva terem ficado de fora.
Para os clubes que conseguiram confirmar sua participa­

ção tudo estava "ótimo",conforme o próprio presidente do
, Figueirense afirmou. ,,"Com viagem e hospedagem pagas, o

q�� poderemos querer mais? Tudo que entrar é lucro",
dizia ele.

.

atuar na lateral' esquerda,
.

Mas algumas alterações nesse panorama podem vir causar
-ficou mais uma vez frustra- problemas. As despesas com hospedageml que ficariam por
do. Segundo Tim, "Robson conta do Governo do Estado, foram orçadas em quinhentos
estájogandosuma barbarida- mil cruzeiros. Ontem, em comunicado oficial à FBF o

de", e vai ser aproveitado. governador Roberto Sàntos (em cuja homenagem o torneio
Devido ao fato de Geraldi- foi sdenomínado) declarou que o Governo da Bahia só
nho não ter' sido liberado pagará 250 mil cruzeiros, a metade do que fora prometido
pelo departamento médico, miciaImente. Para resolver como serão pagos os 250 mil
Paulinho, que inicialmente restantes, a FBF convocará os representantes d� todos os
ficaria no banco; entra na clubes para uma reunião na sexta-feira à noite. E provável
ponta direita, ficando Didi que as coisas sejam resolvidas conforme vai propor a FBF:
Duarte na esquerda, fázendo cada um dos times participantes pagaria dez mil cruzeiros, a
.as'vezes de. terceiro homem FBF entraria com vinte mil cruzeiros I e os restantes 150 mil
na meia cancha. seriam _cobertos pela CBD, que abnria mão de cinco por--

Mesmo com muitos joga- . cento sobre a renda a que tem direito (essa é a medida que,
dores .em teste, com dfvídas juntos, os clubes tentarão conseguir):
- o salário dos jogadores, Outra coisa que não está'correndo .como era esperado é a

está atrasado dois meses, fo- -lrealização de, amistosos por parte dos clubes visitantes.
ra .os bichos - o Vitória Como os jogos 'são muito êspaçadosj pensaram os clubes em

continua comprando novos conseguir amistosos no interior da Bahia, entre um e outro
atletas. Afranio, foi adquiri- jogo. Manuel Francisco do Nascimento, administrador da
dospor 130 mil.cruzeirós ao FBF, - acha isso muito difícil. .

Guarani de Campinas, e che- "No .ínterior praticàmente todos os clubes estão com

ga hoje a Salvador. Dito suas atividades paralisadas. Reativá-Ios para realizar amisto-
.

Cola, "que chegou ontem sos me parece diffcíl, acho que jogarão apenas as partidas
com a delegação do Corítí- previstas no torneio". .

ba, poderá ser adquiridospe- O único time que fugiu a essa situação foi o Vasco qu
lo time baiano nas pr6ximas ontem retornou ao Rio. Antes de sua próxima partida, o
48 horas. time carioca faz um amistoso em Campos e. outro em

, Vitória, contra a Desportiva.

Rio - Depois de ser

derrotado pelo Palmeiras

por 2 11 O o América tenta .

a reabilitação contra o Co­
ríntians hoje noMaracanã
em partida com início para
as 21h15m. Somente a vi­
tória interessa aos dois ti­

mes, uma vez que ambos

ocupam a quarta' coloca­
ção do grupo A, com cinco

pontos ganhos
As equipes' j�garão as

Recife O Internacional
tem um jogo muito difícil

hoje no Arruda diante do·
Náutico. Além de jogar no
campo do adversário e en- .

frentar sua torcida, o Inter
terá contra si um time

tranquilo' porque já não

tem �ais chance de classi­

ficação. Além do mais, o

Internacional teve. um co

meço de semana complica­
do, quando o técnico Ru­
bens Mínelli colocou seu

cargo à disposição, irritado
com a intromissão de al­

guns jogadores (especial­
mente Lula) no seu traba-

\
lho. Mas a diretoria não

aceitou o pedido de Mine­
Ui que continua como

ttreinador do Inter e con­

firmando a volta de Escuri­
nho ao time, em substitui­
ção à Caçapava. Foi este
exatamente o mo'tivo que
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Operacão
. ,

fuzileirosQD

Mais de mil homens, em sucessivas vagas de embarcações ligeiras, "tomaram" a praia.
I
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te", o navio transporte Garcia D'Avila,
abicou na praia e, depois de ser montada
uma pista de aço pré-fabricada para rola­
mento de' veículos, deu início a operação
de mais de uma dezena de veículos - leves e

pesados - conduzindo homens, armamento,
combustível, material para subsistência, en­
fim, todo o material de apoio logístico à

tropa em ação, num total de 230 toneladas
de equipamentos.

Já nas primeiras horas da tarde, os seis

objetivos fixados para a primeira etapa do

exercício, haviam sido conquistados.
Hoje, será desenvolvida a segunda etapa

da Operação Dragão XI, também com sua
, "Hora H" fixada para às 5 horas, quando
um novo desembarque será acionado e,

igualmente, com desembarque de material

pesado, desta vez conduzido pelo navio

transporte "Duque de Caxias"

Além de darem apoio à tropa lançada
ontem, terão a missão de conquistar outros
objetivos, especificamente determinados.

Falando a respeito do andamento do

exercício, adiantou o Contra-Almirante Fu­
zileiro Naval Domingos de Mattos Cortez,
Comandante da Divisão Anfíbia: "A Opera­
ção desenvolveu-se, rigorosamente, dentro
dos planos pré-elab9rados e com notável
precisão no que diz respeit aoos horários
'estabelecidos. O exercício, desta forma,

.

está alcançando plenamente seu objetivo,
que é o melhor adestramento e aprimora-
mento dos nossos fuzileilOs".

.J

"Além desse resultado - ressaltou - é

significativo o fato de concluirmos a pri­
meira etapa <testa Operação, de grande
complexidade' e risco, sem a ocorrência de
um úniéo1acidente, quer com o pessoal ou
com o material, o que bem atesta o nível
técnico de nossos fuzileiros � oficiais, bem
como a qualidade do nosso equípamento".

HOMENS EARMAS_
À Operação Dragão XI está mobilizando

cerca de 2.500 homens, integrantes de três
Grupamentos de Desembarque de Bata­

lhão, que são unidades básicas da Força de

Desembarque e englobam elementos da
Divisão Anfíbia e do Comando de Reforço
de Fuzileiros Navais da Esquadra, esta uma
unidade mais preparada para ações com

deslocamento em alto mar.
Todos estes fuzileiros, pela natureza da

manobra, portam armas individuais ligeiras'
e as viaturas leves contam com bazucas,
enquanto os blindados "Urutu", estão ar­

mados com metralhadora pesada.
Além dos fuzileiros, centenas de tripu

lantes dos navios fazem o seu adestramen­
to, pois o exercício conta com a participa-

De Atalaia, o operador de rádio

nto
Praticamente, toda a população urbana

dePiçarras - cerca de 2 mil habitantes -

amanheceu no
.

d ia de ontem em pontos
elevados d,� praia, para assisti ,pela segun­
da vez, a uma operação anfíbia desenvolvi­
da pelo Corpo de' Fuzileiros Navais, como
complemento de seu programa anual de
adestramento de tropa.

O exercício, denominado "Operação
Dragão XI", foi iniciado há algumas sema­
nas, com o estudo e levantamento da área a

Ser "atacada", elaboração dos planos de

ataques, bem como o planejamento logísti­
co da Operação, preparativos culminadoss,
no último domingo, com o embarque da

Força Tarefa Anfíbia, no Rio de Janeiro

A OPERAÇÃO
Já na terça-feira, véspera do "Dia D" da '

Operação" inúmeras belonaves se encontra­

vam na área do exercício, em missão de
balizamento e varredura - simulada - de
minas.

Dois contratorpedeiros postados um

próximo a Ponta da Barra Velha e o outro
nas imediações da ílhadeItapocorof, fa­
ziam a proteção do Grupo de Transporte
que fundeara na enseada de Piçarras. '

Quem não se encontrava na praia, assis­
tindo ao início da manobra acordou, on
tem, em Piçarras, às 5 horas, COIR o troar

dos tiros e o estridente ruído das turbinas
dos jatos Xavante, 'da FAB,' que em vôos
rasantes de va�redura sobre a praia, em que
se daria o desembaroue e se encontravam

dispositivos de defesa.

Precisamente a "Hora H" da Operação
Dragão - 5 horas, - começaram os primeiros
movimentos a bordo dos navios, com, o

lançamento das embarcações de desembar­
que e transbordo da tropa.

'

A primeira vaga, sob cerrado tiroteio, e

tendo a frente blindados anfíbios "Urutu"
- de fabricação nacional e que demo. nstra­
ram nó tável desempenho -, segundados por
lanchões de desembarque, após um intenso

conbate, fíxou uma "cabeça de praia",
facilitando.o desembarque das vagas que se

su cederam, enquanto as tropas de vanguar­
da iniciavam sua progressão, em busca dos

objetivos pré-fixados e situados para o

interior.
Consolidada a 'posição, continuou o

avanço em constantes combates na baixa
mata existente na região, de terreno um

tanto acidentado, e que culminarão, hoje,
com a conquista das cidades de Luiz Alves..
Penha e Navegantes.

Para o apoio desta rápida progressão,
quatro horas depois de iniciado o "comba-

Desembarque de carros, uma operação complexa.

Depois do combate, o povo acompanhou o desembarque de viaturas pesadas.

_ ção de 16 belonaves, entre contratorpedei­
,

ros, caça-minas, navios transporte; reboca­
dores, corvetas e outrbs tipos de navios.

Conta a Operação, ainda, com a partici-A
, pação de helicópteros da Marinha e aerona­

ves da 2a. Esquadrílhà de Ligação e Cl:>ser­
vação da FAB e, pela primeira vez no

Brasil, uma operação anfíbia está contando
com apoio aéreo cerrado, executado por
esquadrilhas de "Xavante", também da
FAB.

'

Operações 'especiais e de comandos es

tão sendo desenvolvidas por homens-fãs,
paraquedistase para-rãs do Corpo de Fuzi-
leiros Navais.

'

O COl\nANDO
O comando da Força deDesembarque

da Operação Dragão .'XI está a cargo do
Almirante de Esquadra Carlos Auto de

Andrade, que tem como capitânea o con­

tratorpedeiros "Mariz e Barros", enquanto
o Contra-Almirante Fuzileiro Naval Domin­

gos de Mlttos Cortez, comanda a Força de

Desembarque e Contra-Almirante Alfredo
Karam, comanda o Grupo d� Transporte.
OBSERVAOORES \

Como observadores, participam da Ope­
ração Dragão XI, o Almirante-de-Esquadra
Sylvio de Magalhães' Figueiredo, Coman­
dante de Operações Navais; o Vice-Almi­
rante Fuzileiro Naval Yves Murillo Cajaty
Gonçalves, Comandante Geral do Corpo de
Fuzileiros Navais; General de Divisão' Sa­
muel Alves Correa, Comandante da 5a.

Região Militar; Contra-Almirante Marcello
Ramos e Silva, Comandante do 50. Distrito
Naval; General de Brigada Roberto. Alves.
de CArvalho Filho, Comandante do Grupa­
mento dó Leste Catarinense e CeI. Av. José

Pompeu dos Mlgalhães Brasil, Comandante
da Base Aérea de Florianópolis. .

Especialmente convidado, como obser­

vador, acompanha o exercício o Ten-Cel.
Jame Donald Mattingly, do Corpo de Fuzi­
leiros -Navais dos Estados Unidos e membro

•

da Missão Naval Americana
"

. / I
E!\lCERRAMENTO
A Operação Dragão XI prosseguirá hoje,

c om ações de combate e, amanhã, começa
rá a Ação' Cívico Social a ser desenvolvida
nos municípios atingidos .pelo exercício,
{levando, assim, assistência médico-odonto­

lógica, reformas e ampliações de escolas,
distribuição de material didático a escolares
e outras comunitárias necessárias à regi[o.

O encerramento se dará no domingo, em
Piçarras e Itajaí,

.

com' demonstrações de

paraquedismo, à tarde, e uma demonstra­

ção de tiros íluminatívos, à noite.

Texto: Wilson Libório de Medeiros
Fotos: Lourival Bento.

Desembarcados os homens, o pronto retomo para uina nova vaga.
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da rELESC, -Sr. Angelo Após lamentar a ausência do Presidente Geisel
Massignani novos carrega- em Blumenau devido as condições climátixas
mentos deverãos chegar e o adversas, o líder da bancada do MDB, Miltom
processo de trocas dos anti-

Pompeu da Costa Ribeiro, ao analisar os aconteci­
gos máteriais atualmente em

funcionamento, dar-se-ão mentos registrados durante o almoço oficial

ém a proximdamente 3C realizado no Tabajara Tênis Clube, que reuniu

dias. classes produtoras de Santa Catariná, políticos,
� Acrescentou que 950 te- autoridades e convidados, disse que "naquela
lefones foram colocados à ocasião eu tive a oportunidade de presenciar
venda e que o seu funcíona-. várias impropriedades. -A primeira delas foi quan-
menta depende da conclú- do expediram convites a todos os vereadores de
.são dos serviços que estão Blumenau, com exceção aos vereadores do Movi-
sendo realizados pela Eric-

mento Democrático Brasileiro".' '

son do Brasil S/A, nas novas
instalações da Central Joaça-

Salientou que "não justifiçamos e nem conse-

bense, s ,) CJ.ue acontecerá guimos jamais explicar a discriminação havida.

dentro de 90 dias.' Inicialmente fui informado que as lideranças
Por outro lado o Dr. Ro-' representariam suas respectivas bancadas. No

berto Amaral, em recente _

,

entanto, após aquele evento, tomei conhecimento

pronunciarriento esclareceu de
_

que os, senhores vereadores da, Arena, com .

aos industriais daquela re- muita justeza foram convidados. Mas o que eu

gião sobre problemas de a- não aceito e julgo uma impropriedade é' a

trasos nas ligações interrnu- discriminação". ,

nicipais e interestaduais, di-
_ As outras impropriedades - prosseguiu _

,zendo que providências já
foram tornadas e que tão incluem a falta

-

de lugar de destaque para o

logo entre 'em funcionamen- Presidente da Câmara Municipal formalmente

to o sistema estará em per- protocolada. Vimos uma série de pessoas que não

feitas condições de atendi- estavam investidas e que não representavam o
-

mento. poder que o vereador' Aldir Thompson represen-
ta. E com desprazer, vimos que o Presidente da

.Câmara, apesar de citado em vários pronuncia-­
mentos, não recebeu por parte do protocolo, a

devida consideração como Chefe de.Poder que

(rc6mora vê pr�i�'o
l

, sobre o convenlo

com a CeIesc

Quandt inaugura dia,
12 obras em Lages

, Lages (Sucursal) - O Mi­
nistro das

_ Comunicações;
Euclides Quandt de Oliveira,
virá a Lages. no próximo dia
11, quando sera inaugurada'
oficialmente a Central de
Trânsito e o Sistema DDD,
já em funcionamento. '

'Logo em seguida o minis­
tro se dirigirá para Curitiba­
nos, onde também inaugura­
rá a nova Central Telefônica
daquela cidade.
MELHORAMENTOS
Procedente de Lages, da

Gerência 'Operacional da
TELESC, chegou a Joaçaba

'

17 toneladas de cabos tele­
fônicos que serão emprega­
dos nas novas instalações
subterrâneas e aéreas dos

municíeios de Joaçaba, Her­
val D Oeste e o distrito de
Luzerna.

Para ármazenagem do,
material a ETEL, empresa
que realizará a mudança dos
cabos, alugou parte dos ar­

mazéns da Firma Bona to
S/A.

Segundo o gerente local

Lages (Sucursal) - Q Prefeito Juarez Furtado,
encaminhou à Câmara dos Vereadores, projeto de lei

que autoriza assinatura de termo de convênio com a

TELESC.
I

Segundo o texto deste projeto "Fica o Chefe do
Poder ExecutivoMunicipal autorizado a firmar convê- '

nio com a TELESC, séto;Lages, com a finalidad� de

instalação de/um Posto de Serviço Telefônico Interur­
bano no Distrito de Oiacüio Costa ':

,

Em justificação ao projeto, Juarez afirma que seria
"um descanso de qualquer administração a ausência
de um, aparelho telefônico nestes pequenos centros

urbanos, onde dia e noite está presente o trabalho"
poiS trata-se "de um centro urbano de porte I11{llOr
que muitos municipios catarinenses ".

Também foi encaminhado ao Legislativo daquele
municipio o pro/eto de Lei no. 140; que autoriza
assinatura de convênio com o Instituto Nacional do
Cinema, com a finalidade' de constituição de um

sub-núcleo de distribuição gratuita de filmes culturais.
Isto explica-se pelas repercussões publicitárias e so­

ciais que alcançou o 1 Festival Nacional de Cinama
realizado 'nuquela cidade, quando evidenciou a impor­
tância que assume hoje � cultura dos pov�s: a arte

cinema togrâfica.

DR. SAMUEL ,FONSECA
CI RURG IÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18 horas.Aos sábados a

partir das 8 horas.'
'

-

: Consult6rio: Rua Jerônimq Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

I,MÓVEIS

LAGOA DA CONCEIÇ;O - Lote no Villáge com 500m2.
Preço Cr$ 80.000,00 Financiado.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno' com 15.000 m2 perto do

'-mar. Bom-preço, ,

, LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18.732,50 m2. de fren-
te para a Lagoa.

'

CANASVIEIRAS - Bom lote com 420 sn2. Preço Cr$
40.000,00." " ,

'

'

,

CANASV I E IRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço••
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem loçallzado,
SÃO MIGU�L - Área de 105.000 m2. com praia particular e
frente para a B R- � 01
BEIRA MAR NORTE - Casa de 160m2 bem, conservada.
Bom preço. ,

RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço.
,CENTRO' - Área de sete mil m2. bem localizada.

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777

l-c.,CREd�78

20milmetros""
"

quadradps e,365 dias.
i Isso -etudo o que \

a Linçjenberg" DeMari
pre€lsa Rara'construlr
uma fábrica 'igual

.à da Siemens.I -
-

A nova 'fáprica da Siemens, em Curitiba,
começou a funcionar exatamente um ano após
o lançame.lito da sua pedra fundarrental.

'

Mas o fl:lndamental' aí não foi o tempo nem

a ,pedra. A proeza ql,Je realmente deve ser consignada}'
à Lindenberg,De Mari excede o mero' lado olí.mpico
da questão� ,

A qualidadE:.-das instalações, o acabamento.
exato, r.igoroso, é que foram Os trunfos mais'

'

preCiosos e significativós dessa maraton� de 365 dias.

T'al)to que a Siemens, exigente 'como ela só,
não,deixou de reserva!:, no discurso de. inauguração,
um t9pico de louvor ao trabalho da construtora.

'

, Vaidade que a Lindenberg, De Mari.modestamente
reserva para mostrar na sua p�óxima obra.

•

, \

,/

l_�.

Vereador,diz que o MDS não
foi convidado à'cer;mônia"

é".
- Uma terceira impropriedade que eu registro

com desprazer, porque revela uma mesquinheze
falta de grandeza, foi no preciso instante em que

o Sr. Prefeito Municipal entregava um memorial -

e todo o auditório percebeu ,; o microfone que
dava o som para que 'todos ouvissem as mensa­

gens e palavras trocadas entre sua Excelência o

Ministro da Educação e o Sr; Prefeito Municipal,
foi propositadamente afastado para não possibili­
tar a divulgação do-que ali estava'sendo dito".

Prosseguiu o líder do MPB dizendo que "com
todo o engalanamento natural que houve e que
nós da Oposição aceitamos, aplaudimos e reconhe­

cemos o esforço do Governo do Estado na

obtenção dos convênios ali firmados, não pode­
ríamos aceitar o' proselitismo político eleítoreiro

com que sua Excelência o Governador do Estado

encerrou, sua alocução. Talvez tenha -sido o

entusiasmo pelos fatos que estava vivendo, mas
'

Um homem de experiência e chamado de estadis­

ta pelo 'ministro da Educação, não poderia jamais

STO libera

recursos a

melhoramentos
.

de estradas
o Secretário dos Trans­

pores e Obras, Nicolau Mal. ,

burg liberou,' através 'do
'

Fundo Estadual de Assistên.
éia Rodovíâría, a quantia de ;
50 mil cruzeiros para aPre. '

feitura dê' São José dós Ce. :

dros, Esses recursos são refe. :
rentes à segunda parcela, e

'

.destínam-se à execução de :

melhoramentos, na estra'da'
municipal entre Esquina
Derrubada e Miraflor.

'

Também foi liberada a

'

ú I t ima . psar c e l a de
Cr$ 56.IU,08 - de convê_ ,

nío de Cr:$ 150 mil, para
melhorias na estrada que li-: :

ga o municfpio de Maravilha'
à divisá com Modelo, pas. ,

_

sando por: Nova Brasília e
'

.Tigríaho,
,

'ofender de forma tão clara, de maneira tão'

ostensiva, os homens da oposição que ele 'convi­
dou para comparecer naquele almoço"j
SUNAB

A Câmara Municipal de Blumenau: aprovou o

requerimento de autoria do vereador da Arena,
Mário Zindars e que será enviado ao Secretário da

, Agricultura do Estado, solicitando a intervenção
íaquele Órgão junto à Sunab, para que não seja
colocado em prática no corrente ano, a compra'
.de leite do produtor através de cota, conforme

portaria de no. 45.de 14 de agosto último.
Segundo o' vereador Mário Zindars, "esta

podaria surgiu àpôs os meses que serviriam de

base para a formação da cota, e que este fato, .

caiu' no ú,�sagrado dos que atuam, na área da

pecuária leiteira". Em seu parágrafo primeiro, diz
a mesma portaria que "considera-se excesso, a

,

quantidade mensal recebida que exceder a cota'
'definida neste artigo. No parágrafo segund o, a

portaria determina que .é proibida qualquer outra
classificação para o leite normal, que não aquela
prevista na portaria, ou seja, leite cota e leite
excesso".

- -<

Para exemplificar, disse o vereador que "os
meses bases para formação de cota são junho,
julho e agosto. Supondo-se que a rnéda mensal

.' fornecida nestes três meses seja .de 100'litrós Comércio de,mensaís, esta quantia mais os 20%; formariam '

120 litros que seriam a cota do produto. Supon- L
. ,

do-sé que este produtor no mês de novembro, "ages, Ja
'

tenha fornecido 150 litros, ele receberia pelos t h
,'.

120 litros, que é o leite cota, Cr$ 1;29, e pelos em orarIo

��7i,��ros restantes, que seria o excesso, os
em dezembro

Afirmou ainda que "tOdõs os produtóres de '

leite estão bastante descontentes pelo fato desta Lages, (Sucursal) - O

portaria ter surgido após os meses bases de prefeito Juarez Furtado 'assí- -

formação da cota",
'

'dou decreto de número 754,
ÔNIBUS que estabelece O' horário pa-

O líder da Arena na Câmara Munieípal' de,' ra funcionamento do cornér-
Blumenau, Carlos -Braga Miller, ao criticár·· a. "

cio local no período pré-na,
superlotação dos ônibus que servem QS bairr�s da ' ,

. talino de 8 a 24 de dezem-cidade, disse que' "se estes coletivos trafegavam
com excesso de lotação, a culpa em' primeiro bro, 'respeitando a Legisla-
lugar cabe a Prefeitura, porque é sua obrigação ção Trabalhista. ,-
fiscalizar rigorosamente estes, 'serviços; pois as Ficou, estabelecido: dias

• I., .'.__ '.; • ''-".
.

.

.

queixas que recebemos sao muitas .
'. • 8 _a 12 das 8:00 às 22:00;

Com relação ao Plano Diretor que foi encami- 'Dia 13 das 8:00 às ti:OO
nhado a Câmara Municipal pelo Prefeito disse o

vereador que "este projeto chega ao cúmulo de
horas (sábado) Dias 15 a 19

preconizar a retirada de circulação pela rua XV das 8:00 às 22:00 horas;
de Novembro; dos ônibus de grande porte. Vejam Dias 22 e 23 das 8:00 às
a insensatez de quem recebeu um bilhão de 22:00 horas; Dia 24" das �

cruzeiros para elaborar. o Plano". 8:00 às 20:00 horas.

CHEFE DE DEPOSITO A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA
FÃCIL, ACESSO - ESTACIONA�AENT()
TRANQI)ILO BEM' LOCALIZADA NÓ
CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ,ADQUIRIR

,

TODA UNHA DE MATERIAIS PARA\ SUA
REFORMA OU CONSTRUÇÃO

Necessitamos pará admissão imediata, com

prática em serviços gerais de escritório.

Exigimos referências e carta de fiança. _,

.... \ . .,...,.,

,

' ..,,,SaliirJg,,injc,iaJ Cf,$ 1.5QO,QO , , "lo 'x;'

Apresentar em UlTRAGAZ - Sexta Avenida,
,

31 - Campinas

'I

TyIan põe 0, frango de regime�
,

"
"

,

.

$ ÇaSâ do'constNtor
AGORÀ PARA SU;ô.'MA IO'F{T RA'ciUI LIDA DE, NA
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44:1811'

Regime de engorda.
_

Com Tylan controlando o
Mycoplasma e impedindo a ORC, a '

conversão alimentar melhora de
5,47%, o que correspondeao primeiro
mês de ração de um lote, de graça,
por ano, \,

O ganho de peso aumenta ém 4,4%, "-
antecipando o abate,

' " "

Use Tylan e veja suas aves
transformarem ração em quilos e
quilos de carne, rapidamente,
Tylan é econômico e, evita prejuizos,
Como, porexemplo, a condenação de
carcaças por ORC, Em 21% das
carcaças condenadas pela Inspeção
Federal em 74, a causa foia DRC,
Você precisa de Tylan, o vencedor do
Mycoplasma, lutando do seu-lado,
Pondo suas aves e seus lucros em
regime de engorda, ,. ,/
Fale logo com seu Representante

' '
,

Elanco, Ou com a Matriz: tel.
240-3211, São Paulo - SP, Caixa
Postal 30861, -..,.

1YIan,o -
,

vencedor do
MycopIasma..

, I

.I

Elànco: fabricante de
Tylan,Coban,
Hygromix, Perflan :

Treflan, .

____ .__ .• _.

r- Jj
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Tratorista atingido
,

I p9r-arvore morreu
';;' no H� Celso Ramos
0,.. tratorista Evald Walter Kuntzer ('50 anos, casado)

fl!leceu ao dar .entrada no Hospital Celso Ramos, não
;esi�t�ndq 'ao,s ferimentos causados por, um tronco de
'eucalípto que caiu, sobre Seu corpo, quando trabalhava com
um trator da firma Wílmar Henrique Becker. o acidente
aC,bntéceu por volta das 16 horas de anteontem, quando o

m�quiliista, realizava um serviço de terraplanagem em um

terreno localízadosna rua Gentil Sandin, em São José, � seu
, 'corpo foi sepultado na tarde de ontem.

I Evald 'trabalhou .por várias noras removendo a terra e

í, 'qu,�do! seu .'trabalhá já éhegava ao .fim, .
resolveu remover

,i úJú' tronco' de eucalipto localizado em um ponto mais alto
do" terreno, que justamente pelo perigo que apresentava,
tuili� sido deixado par-a o final do serviço. Porém não teve

,

sOFte, e talvez por um erro de cálculo o tronco não caiu no
local 'desejado, 'sem que o tratorista tivesse tempo de se

'livrar da árvore e da terra quesa mesma arrastou consigo.
.. . Populares acorreram ao local onde o tratorista foi
addentado e providenciaram sua remoção para o Hospital
Celso Ramos onde já chegou sem vida. O corpo foi

, necropsiado no Instituto Médico Legal e sepultado na tarde
de ontem, na presença ele parentes e amigos. '

,
;;' .. ' ", \ '

EvaldWalter Kuntzer deixou esposa e filhos que residem
em uma' humilde' residência na Ponte da Imaruim, em

Palhoça,

.Professor e
"

.

.

estudante

,
" presos se casam

, ,'e' vão viver separados
't A economia dê, co�bustíve1 apressou ontem no Rio,
depois de Um troca' . de cartas que durou mais de um ano,

,

o primeiro encontro embora não a sós como convêm aos

noivos -'-' de Inês e Jarbas., eles se casaram pela
I manhã efizeram o percurso entre a Penitenciária de Bangu,

onde cumprem pená por subversão, e o Palácio da Justiça
num mesmo camburão - medida excepcional' tomada,'

apenas "para evitar desperdício de gasolina". '.'
Á cerimônia durou menos de um minuto e o casal - ele

; cumprindo pena de sete anos' e ela condenada à prisão
'perpétua ...,.. não, pôd� receber os; cumprimentos de todos os

amigos, que foram impedidos pelos policiais que diziam J

"cumprir ordens do, Juiz". Mesmo sem perspectiva de um

encontro - cada um foi.reconduzido a sua cela - o casal
,

brincou muito e comemorou a data com água mineral.
, Inês Etíenne Romeu, uma estudante' de sociologia de
33, anos" \

e Jarbas Sílva , M_af(�,ues, professor de 32, se

conheceram num, encontro rápido, em 1963 em Belo
Horizonte, Em 1970; ele foi preso' sob a acusação de que
participara de um assalto a banco e, um ano depois, Inês '

também foi condenada à prisão .perpétua, acusada por
envolvímento em um se_queJjtre. QS::dói;s;,[eiam,)evados para
�S>-1*6S�OS" 'E��aidi�<i��eii>a�"e;t,t�ala'i�rif°-Bffl'cé;"effl
I�an�, �), �úavé�tJa� iuTIigó.f,�'m?afám sabendo que eram

praticamente vizinhos,
'PRlMÉiRO ENCONTRO .

I � -E, começaram
-

QS contatos por cartas, que duraram cerca

\; deum ano 'e meío.-mandadas através do Departamento de

Siste1pa�, rrri�teD-€t§r�O' -: que as ce�surava � até. que chegou
Q RétI;t��'i;de easament«, 'há um mes. Optem f01 o pnmeiro
enêonir� de Inês e";Járbas, mas não há perspectiva de um

outro;' que depende de autorização do juiz - pelo menos

até que Jarbas cumpra sua 'pena de sete anos.
,

Cercados de guardas, os dois vieram juntos, - Jarbas

permaneceu algemado durante toda a cerimônia - "para
, evitar desperdício de gasolina", segundo comentaram os
;.

guardas. Eles, ficaram num canto do corredor "C", 'no
segundo andar, do 'Palácio da Justiça, e, enquanto esp�rà-,.
vam a chegada do juis José de Mesquita Lara-seus amigos "\
puderam 'co�ver�ar livremente mas for�m impedido� .de
fotografar pelos policiais, 'que, chegaram a apreender varIas
máquinas. .

'

,

'

. Sempre escoltados, .Tarbas ,e Inês foram conduzi�os ao

primeiro andai, onde receberam presentes, entre nsos e

choros dos cO,íi.vidados, e brindaram o casamento com um

litro de água miqeral "substituindo o "champagne". O casal

voltou para o ,segunda andar e, numa cerimônia qu� durou

menos de um minuto, se cásaram sob o regIme de

comunhão de bens. De l�; foram reconduzidos ao corredor

e cumprime,t!ltadQs por alguns' dos corlvidados até que os

policiais impedira'm os abraços �'por ordem do juiz". !or
'

, volta das 13 horas, eles pegaram, novamente o cambucao

que os conduziu - cada Um 'de volta a sua cela - para a

': 'Penitenciária de Bangu.
'

i \\; ..\,"',

"":Chuvas .prejudicaram O

:<' t�áfego 'em São Paulo
.

As' fortes chu��s no vale do Paralba causaram ontem a queda de

UlTIa barreira na estrada velha São Paulo - Rio, no municípió de

Taub�té" que até a noite não havia'�ido rep arada. Com a interr�pção
por mai's' (:I'e 7 horas da ligação fimoviária entre São PaulO/RIO, as

empresas de ônibus',colocaram mais 10 ônibus extras nest� linha.

A Polícia Rodoviária Federal durante toda a manha de ontem

na Via Dutrn aconselhava aos motoristas a não seguirem viag em

para o Rio, por, �átisa da qued a de barreira no, Estado do Rio.

Entretanto, não hou,ve paralisação das viagens de ônibus, o que

congestionou a Rodovia Durra no vale do Paraíba, pouco ant�s do

Estado do Rio, com a viagem de 'sete horas, delnoran,d'o maIs de

oito.
'

No interior de" São Paulo, a c�:uva causou problemas no

n:uhr.éí�io de Co�chas, próximo á Bofete, que sofreu u�a �und.a-
j çãopois as águas do rio Conchas, que atravessa o muruc{plO, SalU

d� le'It'o(,destruindo dasas e plantações" além de matar mais de 25

cabeças de gado.
.

'0, prefeito de Conchas chegou a pensar em decretar estado de

�lli.�id1i(ié pl$blica"no municípió, mas devido à melhoria do.te�'Pd à tiUde; voltou atrás na sua decisão. O Bairro dos Al f!edos fOI
o fuais atingido', COqI �O famílias ficando desabrilr<ldas.

VENDE-SE CONFEITARIA,
fi CASA DE ,CH�

Tratar: rua Fernando Machado 1:'0. 26 - hoje das

14:00 às 18:00 horas.
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Opiniões divididas sobre
,

,

o "disco" voador de Lages

Padeiro foi atropelado
pôr ônibus de Biguaçu

Lages (Sucursal) - A
aparição de objetos voado­
res não identificados para
quatro jovens adolescentes
no segundo domingo deste
mês, no local denominado
Garganta do Diabo, próxi­
mo ao Rio Caveiras, conti­
nua sendo alvo de contro­

vérsias para o povo lageano,
cuja maioria não crê na estó-,
ria e alguns duvidando até
mesmo das fotografias que
teriam' sido feitas ante um

bom flagrante ou simples­
mente "arranjadas". As- con­
trovertidas declarações pres­
tadas pelo menor Marcelino
Claudino, um

brilhante escotista e

considerado bastante inteli­
gente pelas habilidades de­
monstradas através de dese­
nhos e de criatividade, leva­
ram o presidente do Aero
Clube de Lages, Sr.' Waldir
Schmitz, a realizar uma série
de investigações para apurar
a realidade dos fatos. Para
tanto, comunicou o aconte­
cido', à Base Aérea de Floria­
nópolis e prosseguiu suas

diligências no sentido de des
cobrir se as fotos são verda­
deiras ou foram forjadas pe­
lo grupo de 4 adolescentes,
UMPEQUENO GEN{O

Segundo apurou Waldir
Schmitz, o jovem Marcelino,

teve apenas o para-choque avariado. A

camioneta ficou com a frente bastante

danificada, mas seu motorista nada sofreu'
A mesma sorte teve o condutor do Passat,

, I,
que saiu ileso do acidente, porem seu

acompanhante, Edimar NiltonsRoitz (resí­
dente na rua José Silveira de Souza, 28, na
Ponte de lmaruim - Palhoça), precisou ser

medicado rio Hospital Celso Ramos, com
A colisão ocorreu na Praça XV de ferimentos generalizados.

.Novembro, às 9h40min de ontem, quando ATROPELAMENTO ,

o veículo. Passat, placas AB-7937, que Também foi medicado no Hospital Cel-
tinha ao volante seu proprietário Neumar so Ramos, o fun'cionário da Panificadora
Trajano de Souza (residente na, rua Ante-

) Central, Valdir Vargas Filho (18 anos,
nor de Morais, 117, no Bom Abrigo), foi residente na rua Cruz e Souza, na Agronõ­
atingido na traseira pela �ciJ1lbi de chapas mica), que' resultou levemente ferido ao ser'
AW-1074, dirigida pelo proprietário Ade- atropelado na rua Felipe Schmídt. O aci­
mir Carminatti (morador da rua João dente ocorreu em frente à Auto Locadora
Motta Espezím, 278, em Saco dos Limões). Coelho, às 17h15min de anteontem, e

Segundo testemunhas, o motorista do Pas- envolveu o ônibus Mercedes Benz, placas
saí precisou frear o veículo para evitar um JI-02l6, da empresa Transportes Coletivos
choque contra a traseira de um outro carro Bíguaçu Ltda., que tinha ao s/olante o

que dava marcha-à-ré, em frente ao Brades- motorista Vilson Berto da Silveira (mora­
cos-- Banco Brasileiro de Descontos S/A� A dõr da residência de -número 459 fundos,
Kombi trafegava um pouco atrás e seu na rua João Motta Espezim, no Saco dos
motorista não teve tempo de evitar o ,Limões). A vítima sofreu ferimentos' leves e

acidente batendo na traseira do Passai que - foi .rnedicada no Hospital de Caridade.'. '
.

.

Além de um atropelamento ocorrido na

rua Felipe Schmidt, onde umcoletivo de

Biguaçu colheu o funcionário da Panifica­
dora Central, Valdir Vargas Filho, a Delega­
cia de Segurança Pessoal regist r ou uma

colisão' na Praça XV de Novembro, em

frente ao Bradesco, quando foram envolvi­
dos, um Passat e uma Kombí.

que integra o Grupo de Es- casa. Na relação tamanho­
colteiros de Lages, possui distância, o objeto fotogra­
um comportamento normal, fado é bem menor que uma

mas pode ser considerado residência de tamanho regu-
um pequeno gênio. la�. '

- Ele fabrica coisas incrí- PAI.COMERCIALIZA
veis comentou. É um' exce- O grande interesse de
lente escultor e demonstra monstrado pela Imprensa
grande habilidade no dese- , em adquirir um relato e

nho. Nestes trabalhos, mani- fotos de Marcelino, levou
festa seu gosto por naves e, seu pai Germano Claudino a

objetos espaciais. Com íns- exigir pagamento por infor­

trumentos caseiros, já inven- mações e pelas fotos. Assim,
tau vários aparelhos elétri-, passou a comercializar a es-

tória apresentada pelo filhocoso
b d 1Outra dúvida, quanto à e corro ora a por seus co e-

coincidência de Marcelino gas Eustáquio José Padilha,
ter avistado e fotografado Belízãrío Rogério de Souza
um disco voador, foi levan- e Clênio Tadeu de Souza.
tada junto a seus colegas De posse de todas as cópias
escoteiros: nas reuniões, por das fotografias existentes,
várias vezes, declarou que Germano só as fornece se

um dia iria ver um disco requisitadas ou se pagarem
voador. por elas.

O depoimento prestado Enquanto isso, uma gran-

por Marcelino ao delegado de dúvida permanece sobre
Renato Ribas Pereira, apre- a veracidade ou não da estó­
sentadaalguma contradições

1

ria contada por Marcelino.
em relação às declarações Poucos acreditam e a maio­

que prestou ao juiz de meno- ria atribui à grande imagina-
res, Sr. José Joaquim Lis- ção do escoteiro.

boa, e às conversas que fez

para amigos. Um detalhe té-
cnico na fotografia revela
que a altura aproximada de
100 metros quando foi foto­

grafado o objeto não c��fe­
re .com o tamanho do dis­
-co" que, segu ndo afirmou,
teria o tamanho de uma

•

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A -

ERUSC - com sede à �v. Rubens de Arruda Ramos

464, em Florianôpolis, SC, avisa aos interessados que
_

fará realizar no dia 19 de dezembro de 1975, no

endereço acima, a Tomada de Preços no. 13/75, para
aquisição de Aparelhos de Medição. _

O Edital correspondente podarser obtido no "De­
partamento de Material da' ERUSC, no horário de

expediente da Empresa, onde ,os esclarecimentos que
se tornarem necessários poderão se� prestados.

Florlanôpolls, 24 de novembro de 1975.

A Diretoria

'MISSA DE 7�' DIA
A família de SEVE�O S11\�ÕES, convida

os' parentes e amigos para assistirem a missa de
70. 'dia, que será celebrada dia 01/12, segun­
da-feira às 19:00 horas, na Igreja do Colégio, ,

,

Catarinense.
Antecipadamente agradece.

ESTADO DE SANTA CATARINA
, ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA
CATARINA S/A. - ERUSC

, \

AVISO

, I

ESTADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFICAÇAO RURAL DE SANTA
CATARINA S/A. - ERUSC

CHEQUE ROU'BADO

VENDEMOS
AGRONÔMICA - Uma casa com 3 quartos, sala de jantar,

copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.
'

CENTRO - Rua Esteves Júnior; Apto. com 3 quartos (1
suite), sala de estar ,e jantar; copa-cozinha, WC social, dep. de

empregada, área de serviço, salão de festa"garagem - Aceita-
,

' l­

mos o seu imóvel. '

CENTRO - Rua AI�irante Lamego, Apto. com 3 quartos,
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co­
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e gar�gem,
Aceitamos o seu imóvel.

ESTREITO - Rua,Heitor 'Blum, Apto. com 3 quartos; sala,

WC social, área de serviço, dep. .de empregada, garagem. Acei­
tamos seu,imóvel.
CANASVIEcIRAS - Dois terrenos com uma 'área de

768,OOm2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Um terreno comuma área

de 1.370,11mi.
RIO VERMELHO - Est�ada Geral uma área de 55.000m2.

ITACORUBI - Ter�eno com visão panorâmica 14.000m2,
t

GARANTIMOS a venda imedia�a do seu imóvel, de preferên­
..--------IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII���������� da Ápto. Entregue:o ,urgente em nossa f i rma .

AVISO
"

o Sr. Arzelino Joaquim de Assis, comunica que foi
, roubado do seu vefeulo, 'diversos documentos bem

� como um Talonário de Cheques do Bradesco, "de No.
, -

179.862 a 179.880.

fi. .

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro, 55 - fone 44-0058

Capoeiras - i=1�rian6polis - SC.

.

--RESTAU'RANfE��
CORUJÃO-LAGOA

A Eletrificação Rual de Santa Catarina S/A - ERUS C '

-, com 'sede à Av. Rubens de Arruda Ramos 464, em
Florianópolis, SC, avisa aos interessados 'que fará

realizar no dia 1&de dezembro de 1975, no endereço
acima, a. Tomada de Preços no. 12/75, para aquisição
de Materiais Elétricos e Equipamentos.

O Edital correspondente poderá ser obtido, no

Departamento de Material da ERUSC, o horário de
" expediente da Empresa, onde os. esclarecimentos que

se tornarem necessários-poderão ser prestados.
Florianópolis, 24 de novl'"bro de 1975

A Diretoria

ESTADO DE SANTA CATARINA'
ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA
CATARINA S/A. - ERUSC

AVISO
A Eletri1:icacão Rural d e Santa Catarina S/A -

ERUSC -, com sede à Av. Rubens de Arruda Ramos

464, em Florianópolis, SC, avisa aos ,interessados que
fará realizar no dia 12 de dezembro de 1975, no

endereço acima, a Tomada de Preços no. 14/75, para
aquisição de Ferramentas e Equipamentos.

O Edital 'correspondente, poderá ser obtido no

Departamento de Material da ERUSC, no horário de

expediente da Empresa, onde os esclarecietentos que

se tornarem necessários poderão ser prestados,
,

Florianópolis,'24 de novembro de 1975
A Diretoria

o melhor rel?taurante das praias do Sul. CO­
ZINHA FRANCESA especializada em frutos do
mar. '

CAMARÕES:
"SAINT JACQUES"

"

(O charme da casa) - Cr$ 40,00
I

TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LÁ GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
i'À MILANESA - AO'BAFO E
FRITO;' - Cr$15,00

MÚSICA AO VIVO
comFlavinho e seu órgão eletrçmico e Godoy Trio
,

"

Angelica Anchart y su Trio" Buenos Aires"

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FREN,TE AO POSTO

CENTRO' MÉDICO FLEMIN,G

Av. Othon Gama D'Eça, 153 -

Edif. Fleming
Telefones: 22-,1633 e 22-"1523

Consultas diariamente com hora marcada.
"

'Clínica Médica - Dt. Hélio Mendes - Dr. Rô-
'mulo Coutinho de Azevedo

.

Clínica Cirúrgica - Dr. João,Augusto Saraiva
Clín-ica Pediátrica - Dr. Anísio Ludwig - Or.

Ãlvaro Carvalho.
.

.

Ginecologia-Obstetrícia - Ora. Lé(! Schmldt
da,Nova - ,/

. _.

Clínica Cancerológica _, Dr. Roberto Mongutl
Otorrinolaringologia - Dr. Antonio Carlos da

Nova - Dr. Leonaordo Lopes Valdívia
Urologia - D�. Paulo Motta - Dr. Osvaldo
Vieir.a

,

Psiquiatria - Dr. Antonio SaAtaella

SINFONIA NO GELO,
ou SEJA CARNAVAL SOBRE O GELO

,j
l:!�.,�,,'L.._::=---á"'_<"" ,

'1\,
': -\

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS

EM FLORIANOPOLlS

-

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA.

Av. Rio Branco,142 - Fóne�22 - 6099 -22 -6756
e 22 - QZ99 - CRECI25.

EQITAL DE ARREMATAÇÃO
(Praça de 10 d/as) ,

O DOUTOR NAURO LUIZ GUIMARÃES
COLLAÇO, Juiz de Direito da 3a. Vara Cível
da Comarca de FlorianóPQlis� Estado de Santa

.

Catarina, na forma da lei, etc...
FAZ SABER a todos quanto este edital com o

prazo de 10 (dez) dias virem dele conhecimento tive­

rem ou inter�ssar possa que, no dia 10 de dezembro
do corrente às 10 horas� no Átri� do Forum 'situad9
no andar térreo do Palácio da 'Justiça, leva, digo, o'
porteiro dos auditórios deste Juízo levará a público
pregão de vendà e arre",!atação, a quem maior oferta
fizer,não 'inferior ao saldo devedor de
Cr$ 172.155,77 o bem abaixo descrito penhorado
aos devedores Oscar Bento da Silva e sua mulher l\IIa­
ria Agostinha da Silva, no Processo de Execução que
lhe move ,Províncià Crédito Imobiliária S/A, em curso

nesta 3a. Vara Cível: Uma casa de alvenaria e seu

respectivo terreno designado por lote no. 17, da qua­
dra no. 2; com a área de 796,74 m2, sito no Lotea­
mento da Imobiliária Ressacada Ltda, na Base Aérea,
Dístrito de Ribeirão da Ilha, neste município, trans­
crito no Cartório do 20. Ofício de Registro de Imó­
veis desta capital, no livro no. 3/G, fls. 32 sob, no.
7.772. Em virtude d� qu\e expedem-se este e outros

iguais, que serão publicados e afixados na forma da

lei.' Florianópolis, 24 de novembro de 1975. Eu (Se­
cUlldino L dos Santos), Escrivão, o sub>screvo.

NAURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO
J�iz de Direito da 3a. Vara Cível ,(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tribunal de' Justiça
DIRETqRIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
. '\

DECISÕES DA TERCEIRA CNnARA CIVIL
\

em 24.11.75.

APELAÇÕES C(VEIS
No. 11.148 - SÃO-JOSÉ - Apte. Telecomunlceções

de Santa Catarina SIA - TELESC -, Apdo. Jair Pra­
teso Rei. Des. Aristeu Schiefler:_ "Deram provimen­
to. Unânime";

No. 11.067 - JARAGUÁ DO SUL - Apte, Mário
Luiz Pasqualini. Apda. Irmgard Reck, também conhe­
cida pari Hildegard Reck. Rei. Des. G�raldo Salles -

"Conheceram dos recursos,' negaram provimento ao

do autor e deram provimento .ao da ré, para fixar os
honorários de advogado em 20%, sobre o valor da
causa. Unânime".

No. 11.07_Ii - FLORIANÓPOLIS - Apte. Empresas
As�ociadas de Transporte SIA. Apdo.· Allan Sidney
Kronig. Rei. Des. Geraldo Salles - "Deram provimen­
to. Unânime".

No. 10.673 � IBLUMENAU - Apte. Walter Sto­
dieck. Apda. éentraisElét�icas do Sul do Brasil S/A­
ELETROSUL Rei. Des. Ayres Gama": "Negaram'
provimento. Unânime".

No. i 1.086 - SÃO JOSÉ - Apte. Maria Isabel Ma­
chado Vicente. Apdo.· Nelson José Heck, Rei. Des.

Heynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".
No. 11.152 - RIO DO SUL - Apte. Ventura A. dos

. { .

Santos. Apdo. Egon Orlando Julio Fritsche. Rei. Des.
. Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".

AGRA VO PE INSTRUMENTO
No. 784 - BLUMENAU - Agrte. Guilherme

) .

KriJmmenauer. Agrdo.. o Ministério Público. Rei.
, Des. AristeÍl Schiefler - "Determi�arani a' volta dos
autos ao Exmo. Sr. Dr. Procurador do Estado, a fim
de quei S. Exa. Se manifeste sobre-o mérito. Unâni-
me".

BEL SANDRA MELLO BOTTARO VIEIRA
_

DIRETORA DE OOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES'
EM EXERCICIO

/

Omar Cardoso

mo, pois. Aprimore sua ca­

pacidade intelectual e am­

plie seus conhecimentos.

Terá bons resultados.
/

C·inema. Darci Costa

A CONVERSAÇAo (The Conversation)
Novo filme de 'Francis Ford Copolla, o rea­

lizador de "O Poderoso Chefão"; conquis­
tou o prêmio de Cannes de 1974. O filme
aborda aatividade de um especialista em es­

pionagem eletrôníca.. sem se preocupar
com implicações políticas; segundo o di­
retor, nada tem a ver com \\átergate, pois
começou a ser escrito em)966. Há quem o

considere "um clássico policial à ameríca­
na, renovando co m a tecnologia 'de Water­

gate; gravadores e microfones passam a. ser
as armas principais. Participam: Gene
Hackman, John Cazala, Allen Garfíeld, 18
anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7",45 - 9,45 horas

CONTRATO EM MARSELHA (The Mar-
.

seilhe Contract) Contrabando de narcóticos

Um . amigo comum nos
-

apresentou.
Apertamo-nos as mãos: Imediatamente
brotou uma conversação espontânea. in­
teligente, emotiva, na qual lembranças e

relatos pueris não eram ilhas, mas traços
de união na corrente/de afinidades que
passamos a nutrir. ''É um grande cara!"
chegamos a pensar um do outro. Tínha­
mos ambos feições regulares, simpáticas,
-nossas roupas eram mais ou menos

idênticas e, não raro, em ocasiões espe
ciais, frente a episódios grotescos, ou su­

blimes, ou apenas ridículos, nossos olha­
res se cruzavam numa compreensão que
dispensava palavras. Os trabalhos que eu

fazia e lhe mostrava, 'pequenos monólo­
gos para teatro, eram analisados por ele
com justeza, sensibilidade crítica,

•

uni-
. versalidade de julgamento. >

Horóscope

ARlES' -. Muito boni dia
para aumentar sua capací- ,

dade material comprando
e vendendo bens imóveis.

.
Deverá, também, ajudar
algum amigo que necessí­
tard e seu apoiomoral ou
finanaceíro, Muito bom ao

romance.

TOURO - O excesso de

despreocupação poderá ser

totalmente prejudicial a

você. Interesse-se mais pe­
las coisas ti não se deixe
abater pelas circunstâncias

que terá sucesso. Cuide da
saúde e dos.negôcíos em

andamento.

GÊMEOS ; Não confie que
as dificuldades serão so-

.I I
'

mente aparentes. Em-

preenda-se mais para con­
seguir sobrepor-se às mes­

mas .. A infuência exigirá
maior rapidez de sua parte
'no campo' profissional.
Cautela com a saúde e com'

os negócios.

CÂNCER '- Hoje você po­
derá lucrar na compra e

venda de produtos quúiii­
cos para a lavoura. Apro- .

veite a boa influência de

seus amigos para augurar
melhores resultados' no

campo profissional. Pode
amar.

SAGITÁRIO - Excelente

estado f Isico e mental e

até mesmo para submeter- •

se aos mais sérios trata­

mentos de
�

saúde. Muito

bom. ao romance, às via"

gens' curtas ou longas e aos .

novos empreendimentos
que pretende realizar.

LEÃO - A Lua em bom as­

pecto com o astro gover-­
nante de sua Décima Casa

Astral, isto é, Vên us, dar-
, ,

lhe-á melhores chances de
.

se realizar no campo' pro­
físsiônal, ma terial e amoro­
so. Propícios às viagens.
VIRGEM - Hoje você se

sentirá mais disposto a aju-

. CAPRICÓRNIO - Hoje de­

verá ser menos egoísta.
Pense um pouéo mais nas

circuntâncias alheias que
será recompensado.. O flu­

xo astral é negativo aos no-

no plano internacional, onde.James Mason
é o poderoso, Anthony Quinn é alto fun­
cionário da embaixada americana em }latis
e Michael Caine é. um matador profissio­
nal. Direção de Robert Parrísh. 18 anos.
SÃO ross 31_ 7,45 - 9,45 horas

EFIGÊNIA DÁ TUDO QUE TEM _ Comé­
dia nacional de Olivier Perroy, com elen­
,co formado por gente conhecida na TV:
Ricardo Petraglia, Nadia Lippi, Betty Fra­
zer, Cynira Arruda, Laerte Morrone _ IS '

anos. CORAL 3 - 8 - 10 horas

-./)
NA TRILHA DE BRUCE LEE: Karatê chi­
nês. Censura 18 anos. RITZ 5 - 7,45 - 9,45
horas

dar os outros. Mas, contu- -vos negócios, aos novos
do, faça .tudo dentro de .empreendímentos e à vida

amorosa.
.

.�ilveira di! Sousa

.�

Questão de temposuas reais possibilidades.
Os fluxos são dos�elhóres

.

aos estudos parapsicológi- AQUÁRIO - A força de

vontade de vencer na vida,cos e tudo aquilo que está

relacionado' com o espíri- que tem, deverá ser posta
em prática o mais depressat� .

LIBRA _ Use e abuse de possível, saiba, pois que a

elh alo dades fase astral �.Aa� melhores
suas mores qu 1

_ para tanto. Bom às viagens
para sobrepor-se aos mais

't
_.

biliá.

'
.

. e as ransaçoes Imo a-
difíceis obstáculos que d�- rias .

verão surgir hoje. Se senti-

rá muito atraído aos estu- PEIXES - Ser mais reserva­

dos psfquicos e às investi­

gações. Terá sucesso. l'éu­

tro ao amor.

ESCORPIÃO - Mantenha a

sua mente perfeitamente
organizada em torno dos

negócios que tem que rea­

lizar. Não faça nada a .es-

do será uma. excelenete
. norma a ser tomada hoje.
. AplWhe para ,si as boas

. idéias que ouvir e colo-

que-as em prática o, mais.
depressa possível. Fluxo

espetacular às viagens e ao

romance.

seguia os objetivos COrri enérgica tenaci­
dade? Quando nos reeeontramos certa
noite durante um coquetel de. artes plás­
ticas, ele bebia' 'compulsivamente. o

'

,!dsque o rdindrio oferecido nas bande­
jas. Falou-me, com olhos-vazios' e tristes,
de pequenos problemas de administra­

ção de pequenos problemas domésticos
e teceu comentários si mplônos e con­
vencionais sobre os trabalhos do artista
que se expunha.

Sinto que, sempre mais, aprofunda-se
um abismo entre o nosso relacionamen­
to. O corpo dele' vai se tornando mais.
disforme, a medida que os meses pas­
sam As pernas e o pescoço muito finos
mal suportam o ventre enorme, intumes­
cido. Rodeiam-no constantemente pes­
soas empertigadas, que sorriem corri su­

perior 'çomplacência e pronunciam com

ar solene as mais cruas banalidades. Ulti-

I'

Vejam: uma pequena explosão de fa­
tos separou-nos por dois anos. A·primei-

.

ra vez que ele me viu, após esse tempo, mamente, .quand o nos encontramos, os
.

abriu os braços, gritou de surpresa. Con- seus olhos se desviam dos meus e á sua

versamos e bebemos algumas horas, ale" voz é reticente-. impessoal, dissimulada.
gres, procurando reacender uma antiga Numa entrevista política de televisâo.,
flama. .Mas, súbido, eu senti que algo vi-o alinhar meia dúzia de chavões, en­
monstruoso acontecera. O pe!icoço}.. quanto bolhas de sabão escapuliam de

Sim, o pescoço dele me parecia mais suas gigantescas orelhas.
comprido alguns centímetros e podia ju- Continuo; no entanto, a representar
rar.. que afinara. Alguns dias depois /ui no teatro os meus monólogos, com rela-

procurá-lo na subchefia dos negócios fi- ttso sucesso. É estranho o fato de ares-

nanceiros, onde ele era há poucos meses cer a minha força interior, firmar-se a

o subchefe por casamento. A recepcio- 'pweza de antigos e sólidos conceitos,
nista me.fez esperar numa saleta durante / desvendar-se a cl{ir�zá- de imagenssinte-
,ffleia;.. 'hora; ..QÚâ�d,�,me disse qfit�l\-enfirn;,I,", 'ti�adoras;- a cada vez que verifico um

"pô(jiáJ:�trar'(/abrill;-me�a porta, vique : sintomadegradante em meu pobre ami-
.

ele estava debruçado sobre -a escrivani- go. Mas, quando escrevi e fui reP._resentar
nha, a cabeça apoiada sobre os braços, o que.me parecia a 11JI1ior realização, pe-
dormindo. la verdade das idéias e delicádeza da

construção formal, eis' que em meio ao

espetáculo, sirgindo da semi-obscuridade
da platéia -- que, em silêncio, parecia
tudo ignorar '_ avançou pará o palco
aquele sergrotesco, nen : homem nem

animal, a gritar como num uivo palavras
de condenação, trazendo consigo o de­

sespero, à fúria, a . tirania, talvez o fim

Agora, assombrado, começo a perce­
ber outros detalhes. Teria sido mera ilu- .

são algumas características que eu muito
admirava, confesso que até secretamente .

invejava, na sua personalidade: a agilida­
âe mental, alguns rompantes de senti-,
menta ltrico ao mesmo tempo que per-

'-
,

A MODELAR diStribui grátis

000
em BRI,NQUEDOS !r

Oue correspondem
a 15U refrigeradores
:115 bicicletas

ou Jl, automóveis

,I

É bem mais equitativa. TOdas ganham!
. �. '\

.
,

,
\

RUA TRAJANO 21� fPOLIS.

\

!

.

/ ENGEN'HEIRO CIVIL l'

Empresa de âmbito, ligada à i'nqústria da construção civ.i't', procura
profissional com experiência para gerenciar sua filial nesta cidade.
Cartas com curriculo e 'foto para·"HT", avo Briq.Luiz Antônio, 2367 '.

- 200. andar - CEP-01401 - São Paulo '- Capita-l. '

\ ,

'!\:lI SESC"
.

.:c. Banco do Estado.�e Santa Catarina S.A.

DEPARTA'MENTO, ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM N � 75/016

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -, comunica que' fará.
realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se reSUme:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/026
OBJETO _:_ Refo!ma do prédi<jl da Agência de TANGARÁ.,· /' ,

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS - Serão recebidas até as 17 :00 horas do dia 03.12.75,
no Edifrcio Otflia Eliza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar - Sala no. 201,,

'.

Florianópolis/ em envelopes fechados e/ou lacrados, éontendo na parte externa os seguintes
dizeres: "Proposta que faz .•...•...•.•..•••. ·., •...... , .... para Tomada de Preços
no. : .'..•.. , • vencimento 03.12,75, até as 17 :00 horas".

I CÓPIA DO EDITAL - Poderá ser obtida na Seção de Compras - SECaM -, à Praça XV de
,

Novembro, no. 11 - 20. andar, Sala 201 - Ediffcio Otnia Eliza, ou na Agência de TANGARÁ.
INFORMAÇÕES - Diariamente. das 09:00 às 11 :00 horas, e das 14:00 às 17:00 Horas, no

locál indicado para a obtenção da Cópia do Eaital.
,

Florianópolis/ 24 � novembro de 1975
'

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
.

i
l,
,

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ator Roberto

Pirillo numa animada

noite no Girau .
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-X­

Quem esteve visitando a

casa de jóias Mrrcus Joa­
lheiro para adquirir' U'ma
belíssima aliança de bri­
lhantes, -fei a Desembarga­
dora Thereza Tang.

-X-
No Rio de Janeiro, o con­

ceituaria jornalista Sergio.
Cavalcanti, .com invejável
categoria homenageou na

sua Casa noturna, Girau, as
debutantes do baile inter­

nacional do Copacabana
Palace, com um elegante
jantar.

-X- Unidos, México, Lima e

Caracas.

"

I'

Francisco

Hamms

..

NATALII'
,

Às seis da manhã, Felicia chegava. Era tão pontual
que Rosemiro nem precisava co nsultar o relógio.

- Bom dia, Miro.
.

- Bom dia, dona Felicia: Seis horas, já?
- Pode sermenos. Mais, não é.
Rosemiro, às vezes, conferia. Nunca mais de seis. Fal- '

tavam alguns minutos" sempre.
- Fez frio esta noite, não, Miro?

Muito. Madrugada, duas e meia, começou o ven­
to sul Pegou a terra molhada, fez um frio de doer. Aí,
me atacou a bronquite. Tô tossindo até agora.

- Tomãum café quente que passa. Já botei água pra
ferver.

- Até o Tarzan sentiu a friagem. Gemeu, enroscou-se
nas minhas perna, tremeu feito vara verde.

M�nia de trazer esse cachorro. Deixa o pobre do
bicho dormindo em casa, homem.

'

- E?e não gosta. Me lembro que, um dia, ele era

pequeninho, chuva e vento sul que Deus mandava, deixei
trancado em casa. Fechei a porta e saí. Q pobrezinho
.começou a uivar feito cão danado. Me partia o coração.
Voltei e soltei. A senhora precisava ver a alegria dele:
latia e pulava, lambia os meus pés. É muito agarrado
comigo, sabe, dona Felicia?

- Sei, Miro, sei. Olha, o café tá pronto.
Este homem humilde sempre foi humilde: um velho

palhaço de um pequeno circo que corria as localidades
do interior.
Certa noite, o circo ardeu; Arderam a lona e o pica-

'

deiro, a bilheteria e as gargalhadas. E na luta com as

labaredas, arderam os sapatões rotos, como arderam as

calçzs largas e o seu casaco curto, o enorme colarinho e o

narigão. Um palhaço em chamas.
'.

Mais de um ano: gemeu numa fétida enfermaria. Ao
sair, a cidade ganhava mais um mendigo.

Durante.o dia, rnQ�traJla_.as mãos enegrecidas e crispa-; .l."

das pelo fogo. À noite, dormia solrpentes. e viadutos. E
tantas vezes pediu que, um dia, ganhou.

- Não quero esmola, senhor. Não sou mendigo. Que­
ro um emprego. Eu era palhaço e. ..

Para ser vigia do pequeno depósito de uma indústria

ainda incipiente, não precisava de muita coisa. Dois

olhos atentos bastavam. Além disso, era um empregado
barato. No fim do mês; entregavam-lhe alguns poucos
cruzeiros, cujo recibo ÇJ advogado que lhe conseguira tra­

balho assin'ava a rogo, 'pois até as impressões digitais o

fogo levara.
Sé o Rosemiro era infeliz? ,

Não. Nafta disso. Rosemiro tinha um barraco no mor­

ro do Mocotó. Sem, janelas, é verdade..Ms para que

janela se dormia durante o dia? Nem de fogão precisava,
pois trazia peixe frito e pirão do Mercado. Tampouco, de
cama: quatro tábuas, estopa e jornal velho eram o bas­

tante. Tinha () que desejava. Sem contar o Tarzan.
I Rosemiro era feliz. .

E foi feliz até aquela véspera de Natal, O patrão che­

gou cedo. até antes da Felicia, preocupado com o balan­

ço da empresa. Tarzan não' cónhecia o Dr. Figueiredo,
que' �ó trabahava de dia. E o cão, à noite. As presas não
chegaram a furar-lhe as pernas. Rasgaram-lhe as caças,
somente: �

- Toma o teu dinheiro e desaparece da minha frente.
velho desgraçado ! \ '

Figueiredo. Não te-- Pelo 'amor de Deus, doutor

nho ninguém por mim.

_, Desaparece. já disse. Não sei onde estava com a

cabeça na hora errz que te empreguei. Rua! Já disse!Rual
Eram cinco horas. Lá para as. bandas do morro'da

Cruz já principiava o clarão do sol; Rosemiro arrastou os

tamancos até o Mercado. 'Comprou peixee frito e pirão.
Duas porções. Depois. subiu o Mocotó. Tarzan atrás, ou­
vindo o tamanquear triste do velho.

Pensou o dia inteiro. Não conseguia pregar olho: o

rosto irado e os gritos do patrão não lhe saiam da mente.
À meia noite. os sinos da Catedral bimbalharam forte:

Começava o dia de Jesus. Rosemiro abriu a porta e mi­

rou a cidade cheia de luzes. Aqui e ali. nas praças e

jardins. borrões multicores das grandes árvores deNatal.
Em vão, tentou localizar o depósito onde trabalhara e

fora tão feliz. Impossível: o diabo dos olhos não para­
vam de chorar: Ao lado. o cãozinho aflito tentando ale­

grar o dono.
- Você é um cachorrinho bom, Tarzan: Não gosto de

ver você triste, ouviu? Hoje é dia deNatal, sabe? É dia
de Natal. Você não teve culpa. Não conhecia' o doutor.

Disse isso e chorou.

", Depois, puxou do leito um tufo de estopa, pô-lo sob
o queixo e, duma velha camisa vermelha, fez um barrete.
O cão olhava, atento, aquela mescla de Papai Noel e
palhaço. Ajoelhou-se à porta da casinha e, muito rouco,

fitando a Catedral, cantou uma velha canção de Natal.

Longe, muito longe, as estrelas cintilavam, indiferen­
tes aosofrimento do velho. Mas Tarzan gania, bem baixi­

nho, certamente, para o dono não ouvir.

z
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berto Pirillo. Entre os que
estavam no Copa. naque­
la noite elegante e bastante
animada, vimos os casais,
Angelo Bez, Mguel Hermí­
nio Daux, Stavros Kotzias
na mesa de honra, Ptolo­
-meu Bittencourt, Carlos
Eduardo Orle, Sergio Ca­
valcanti na mesa de honra,
jornalista e Sra. José Ro­
dolfo Camara também na

mesa de honra.
-X-

CONVITE - Do Rio estou

recebendo convite dos ele­

gantes casais, Paulo Bor-
, nhausen e Benjamim Lobo
de Faria, para a cerinônia e

recepção do casamento de
seu filhos Patricia e Jósé
Antônio. A bênção matri­
monial será às 19:30 horas
do dia 16 próximo na igre­
ja de Nossa Senhora do
Bonsucesso, Largo da Mi­
sericórida. A recepção
acontecerá no Country
Clube do Rio de Janeiro,
Tudo indica este casamen­

to vai reunir a sociedade
brasileira mais urna vez

num grande acontecimen­
to no Rio:

-X­
Aniversariando hoje a bo­
nita Sra. Luzia Hülse Sa­
lum. Logo mais o casal Sa­
lum vai comemorar o

acontecimento com um

jantar muito íntimo
Itapem:a PI áza Hotel.

-X-
A Olivetti do Brasil, atra­
vés de sua filial em nossa
cidade, com coquetel, no

Clube Doze, recebeu con

'vidados para o lançamento
de seu equipamento
Audit-5. Compareceram
ao coquetel autoridades,
imprensa e gente da socie­
dade.

Chegando de uma viagem a

Salvador, o Procurador Ge­
ral do Estado, Dr. Ama­
rante Xavier da Silveira,

,-X-
Também está chegando de
uma viagem ao Rio de Ja­
neiro onde no Aeroporto
Hercflio Luz foi recebido
por sU,a esposa dona Júlia,
o Dr. Hélio Guerreiro.

, -X-

-x-
No Rio de Janeiro o ex-go­
vernador do Estado e Sra.
Colombo Machado Salles,
foram homenageados �om
um jantar pelo Centro Ca­
tarinense do Rio, no Clube'
Sírio-Libanês.

-X-

.

mente divina. Luxo" coreo­
grafia e músicas da velha
'guarda na voz de Elizete,
fazem do show do Vivara
uma atração turística.

-X-
Falando em Vívara, fui
assistir àquele espetácular
show em companhia de M­
xon e Ernesto da Luz Pin­
to Dóaria. Lã, vi muitos
catarínense e entre eles
João Eduardo, Amaral Mo­
ritz e senhora.

-

-X-
O capitão-de-fragata e Sra.
Carlos Alberto Maia em

seu apartamento no Le­

bon, receberam convida­
dos para um jantar, quan­
do era comemorado o ani­

versário do comandante
Maia.

-X-
Em minha estada no Rio

participei de um jantar no
Concorde, bóate e restau­

rante, um dos mais elegan­
tes do Rio, em companhia'
dos casais, Lucy e) Cesar
Ramos e Maria Olivia e Ha­
milton Ferreira. Aelegân -

da e classe das Sras. Ra­
mos e Ferreira, foi tão co­

mentado como a elegância,
e bom gosto de LÍlcia Pe­

droso, que usava modelo
rm -mollet.

-,�X-
'

Depo is de um jantar bas­
'tante sofisticado no restau­

rante do internacional Me­
ridien Copacabana Hotel,
os casais, Mguel Hermínio
-Daux, Stavros Koízías e

Carlos Alberto M. Maia, fi­
zeram esticada na boate
Balaio, ondee tem a boa
música do internacional
Sacha.

Mais uma vez, Barão José
Siqueira, jornalista da Tri­
buna de, Imprensa do
Rio de Janeiro, no Golden
Roam, do Copacabana Pa­
lace, reuniu a sociedade
brasileira para a festa das
'debutantes internacionais,
sendo a renda da mesma

em favor da Associação
Cultural Filantrópica Da­
miana da' Cunha. Teve o

patroé�fio de Emb�tri­
zes e Sras. da sociedade
carioca. A festa coroada de

pleno êxito marcou mais
um tento entre os grandes
'acontecimento do Rio. De­
butantes que foram aplau­
didas no Golden Room:
Ana Maria de O. Brandão,
Angela Aparecida Bez ,

Claudia Meírelles Orle,
Cynthia Pastorini Toscano,
Cynthia K. Schmitt, Deho­
sa Lemos Oliveira, Claudia
Maria Benevides, Jane B.
Alme ida, Lucia Beatriz
Cruz+Arantesr Marcia Li-

"'Iria, Maria Margarida Bit­
tencourt , Maria Tereza

Guimarães, Jessíca Meira,
Lealyce Paranhos, Lia Cos-

, ta, Marísa Cardoso, Mônica
Soraya Carneiro, Patricia

Lisboa, Renata Aguiar, Síl­
vana Moreira Dias, Silvinha
O. Balten, Solange Maria
Silva e Vânia Maria Martis.
As lindas jovens foram

apresentadas pelo ator Ro-

-X-

O elegante casal catarinen­
se radicado no Rio de Ja­
neiro Lucy e Cesar Ramos, ,

'que estão a uma semana.

em Nova Iorque, chega ao

Rio \ dia 5 próximo. Em
Nova Iorque, o casal feste- '

jou o aniversário do indus­
trial Ramos.

.r

SUA DATA
,1�ESaUECíVEL

Faça a festa do seu casamento

ou aniversário nos salões do

RESTAURANTE
.

,CORUJÃO-LAGOA.
Ambiente requintado,

oferecendo o melhor serviço.
Música ao vivo à beira da
encantadora Lagoa da

,Conceição

Vivara, com o espetacular
, show de Elizete Cardoso, é

Já se encontra em nossa cí- no momento a casa notur­
dade o elegante casal Thais -na daquele maravilhoso
e Murilo Capella, que estão Rio, de mais movimento.
chegando de uma viagem Como não poderia deixar
de 40 dias aos Estados de �er, a divina, está real--X-

... -

...

-X-
Um jantar muito simpático
que participei no Rio, lá
no Balàio foi em compa­
nhia de empresários da ca- \

pital paulista e do casal
Thelma Elita e Carlos Ma­

deira.

Maria de Oliveira Cardoso,
Mônica Soraya Tavares

Carneiro, Patrícia

Haquel
.

Nahon Lisboa e Renata

Pimental de Aguiar,
debutantes do
Baile Internacional

EDITAL
JOSÉ AUGUSTO LUMMERTZ, Oficial do Registro de

Imóveis da Comarca de Sombrio, Estado de Santa Catarina,
FAZ SABER, que foram apresentados em, meu Ca;tório para
exame dos- i nteressados, na conformidade do Decreto-Lei
no. 58 de 10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo De­
ereto no. 3079 de 15 de setembro de 1938, o memorial e

demais documentos relativos à venda de terrenos em lotes

.que compreendem o imóvel denominado PORTO DO SOL,
localizado em PALMEIRAS, distrito, Municlpio e Coma rca

de Sombrio, Estado de Santa Catarina, com a área de seiscen­

tos mil metros quadrados (600.000m2). de propriedade da

CIA. J. L FLORES COM�RCIO E INDÚSTRIA, com sede e

foro na cidade do Rio de Janeiro à Rua Alcântara Machado,
36 - conl. 900 e 'Escritório na cidade de Porto Alegre-RS, à
Rua Uruguai, 155 - conl, 907, para efeito de decorridos

trinta (30) dias da data da última publicação no DIÁRIO
OFICIAL DO ESTADO e na ausência de qualquer impugna-

\
çâo de terceiros ou deste Of ícioproc eder:se-á o competente
Registro, do que trata o artigo 20. e 41 do Decreto-Lei
acima citado. Dado e passado nesta cidadee Comarca de ..

Sombrio, aos dezenove dias do mês de novembro do ano de

mil novecentos e serenta e cinco (19/11/1975).
Sombrio, 19 de novembro de 1975.

José Augusto Lummertz
Oficial do Registro de Imóveis

Augusto Amilton Lummertz
Oficial Maior

Ana Quartiero Lummertz
Escr. Juramentada

SOMBRIO - Santa Catarina

Qualidade
,que

. vale
Ouro.

I

�

Utilizando cartuchos da
CBC os ati radores brasi lei ros
-

consegui ram feitos
espetaculares nos Jogos

Pan-Americanos real izados
em setembro, no México.

. M8dal ha de ou ro em
"skeet", com 199/200
além de medalhas de

prata e bronze.
Isto comprova, mais uma vez,

a qual idade que vale ouro
dos cartuchos CBC.

@9
Cornoanhla Brasileira

de Cartuchos

CARTUCHOS
MEDALHA DE OURO

Avenida Industrial, 3330'
Santo.André -

São Paulo - Brasil

�
.c
E
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Vende-se com 3 (três) quartos, 2 (dua's) salas, copa,
•�..,.,,,,,,,,,,, '>' varanda" c�zinha,,2 �WC, área de serviçp, despenn;-�----------------------------------,--���-, \

, Const-ruça-o CI-YI·I.
"

I
toda ajardina�a, amplo estacion ame,nto, localizada em

rua calçada, estritamente residencial.
'

COMPRA:E VENDA DE Terrenç com 500 m2 - Área construída com 180

IMOVEiS LOTEAMENT,OS r ���STRUlORA ,E

'

IMOBIUÁR'IA BERCATON
I

"
LTDA.'

_

-

_' _

Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - ES,treitu
CflCI41 - CREA 4918 .... Fone: 44:2966

((�' lBlEl:RA l'ttA:R]
C0MERCIAL BEIRA MAR IIEJCULOS E �EPRESENTAÇOES LT,DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE .. 22'� 5757 (

Dodge 1800-- Branco "
...•.....•...•.

Opala Cupê '- Azul çNinil ..•.•.. ',' ..•.•
Opala - Prata .......•...•.••••.••

- Corcel - Vermelho c/Vlnll' Cupê ..•.•.•.•..
Corcel - Amarelo Cupê .•......•....•.
CORCE L - Amarelo Cupê • . • .

1974
1973
1971
'1972
1972
1971

Brasllia - Azul Caiçara •..•.•
Volkswagen - TL Bege Alabastro
Volkswagen 1500 - Ocre Marajó
Volkswagen 1500 - Bege ._ ...

Volkswagen 1300' - Branco Lotus

Volkswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5.00 - Marfim

'

.

-.

1974
1974
1973,
1971
3967
'1963
1967

,
"

OIPRONAL / Distribuidora .

de Produtos Nacionais Uda.

MODELO-COF�' ANO
Maverlck GT - Branco e Preto .1974
Maverick Super - marrom' • _ . 1974
Corcel Luxo - Branco .. J. • • 1974

.

cOorclelELuxo, -I BrLanlcáo . . • . 1199-7732 '"pa a specla - Is.. • .

Opala Especial - Laranja ....•...••••...• 1972
Bràsflia .: Vermelho Ocre . . 1973
Volks. 1300 - Verde ••• '. . .1973
Rural4x2 - Azul e 'Branco .. 1972

, Pick-up C-10 - Azul • . 1972
F-100 - Amarela .•..•. ,: '

•. : 1974

DIPRONAL, paga melhor pelo seu-ve(culo usado.'

, ,�.�--��--------------------------------------�

REVENDEDOR - _lQ).AUTORIZÂDO �

ESTOQUES DE VEiCULOS

1.30P - Laranja ;, �.� � ..
' '

...........
' '

.., � .. "
'

.. :.' 1S7b
1.,30e - Vermelho " ',. � .. .._ ',. .. ',. ',. "o ..

'

'_" '.
' '

'. : .1975
VARIANT - Bege '

'e ',. � ...... '.; '. '." '

11 'e : 1974
VARI·ANT - Amarela :.

'

.. ":.. "
'

't, :.
' : 1972

1.500 - Amarela � '

'a
' ' '

'. 'e .. : 1SJ73
1r500-Branco · ·

·.·�
·

·" .. �· :.'.·:1m72
BRAS(LIA '"'-r Bege� � '.

'

'. � .., .. � � '.',1974
KOMBI - Branca .o ' ' '

•." �:. '.:.
'

... '. '1;1
'

: 1 SJ73
OPALA CUPE - Vermelho, •••• '. � � � '. � � � �� � �'. � � �: 1973
Ç>PALA cLtp� -:- Cin7l8 '

'.
' ' 1972

SP-:2 - Bege .&:.S:
'

.. :.s. '.:.
'

� :. ',1974
\

POSSUlMOS TODA,;\ LINHA VW 1975 EM EXPoSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R,-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
.'F one:44-0522.

-

.

Florianópolis,

� ,

-

l GATÃO AUTOMOVEIS
Fr:âncisco Tolentino. 13 -'TELEFONE 22-29Sth.:'

Brasflia'-- Vermelha - OK •••• :. � -. -

•••• -.
-

•••

-

••
--
••

'

••.••• --. 76
Bras(1jÇl:- Laranja 0-' -.

'

••
'
•••

-

•• -. o ••••

-

•••••••• 75
Brasfl ia' - Azu I •• �

'

••• � <, � � '. '. '. � �
'

•• -. -_. '-, '.
-

•• '. '.
'

••

-

•• -. � � -. -- 75 _

Vol ks - Branco 1.300 ••• '. -. -. -, '. -. -. -. -. -. -.
-

•• -.
"

'. '.
-

•• -. -. -: -. 'o 75
Ford Corcel - Cupê Luxo ._ •• � � • � � � '. �. '. '. -. �

-

••• '._ .,_. :. '. '.
' 76 ti

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
CHEVROLETOPALÁCUPÊOK4100 .••....•.••• 1975

CHEVROLET.OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974 f,'�CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976 r
, CHEVETTE .: ........•...••.•..•• , .•. , .••.•. 1974'

CORCEL VÁRIAS CORES .......... " 1976

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK

CORCEL GT •......•......•••.
'

.•
'
..•••. '( •.•. 1973

DODGE 1800 ....•.••..
'

..•..• , , .••........•.•
1975

DODGE GRAN SEDAN
'

" : 1973 j
VOLKS 1300 e 1500 ..•... 0,••••••••••• • •• • ,'•••• OK �

BRASfLlA', :
_ C' ._•• , _1'!U4

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA MA,
_RINHO ESQ. JOÃO PINTO E TlRAD.ENTES - FONES -

"

22 - 0192 - 22 . 1392 - 22 - 2952.

.BARBADA DA SEMANA
,

OPALA CUPE 1974 ..•.•.•••...•••.•.••.. 24.000,00
OPALA CU�Ê,Hn3 ... : ••...••. : •.•..•••• 20.000,00 _/',' ---------------\---------_-----------------.

APTO. CENTRO

C. RAMOSS.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DEVOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR:

'

Vermelho Montana
Verme lho
Azul Diamante
Azul Niagara
Branco Lotus

,

Amarelo Imperial
Amarelo Colonial

,

Ocre Marajá

TIPO:
1._500
1.500

ANO:
1973
1972
1970
1973

,1975
1974
1972
1974

Varia!)t
Variant
Passat
Passat'
1.300
Brasília

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base, de troca I
... "No.58 _,,-

,J l....-......,.______,:___----...........�

. VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.'

RELAÇÃO DO�VEléuLOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974

_ 1975
1973
1973
1973
1975

_1971
1974
1974
1974

,

. - � - ""'DOCUMENTOS �OlJBAf)OS
CARIONI COM� AUTOMOVEIS LTDA. Foi extraviad0 o Certificado de Pró'priedade do vefculo marca
-

Av. Rio Branco, 53'
'

Chevrolet, plaeas XM-0058, ,cor azul, Certificado no. 737812, mçr
Fones 22-1042 e'22-6591 "

tor 1I0812M, chassis no. 52691 BB1 01294, e a Carteira de Habilita· -

1 Volks - L 1300, .• , •••••••••••••• _ ••••• , •••••••• OK "ção, categoria Profissional, pertencente ao Sr. Osvaldo -Freitas.
'

1 Volks'-1500 .•••••••••••• '.'.: .••••••••••. '
•••• ,.75 � -=�====::::::l===============::::::======:::::::::::::!

1 Volks -1300 •.••. , ••••••.•• , ••••••••••••• , .••70 CERTIFICADO EXTRAVIADO
1 Corcel Luxo •. ;

•.•...•••••.••.••••••••••••• ,. OK 1 \ Foi 'extraviado 10 certificado de propri\ldade do verculo marca
1 Corcel STD Cupe ••. , ••••••• , ••.•••• ',' ••••••••••72 Motoneta Pasco; ano 74 - cor vêrde - 150 cc - no. do certificado
1 Corcel 4 portas ••••••• " •• , •••• , •••••••••.•• , ••70

,_ 5357'80, motor -1IJIS.15QA03:DK, chassis - MS150A2488k, pia-
1 Doginho ,,',," ","" .. "" _.

074 -

ca - AA-616, pel'!en'cente ao Bradesco.
'

�--��----------------------_.

MAROA
OPALACOUPÊ
OPALA COUPÊ,
OPALACOUPÊ

,

OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ
VOI,..KS - 1300
VOLKS - 13'00
VOLKS -1500

- PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

"-

COR
VERDE
VERDE
AMARÉL_O
BRANCO,
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELb
VERMELHO
AMARELO
VE.RME'LHO
ROSA PANTERA

- MARROM METÁLICO

'I
,i ( I

, 1

\

I'
SOCIED'ADE AMIGOS DA LAGOA

�f.orisa .

Uma Empresa [nteqrante do Grupo Sulbrasileiro
JÁ CHEGOU A LíNHA
, fI1Ji!» 1976
VENHA CONHECER!
Santos Saraiva, 554 - Estreito,
� 440611 44020.1
�� 440001 440401

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com seus estatutos, convoca seus asso­

ciados, para Assembleia Geral Extraordinária, a ser

realizada ,..0 dia 14 de '�'�zembro na sede' Social da
lagoa, em primeiea convocação às 10 horas, para,
tratar da seguinte ordem do dia:

1 - Eleição do Presidente e Tesoureiro.

2 - Assuntos Gerais. .

Dário J. Tavares. -

CRECI - 57

. ,

,

,

",

!

COQUEIROS - RUA ABEL CAPELA
"

CASA COM 210 m2
2 Salas, 4 quartosr 2 B'''1C, copa; cozinha, de­
pendência completa de empregada, área de,
serviço, garagem e mais 2 quartos nos fundos.

Terreno com 380 m2.
TRATAR CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
BERCATON LTDA.

Rua: Cei. �edro Demoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41 :.... CREA 4.918 - Fone: 44.2966

,

,

)'

IMÓVEIS À VEN,DA
"

APARTAMENTOS
A-60 - ED. DONA LlLA - Apto. contendo uma suite, dois,
quartos, llvlnq, BWC, copa-cozinha, ãrea de serviço, dep, de­

ernpreqada, garagem, terraço c/churrasqueira.
- Área Constr.

177m2.
,

' �

A-59":' E D. em fin�1 de acabamento - Apto. contendo llvlnq,
2 quartos" banheiro, cozinha, área de serviço, garagel)1. Entre­
ga em Janeiro/76.

' -

A-58 - ED. A:C OELHO - Apto: contendo 1 quarto, livlng,
cozinha, BWC, área de serviço.

:�: norianopolis Veiculas ,'i.A,

DE�To.CARROS USADOS
FINANCIAMOS ATÉ 3.6 MESES.

CORCE L ;"-4 portas ••• '. � � '. � '. '. � �". '.". � '. � � '. '.: 1970 e 1974
CORCEL - Cupê,Luxo ••• ',' '.��'.'.'.'.'.'.0-.'.-'1970 e 1974

,

CORCEL-GT-VerdeeAzul ••• '.�'.�'.'.... �' 1973e1974
GALAX'IE .�,,'.:'·."·.:'·.�.·.··.,,'."·.":',,·.'.',,'."'·o·.'o: 1968 e 1971'
VOLKSWAGEN .�.'.����'.'.'.�'''.'.�'''''.�f.�-, 1971 e 1974
VOLKSWAGEN -1600 - 4 portas �'. ;" •• :. '.� � '.',1970
KOMBI - Branca' '0 , '." '. �

'

,
'

••••• '. '" '.
' '.1970

DODGE - Super �quipado ••• '. '.� � � ';'� 'o � �
'

.... � � : 1974

111601001111[IIHlI

creci No. 17
, não compre nem venda seu im6vel,
sem prime,iro nos consultar

.PROXIMO A MARINHA CASA COM 160 m2

Vende-se com 3 quartos, suite, sala, copa, co­
zinha, 3 BWC, dependência completa empre­
gada, área de serviço, churrasqueira, garagem,
em rua calcada.

'

1-

CONSTRÚroRA E IMOBILIÁRIA BERCA­
TON L TOA.

Rua: cer. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41 -, CREA 4918 � Fone: 44.2966

A-55 � ED. ANA TEREZIA - Apto. contende' 3,quartos,
sendo um com banho privativo, BWC, living, cozinha, copa,
área de serviço, -dep, de:empregada, garagem, telefone,

. {",

A-54 - ED. VILA RICA - Apto. contendo living, 3 quartos,
2 banheiros sendo um- privativo do casal, copa, cozinha, saca­
da, dep, compl, de, empregada, ãrea de serviço, garagem. Área
constr, l8�,00m2.

'

A-53 - Apartamento sltosà Av. Rio Branco contendo 2 quar­
'tos, cozinha, banhelro, dep. compl, de empregada, garagem,
telefone. Área constr.t 05,00m2.

[
A-50 - ,E D. BAH IA -' Apto. contendo lívlnq, 3 quartos, sala
de estar, escrltôrlo, sala de TV, cozinha, ârea de serv-iço. Área
construfda 142.�Om2.
A-48 - ED. PORTINARI - Apto, contendo 2 quartos, living,
.coztnhe, BWC, área de serviço, dep, de.ernpreqada e garagem.
Ar condicionado, carpet, telefone Interno, Área constr.-
104,00m2.

A-47 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - Apto. contendo 2
quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço,

'

PAGAMOO ÀVISTA'

A-37 � ED, CEARÁ - Apto. contendo living, 2 quartos,
cozinha, área de serviço.

-
,

-

\
- A-33 - ED. MANSÃO' LA FONTAINE - Apto. contendo
'Iiving,,'em "L", 3 quartos, BWC, copa, cozinha, dep, de. em­
pregada, área de serviço. Ár.ea constru rda' 137 íOOm2.

.

A-32 - E Dó LÀCY .; Apto. contendo 3 quartos, sala, cozi- -

nha, BWC, ãrea de serviço,

"

i
-Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 4�-1902 - 44-0302

__
,'

A'PARTAMENTO NO EDIFICIO
ANITA' 'GARIBALDI

Vende-se apartamento com 2 quartos', 'sala,
cozinha, banheiro e área de serviço. P�ECO:
Cr$ 190.000,00.

_

-

TRATAR CONS TRUTORA E 11\1I0BILlÃ�IA
BERCATOI\I LTI1A.

Ruá: Cei. Pedro I)emoro, 1825 - Estreito
CRCI41 - C�EA 4918 ;_ Fone: 44.2966

A-28 - Er>. DIAS VELHO - Apto. contendo 2 quartos sala,
, cozinha, BWC, dep. de.ernpreqada, área de serviço. :_- Área ,

'

censtr, 105,00m2.

'TERRENOS

T-06 - Três lotes no Baln. de Canasvleiras, medindo
1.080m2.

-

T·l0 - Terreno localizaco no JARDIM ITAGUAÇU medindó
360m2.

-
,

T-13 -- Terrenoslocallzado ã.Rua Heitor Blurnm..nc Estreito
- medindo 52'?,00m2. ,

-

T-17 - Terreno _Ioealizado na CARVOEIRA - Trindade, me­
dindo 600,00m2.

T-18 - Terreno localizado em' CACUP� - medindo
6.000,00m2•.

T-36 - Terreno com 521,25m2. localizado no LOTEAMEN-
TO PONTA AZ;UL, na Lagoa da Concei�o.

'

T-38 - S(tio localizado em Biguaçu, beneficiado com água e

luz, medindo 43.000,OOm2,
\

'

T-40 - T��feno situado. na T�indade medindo 300,OOm2•

T41 - Terreno I��ali;;do !'la estra�a de eanasvieiras medin-,
'

do 25o.000,00m2.

T42 - 3 Terrenos com 300,00m2. C<Jda um, loealizados à
Rua' Cap. Américo, em Barreiros.

T45 - Ter�erÍo localizàdo a Rua Cônego Bernardes na TR IN­
DADE -medindo 336,00m2.

T46 '- Terreno situado na' Praia dos Ingleses, medindo
1.470,00m2.

T-47 - Terreno situado na Trindade medindo 34!3,00m2.
T -50 - Terreno localizado em Canasvieiras, medindo

260,00m2._
-

I,
I�----------------�----------------------�

INSTITUTO DE BELE,ZA
MARY � NEIVA

, '

,

BELfSSll\lIA �ESIDÊI\ICIA
ESTILO MODÉQl\lO

, /

T-51 - Terreno ;sitLiado 'em Saco Grande medindo_
3.990,00m2.

T-52 - Terreno situa90 na Praia da Joaquina, medinde
450m2.

T-53 - Ter:ri:mo localizãdo à 100,00 - metros da Av. Máuro

Ramos, medindo 4.680,00r.ri2.
'

, ,
,DE ALICE CABELEI REI RA

AgOFa em no�o endereço,
, Especializada em:

Corte de cabelo à navalha e tesoura, Pintura, Penteado,
Permanente, Manicure, Pedicure, Maquiagem etc.

Rua Conselheiro Mafra, 142 - I=Iorian6polis - Santa Catari·
na.

,/

,
.

T-54 ,- Terreno s�tuado a Alameda Adolfo Konder medindo'
400m2. -

.

'

•
}' '. '

"
-

T-55 - Terreno' com 2.400,00 localizé!do à Rua Liberato
Bittencourt. \

, ,
,

ED. BRIGADEIRO FAGUNDES _:_ área 110m2 - 3

dormitórios, banheiro social, sala, cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, armários embutidos
nos quattos

..

e cozinha, todo acarpetado" lustres e semalha de

gesso.
PREÇO Cr$29Q.000,00 TRATAR NA RUA FELI�E
SCHMIDT No. 27 - EDF. DIAS VE,LHO SOBRIiiLOJA -

SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFONE 22-3537 e 22·6551
- REGIS IMÓVEIS\LTOA. CRECI No. 58

DR. SAMUEL FONSECA
CIRUR(;IÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as, feiras, a partir das 1"8 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
: Consujtôrió: Rua Je�ônimo

_

Coei ho" 16 - 1 o.
-

andar -

Fone: 22-6971.

,
,

Uma casa alto padrão - acarpetada, 350m2, luxo
,- Jardim, Itag�açu

Uma casa alto padrão'acarpetada '317m2, luxo -

Jardim Itaguaçu
Uma casa alto padrão acarpetada 260m2, luxo -

Jardim Itaguaçu ,

Um terreno praia pr6pria 1.800m2 fundos mar,
frente Max Schramm

.
lotes Jardim Itaguaçu
lotes na rua Fritz Müller
Tratar: fone 22-2981, c;om Alencar - Creci 247,

\
'

CHÃCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485 m2 sendo 33m de frente

para praia «om 46m de f�n_d� até a e�trada. Possu� parreira de
-

uva, abacate, banana JaranJa,'dlversos tipOS de laranja enxerto,
�oiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendoeira
com sombra;
, Preço Cr$ 85,000;00 (sefldo Cr$ 50.000,00 no ato e o

saldo em 120 dias)'
.

Tratar na Rua Félipe Schmidt no. 27 - I=df. Dias Velho -

Sobreloja - Slas 15/16/17 ou pelo telefone 22-3537 e

22,6551" - RÉGIS IMÓV�IS -Creci no. 58 -',

T-58 '- Terreno localizado numa transversal à Rua Pedro Cu­
_ nha, medindo 2.160,00in2.

T-59 - Terreno situado a Rua Padre Schroeder - Agronômi- .­
ca -'medindo 506,00m2.

T-60 - Terrene -com 8.3QO,00m2. localizado na Estrada Ge�
._�al da Palhoça.,

(-�-------------------------------------------

CASA DE MADEIRA NO PANTANAL
, Próximo ao CLUBE,'CORINTI'ANS casa - 3S,57m2'� em

terreno 650m2 - contém 2 quartos, sala, cozinha, e banheiro.

PREÇO DE OpbRTUNIDÁDE Cr$ 60.000,00,' TRATAR
NA RUA FELIPE SCHMíOT No. 27 - EDF. DIAS VELHO,
- SOBRÉLOJA '--, SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFO­
'NE 22·3537322·6551- REáls IMÓVEfS LTDA. CRé:1

, VEN_DE - SE TELEFON'E VOlKS PROCURA-SE URGENTE
Apartamento pequeno, para duas pessoas,

de preferê'ncia ,no centro.
_

Tratar pelo fone
22-,5669.

Telefone comercial 'Estreito e residencial Centro. Volks -
-

70 1500. Tratar fone 22-38S�.

"

TERRENO

CASA -,'ESTREITO
Vendo uma de madeira com 100m2, 3 quartos, bala,

cozinha, copa e garagem, sem habite·se, localizada a 100m do,
Novo 'Hospital Sagrada Família;' Aceito terreno no negoció.
Tratar fone 44-0827 ou 22·1 080.

Dois excelentes lotes com 24x34 metros, terreno
plano e $eco, com uma vista panorâmica excepcio­

,nal, nb bairro da Agronôr_nica, ao lado do Palácio da

Agronômica: Cr$ 128'.000,00. Aceitamos proposta;
Vita Empreendimentos Imobiliários ltda. Tllnente
Silveira 21, sala 102 ton!! 22-1660 - CRECI 37

VENDE�SE
Um fuscão - ano 1971, a;wl pavão, t()do equipado, to<;a'

fita, aro magnésio, volante espqrte. Preço: barbada"
Cr$ 16.000,00'11 vista pelo fone ,22,5197 - Dr. Flávio.

, ,

---""1---..-----_
---------------............---=-, i

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - In�tala�ões

SUL' PEÇAS _
Fones, := �:;�

j. Ru", Fúlvio Aducei 978 - �t"ito

.

TERRENO ITAGUAÇÚ
VENDE-SE OU TROCA-SE

Vendo um tér.reno com 20m' de frente, ladeado de belas
residências, situado 'no Jardim Itaguaçu. Aceito terreno de
mesmo valor. Tratar: fone 44·0827. ou 22-1080.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Asmotos se
- -

Incorporam a
t

paisagem ·110
trânsito

Uma frágil mangueira serve para a distribuição do Iíquido

Um' balneário com

mais de 300 moradores
'�e:qt água �

Depois do último aumento

do preço da gasolina
as motocicletas ganharam'

maiormercado e as ruaS;da cidade
Os preços são proibitivos, embora o veiculo gaste 'Pouco combustível.
!

Embora ainda não se'
constitua numa grande
concorrente do automóvel,
aos poucos a motocicle ta
'vai se integrando à vida
florianopolitana e suas

vendas, desde o último
aumento de preço dos
combusttveis, verificada
em outubro, subiram con­

side tavelmente As "moto­
cas" ante normente ,adqui­
ridas petas mais jovens, ho­
je' são compradas porpe�
soas que se situam na faixa
etária de 18 a 50 anos,

notadamente médicos que
fazem delas meio de trans-'
porte. ,

Para José Cristóvão
Vieira, proprietário do
Posto Jóia, único revende­
dor das motos Banda na

cidade, ,'.'as vendas estão
.

muito boas e a tendência é
aumentar, tendo em vistaa
próxima temporada de ve­

rão': I

,1

I

- Quando foram lança-i
das no mercado floriano­
politano, as' motos eram

compradas na grande
maioria por jovens, mas'

, hoje.já vêm sendo muito
solicitadas por pessoas de
mais idade que as utilizam
como esporte, "hobby" e

também como meio de
transporte, uma vez que
trata-se de um veiculo
muito fácil de estacionar e
nãos ocupa muito espaço.

Temos entre nossos clien­
tes 22 médicos, além de
advogados e empresários
que se mostram cada vez

mais entusiasmados com as

'motocas. Embora a média
de idade das pessoasque as
compram se situe entre 18
e 45 anos, temos alguns
casos de clientes de 50 a

55 anos. Muitos compram
muos pequenas e poste­
riormente dão de entrada
em maiores, pois o preço
de revenda, caso estejam
em boas condições. é sem­

pre muito bom. Deve ser

levado em
.

consideração
que, os preços das motos
zero quilômetro sofrem al­
terações constantes devido
as faixas de exportação.

- Além das vendas à,
vista, fazemos financia­
mentos em até 24 meses,
seguindo mesmo processo
de vendas dos automóveis.
A tualmente temos recebi­
do carros C6Jmo entrada,
quando a moto tem va­

lor superior ao mesmo. A

preferência total do 'públi-,
co é pelas motocicletas
Honda, por serem modelos
a quatro tempos" seme­

lhante ao automóvel.
MODELOS
:CB 50 cc que -desenvol­

ve até ·105 quilômetros
.por hora e faz uma média
de 88 quilómetros por li­
tro de gasolina, custa
Cr$ 11.800,00, sendo o

primeiro lançamento da
Honda. A, CB 125 S, tem

capacidade de 115 Km. por
hora e faz 65, quilômetros
com um litro de combusti­
vel, custa Cr$ 17.000,00.
O modelo, CB 125 está
sendo vendido por
Cr$ 24.000,00.e tem velo­
cidade mâxima de 125 km.
por hora, fazendo 65 qui­
lômetros com um litro de

gasolina. A J{L -250 faz 40
km, com um litro' de com­

busttvel e alcança uma ve­

locidade de 130 quilôme­
tros horários, custa

Cr$ 29.000,00.
DETRAN acidentes' ele será sempre o'

- O modelo 1Jlais v'endi- O Departamento Esta-, maior prejudicado. Por 18-
do atualmente é a CB 360" dual de Trânsito registrou so é necessário, que o pilo-
por ser uma moto de um sensivel aumento no to sempre procure mostrar
tamanho, médio. Possui número de motocicletas na a sua pr.esença no trânsito
seis marchas de velocidade cidade, sendo que em agos- pará evitar uma posslvel
e alcança 180 quilômetros to antes, da majoração da colisão com automôveís, o
p o r h o r a . ,C u s ta, .gasolina foram registradas que pode acontecer no ca­
Cr$ 38.000,00. A CB 400 36 enquanto que do m�s so de uma divisão de pista,
F' é um lançamento novo, passado até ontem o nu- 'onde uma fica em nÍvel
midelo esportivo com gui- mero subiu para 75. Para o

-

mais baixo que a outra.
d011 estilo-baixo, de quatro diretor do Detran, coronel Para fins de pagamento
cilindros, e com descarga' Alinor Ruthes, "as motos da Taxa Rodoviária Unica
esp o r t iva: ,() preço é nõo atrapalham o trânsito. .- TR U - as mo tos são
-Cr$ 45.000,00. A única preocupação é que atualmente, classificadas

A Honda possui (linda esse tipo de. veículo é mais em três ..categorias. AJa.
dois modelos, a CB 500 afeto a acidentes, tendo até 125 cilindradas, paga
Four ao preço de em vista o seu reduzido Cr$ 120,00; a 2a. flté 500
Cr$ 58.000,00 e a CB 750 tamanho, que principal- c i I in d r a das p a g a
a maiormoto dessa fábrica' mente à noite confunde os Cr$ 365 ao' e aSa; acima
e que alcança a velocidade motoristas". de 500' cilindradas, paga
máxima de. 220 km horá- - Geralmente o moto- Cr$ 750,00.
rio se gasliól bastante gasoli- queira não faz loucuras no - Para o próximo ano
na, fazendo apenas 32 km trânsito, pois tem cons- as motos para efeito de'
por litro. ciência de que em cafo de pagamento da TRU, pas-

Despontando como um novo centro de veraneio há
,

cerca de �inco anos quando a Imobiliária Lunar começou a

lotear. a area, o Balnean? Daniela - ao Norte da Ilha - já
pOSSUI atualmente mais de 300 residências e continua
obs�rvando um ri,tmo. constante de novas construções.
Porém, no local ha dois-problemas cruciais: falta d'água e

mosqUitos.
"As pessoas q;tan�;> construíram aqui, sabiam que havia

problema com agua dIZ um mestre de obras de uma

construção e, embora também já possua uma casa na área
acha que 'ninguém pode reclamar. Demais pessoas que s�
dirigem ao balneário nos fins-de-semana, no entanto
comentam que a Imobiliária deveria se apressar mais e�
ins��ar � rede d'água ou fazer uma represa. '

AqUI é na base de mangueira o dia todo, de dia e de
noite para encherd tanque", diz a proprietária de um bar.
A mangueira é até o momento o único meio de trazer a

água desde a ?ica até as casas e, por, seu pequeno diâmetro é
lento ,o seu torrar. Nos fins-de-semana nem água existe a

toda a hora." O supervisor de obras de instalação de uma

rede canalizada de água da Imobiliária Lunar, - é a própria
Imobiliária 'que se incumbe deste serviço, sem nenhum
vínculo com a Casan - informou no dia de ontem que o

problema deverá, ser em parte resolvido com o término, em
dezembro, da construção de uma represa na bica que estava
sendo utilizada para recepção de água,

E, para aumentar o volume de distribuição de água por
segundo, inicia-se, a instalação da canalização da água que
será, feita' ao longo das primeiras ruas paralelas à praia e

depois ligada com as mangueiras que continuarão como as

ligações 'domiciliares. A Imobiliária Lunar cobrará dos
beneficiados o volume de água consumido, mas diz o

supervisor das obras: "os moradores mais ao longe ainda
tefao que esperar um pouco até que a rede lá-chegue", uma
vez que o 'trabalho pode sofrer interrupções porque está
faltando cimento, falta que inclusive está prejudicando a

fabricação de lajotas e consequentemente o calçamento de"
algumas ruas.

O problema dos mosquitos, parece a curto 'Prazo, no
entanto, ser insolúvel: a região outrora era uma área de
mangues e, somente o contínuo aterro dos lotes é que
'poderá tirar-lhe completamente a caracterfstica, como

concordam o mestre de obras e o supervisor da Imobiliária.

Alinor: bom desempenho o automóvel ainda é o preferido

sarão a compor quatro gru­
pçs: até 100 cc; de 100 a

150cc, de 150 a 500,cc e

acima de SOO ciiindrqdas,
que pagarão respec tiva­
mente c-s 250,00,
4 7 O , O O, \7 ° O , 00
Cr$ J.250,àO. -As motoci­
cletas acima de 500 cilin­
dradas pagam O' mesmo

que um automóvel de 50

hp e menos que um carro
(leSO a 60hp. ,

A carteira de habilita­
ção de piloto de moto é

, conseguida da mesma ma­

neira que 'para motorista
amador. O quê difere é o

exame prático. Custa
c-s 142,00, sendo
c- $ 93,00 de' taxa"
Cr$ 31,00 de exames e

Ü$ 18,00 de àtestados. A
placa e a plaqueta custam

Cr$ 33,00. '

,

I
I

I

Realmente, Sotema está indo cada vez mais longe. Graças à suaatuação de terraplenagem. E a Sotema, como boa concessionária TEREX, dá todo
em São Paulo, Mato Grosso e Rondônia, TEREX resolveu estender o campo de o apoio ao trabalho dessas máquinas. Através de sua organização realmente

ação da Sotêma para o Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. excepcional e de seu pessoal especialmente treinado, presta toda '

Se Sotema Já era a maior c�)llcessi�mária TEREX ?O p�ís, imagine agora, � assistência t�cnica de que você precisa. Ou então, usando seu estoque de
que esta atendendo meio Brasil, Mas quem Vai mais longe amda sao soteIna peças, que e fora de sene, resolve com rapidez qualquer problema'

as máquinas TEREX que ela vende. Os caminhões fora-de-estrada, os de reposição, que você possa vir a ter. . <,

'

.,

motoscrapers e as pãs carregadeiras TEREX estão sempre�esbrav�do � Aproveite e trabalhe c�m �'Sotema em seus projetos de terraplenagem.
terras, construmdo estradas, trabalhando em uma porçao de projetos Ela sab� que, com as maqumas T�REX,' você vai longe também

TEWeXI!
§�&®�[1

, ,
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Escolas da rede
,

particular
recebem matrículas

A maioria das escolas particulares já está com as
matrículas abertas para o ensino 'de 10. e 20. grau do
próximo ano letivo, que terá início no dia 8, de março até
20 de julho, recomeçando em 10. de agosto até dia 2 de
dezembro - contando com a fecuperação. Algumas, mesmo'
já tendo encerrado as suas inscrições, continuam com vagas,
'urna vez que o ensino particular é inacessível para as classes
menos privilegiadas, que não podem pagar os altos.preços
dasmensalidades. '.

ONDEE COMO .

O Colégio Catarinense, um dos mais antigos da Ca�. _ .J,
oferecerá três alternativas para matrículas no 20. grau,
àqueles que não tenham disponibilidade de realizá-la num

período: de 9 a 12 de dezembro; nos dias 26, 29 e 30 de
dezembro e de 9 a 13 de fevereiro.

As vagas estão assim distribuídas: para a primeira e·

segunda séries haverá 6 turmas respectivamente, de 50
alunos cada,· totalizand 300 vagas. Estas séries somente
funcionarão no período da tarde, das 13h45min até às
18hlOmin. Para a terceira série, existirão n o período
vespertino 6 turmas de 50 alunos cada, ficando para a noite
.o curso de Secretariado que terá também 50 vagas.

Para os alunos novos será exigido, no ato de inscrição,
o histórico escolar, certidão' de nascimento, atestado de

. saúde, 4 fotos 2x2, e atestado de vacina antivariólica. Para
os alunos antigos exige-se somente 2 fotos 2x2. Aqueles que
se matricularem na 5a. série do 10. grau', frequentarão um

curso de adaptação do dia 16 a 28 de fevereiro e .os que
ingressarem na la. série do 20. grau, terão um curso de .,

nivelamento, que também se realizará no mesmo período da
adaptação da 5a. série.

No 10. grau, de 5a. a 8a. série, o Colégio Catarinense terá·
4 turmas com 50 vagas cada uma; e, na parte de anuidades a

informação dada é de que a anuidade deste ano, no 10.
grau, custou, por aluno,' Cr$ 2.800,00 e no 20. grau,
cobrou-se Cr$ 66,30 por disciplina, sendo que para 1976
deverá ocorrer UIll, aumento dos valores em torno de 30%.

No Curso Elementar' Menino Jesus, à Rua Bocaíúvà, as

matrículas de 10. grau para alunos novos estarão abertas até
o dia de amanhã e a mensalidade em 76, será de Cr$ 197,00
por aluno. .

Na Escola Alferes Tiradentes, situada à rua Tiradentes,
apesar de as matrículas para o 10. grau .jã terem sido
realizadas, ainda há possibilidades de serem recebidos novos
alunos porque ainda sobram vagas em todas as séries. D: la.
a 4a. série, as anuidades em 76 custarão Cr$ 1.000,00' e
para as 5a., 6a. e 7a. séries, a anuidade custará
Cr$ 2.700,00.

No Colégio Coração de Jesus, as inscrições de 1 a. a Sa.
séries do 10. grau serão realizadas nas dias 16 e 17 de
dezembro aos alunos do Colégio e irmãos destes; para os

alunos novas acontecerão no dia 18 de dezembro; para as,

classes de Educação Especial, para alunos do Colégio no dia
17 de dezembro e para, os novas no dia ·18 de dezemb ro e

ainda após o dia 5 de janeiro.' A anuidade custará
Cr$ 1.000,00 até a 4a. série e Cr$ 2.700,00. para as Sa.,
ôa., e 7a. séries.

As matrículas para o 20. grau acontecerão no dia 22 de
dezembro para os alunos que estiveram, em 75, ou

frequentando a 8a. série naquele Colégio ou são os

aprovados na seleção do 20. ano profissional ou os alun os

do 30. ano profissional. Os alunos novos terão sua

matrícula para a la. série do 20. grau após o dia 5 de
janeiro. ,

Devido o grande número de candidatos à 2a. série dos
cursos Técnico em Enfermagem e Mlterno Infantil, o

Colégio efetuará um teste de seleção. Os interessados
deverão inscrever-se nó dia 29 do corrente, como inscrição
para o teste e deverão trazer na ocasião: carteira de

identidade; declaração de frequência da la. série do 20:

grau ou comprovante de concurso de 20. grau e encaminha- ,

menta do SOE, no caso de serem alunos pertencentes ao

COEF. O teste de seleção se realizará no dia 5 de dezembro,
na qual os candidatos 'deverão apresentar-se com o documen
to de identidade e, os resultados serão divulgados no dia 19
do mesmo mês. Os' aprovados terão a matrícula no dia 22.

Para oS candidatos a 2a., série do curso Técnico de
Análise Clínica e Educação Especial, haverá entrevistai como

-

forma de seleção, sendo que os candidatos, antes já alunos
do Colégio, terão a ent-evísta no dia 12 de dezembro e os

demais, no dia seguinte. Os resultados serão .conhecidos no
dia 19 de dezembro, e amatrícula s7rá no dia 22.

Os técnicos do governo alegam que a arquitetura original foi alterada e não há motivo para conservação. Bens: "não há justificativa.••
"

.

DER devera demolir o hist'óí-ico
\ . .

. ,

,

.

.

,

,
,

pr_édio daCapitan.a no aterro·
nada foi ventilado sobre as

novas diretrizes a serem

. tornadas para transferência
da Delegacia da Capitania
dos Portos para aquele lo­

cal" pois ainda depende da

construção de novas insta­

lações.

tativa de salvar o prédio
tjadicional na cidade.

- Não há justificativa
para se conservar o prédio
da Capitania, uma vez que
o mesmo atualmente não'

guarda mais nada da arqui­
tetura original. Há algum
tempo, os órgãos responsá­
veis pelo serviço de patri­
mõnío histórico pensaram
em restaurá-lo, mas poste­
riorrnei; te chegou-se à con­
clusão que isso era impratí-

Embora as obras da ave­

nida perimetral, no aterro.
da Baía Sul, estejam parali­
sadas junto ao muro do

prédio da antiga Capitania
dos Portos, até o momento

o Departamento de Estra­
das de Rodagem - DER
- ainda não sabe quando
aquele prédio será demoli.
do para dar continuação às
vias de acesso. Segundo
informou o

. engenheiro
Sérgio Bens, 'do DER, ao

Sul em completar oS aces­

so� iniciados. Está em ela­

boração o projeto fin3J. de,
engenharia da continuação
da Avenida Beira Mar Nor­
te, até a Trindade.

- Pretendemos também
concluir as. partes do ater­
ro, onde hoje existem po­
ças d'água e para tanto

será realizada -nova Iicita­

ção, uma vez que a empre­
sa anteriormente contrata­
da rescindiu o contrato.

que se sabe a retirada do

antigo Forte Santa Bárbara

daquele local, "está vincu­
lada a mudança da instala­
ção da Delegacia da Capi­
tania dos Portos, para. um
terreno situado embaix da
Ponte Hercílio Luz, no la­
do do continente",

- Sabemos apenas que
aquela área já, foi liberada
pelo Governo do Estado
ao 50. Distrito Naval. En­
tretanto, até o momento

cável, tendo em vista as

radicais transformações
que sofreu. nas sucessivas

reformas. Em vista disso, o
\ Patrimônio Histórico Naci­
onal não Q' incluiu como

monumento a ser conserva

do.

Segundo o engenheiro,
por enquanto não foi ven­
tilada no DER·a hipótese
de se desviar -as vias de
acesso no aterro, numa ten-

OBRAS NO ATERRO

Enquanto a, situação da

Capitania não é definida, o
DER resume a sua progra­
mação no aterro da Baía

I •

Câmara aprovaprojetos
vetados pelo prefeito

Uma pequena
rua esquecida .

pela prefeitura
às moradores da Servidão Celso Veiga, no final da rua

Major' Costa, estão reclamando 'do mau estado daquele
. caminho. Depois das chuvas do último domingo, o barro

que a prefeitura havia colocado alguns 'dias antes no trecho
inicial da servidão, "teve a infelicidade- de ser todo levado

pela água". Agora, só restam imensos sulcos no leito da rua

deixando à mostra os canos de pequeno diâmetro que levam
a água até o topo do morro.

.

"É uma vergonha o que acontece aqui - diz Irma da

Silva;moradora do local - e a 'prefeitura fez muito-mal em
somente colocar barro nesta servidão, devia ter colocado

pedras que não são levadas pela chuva". O caminho da

Celso Veiga é, curto porérnquase todo. comprimindo-se
entre casas construídas uma aos'ado das outras, prolongan­
do-se em forma de curvas".

,
A moradora ainda sofre outra penúria: ao lado da casa

onde mora, que porém não é de sua propriedade, p�sa um

esgoto aberto, "que quando tem muito sol, a gente não

aguenta o cheiro", explica.

O· projeto de lei no. za Dutra. As corrussoes da
1487, de autoria do verea-. Câmara, no entanto, favorá­
dor Anaury Cabral' Neves veis os projetas, rejeitaram
(MDB), que fíxa zona resi- os vetos do prefeito.
dencíal-comercial em toda a o projeto de lei do vere-
extensão da rua Emílio

. ador Amaury, Cabral Neves
Blum, oi vetado pelo pre- fixa zona residencial-comer­
feito Espiridião Amin, cujo cia1 em toda a extensão da
veto foi rejeitado pelas co- rua Emílio Blum, justifican­
missões da Câmara de Vere-: "do que no local "já existem
adores. Além deste, vários diversos estabelecimentos
vetos foram apostos pelo comerciais, quer' no trecho
prefeito a 'projetos aprova- entre as averiidas Mauro Ra­
dos pela 'Camara, como o mos e Hercílío Luz, como,

projeto de lei no. 1.530, do entre esta última e a Praça
vereador Nagib Jabor (líder Getúlio Vargas". O veto do
da Arena na Câmara), fíxan- 'prefeito foi rejeitado '''j á
do gabaritos de construção que a referida via pública
na rua Cândido Ramos, e o conta com algumas casas coo,
projeto de lei no. 1 ,,533, rriérciais e está em zona pre­
do vereador Arno Seara" vílegiada par? comércio", e

(arena), fixando zona resí- a lei aprovada, "pois vem

dencial-cornercial à rua Sou- atender as necessidades da

cidade, que expande sua 1.142., em exame nesta Ca­
área comercial; fruto obvia- sa.

mente do seu crescimento",' . Permito-me ponderar,
A alegação do prefeíto.. aind a quanto ao comprome

em ofício endereçado ao tímento, praticamente irre­
presidente da Câmara de Ve- versível para a' cidade, que
re adores, Waldemar Joa- estaríamos a sancionar - Câ­
quirn da Silva Filho, para mara de Vereadores e Prefei­
vetar este e oS demais proje- to - mediante a aprovação
tos é a seguinte: de leis sabidamente incom-

"Sirvo-me do presente patíveis com o projeto do

para informar aVossa Exce- Plano Urbano que a Câmara

lência da minha deliberação analisa, e destituídos de

de vetar, "in totum", os uma necessária orientação
projetos de leis nrs. 1.396, geral.
1.448" 1.487, 1.515, 1.530 Ao efetuar a presente
e 1.533. , comunicação, nos termos do

A razão fundamental 'artigo 48, da lei no. 1.084,
que norteia as decisões indi- de 17/9/70, avoco a descon­
viduaís supra referidas é a forrnidade dos projetos ací­
incompatibilidade entre os ma alinhados com o ínteres­

objetivos dos projetos em se público, como razão im­
foco e o Projeto de lei no'. positiva dos vetós".

CONVITE
P'ARA MISSA'

. .

.

Patinação nogelo, a cdracàodó circo.
,

.

to", tido como urna' das atrações rnáxí-:
mas do show,

Estréia às 20h30min, o Circo Real

Espanhol que 'está serido armado na

cabeceira da Ponte Hercflío Luz, no

lado do Continente, Além dos núme­
ros tradicionais circenses, como maca­

cos e elefantes amestrados, contorsío­
nistaS e malabaristas, apresenta como

ponto alto, do espetáculo o "Carnaval
no G.elo", patinação ao som de. músi­
cas clássicas e modernas.

,

Segundo informou Juan Carlos Mo­
rales, encarregado geral e domador dos
macacos e elefantes, o circo tem capa­
cidade para 2.500 pessoas e conta com

um elenco de 80 artistas, dos quais 60
participam da patinação. Possui,uma
pista de 12 por 17 metros para o

"Carnaval, no Gelo", a qual estava

sendo montada na: tarde de ontem.

- Para o funcionamento do circo­

explicou - possuimos geradores pró­
prios, com um total de 140 quilowa­
tes, que além de dar energia para todos,
os setores, produz.o gelo para a pista.
A montagem desta-requer mais traba­
lho pois é necessário nivelar o terreno

em plano mais alto que o resto picadei­
ro. Posteriormente colocamos uma ca-:
mada de' serragem e papel impermeabi­
lizante, para evitar li umidade do chão.
A seguir, plásticos, serpentinas e areia
de água" doce para que o gelo seja
produzido rapidamente,

O Circo' Real Espanhol apresenta
ainda' como atrações números c,om
cinco elefantes, um dos quais segundo
o domadoi:, "é verdadeiramente espe­
tacular, pois faz contas e é excelente

equilibrista". Possui quatro macacos
. clupanzé e um contorcionista suíço,
conhecido como "Hermann, o Insôli-

f'

CARNAVAL NO GELO
Com a participação de 60 patinado­

res o espetáculo apresentara cinco nú­
meros com músicas clássicas e moder­
nas. A abertura é feita por um bailado
denominado "Opening", logo a seguir
"Disneylândia", dedicado especialmen­
te às crianças" tido como "o sonho
infantil transformàdo em realidade".

"Luxo e beleza, é a clássica "Valsa
do Imperador", relembrando a Viena
de Strauss e contrastando, logo a

seguir o Real Espanhol apresenta uJU

balé moderho, intitulado "Bailad0

'Hippie" onde 'os patinadores atuam

com roupas e cabeleiras da moda". O

último número no gelo é uma homena- 'I
gem à Argentina com danças folclôrí-

. cas do vizinho país, cujo encerramento
é feito com demonstrações de tango.

Explicou Juan Carlos Morales, que
o Real Espanhol surgiu na Espanha,.
mais tarde transferido para a Argenti­
na.' Tem percorrido vários países da

América do Sul, sendo esta a segunda
vez que vem ao Brasil. Iniciou sua

temporada de apresentações por Uru­

guaiana - divisa com a Argentina, no
Rio Grande do 'sul - se deslocando a

seguir para Caxias do Sul, onde ficoU
dez dias. Pretendem permanecer na

Capital de 20 a 30 dias "dependendo
do movimento". Os espetáculos nos

dias de semana serão realizados às

20h3Omin e sendo que aos sábados e

domingos estão previstas duas apresen­
tações: às 16 horas e às 20h30min. O

circo conta com urn total de 150

pessoas e 41 veículos.

o Governador do Estado, Antônio Carlos
Konder Reis, o Comandante dó Grupamento
do Leste Catarinense, General-de-Brigada �o­
berto Alves de'Carv�lho Filho, o Comandante
do 50. Distrito Naval, Contra-Almirante !\IIar­
cello Ramos e Silva, e o Comandante da Base
Aérea de Florianópolis, Coronel .o_v!;L:dor José
Pompeu dos Magalhães Brasil convidam as I

autoridades e o' público em geral para assisti­
rem à Missa que farão realizar em memória às
vítimas da Intentona Comunista de 1935.

O ato religioso terá lugar na Capela. do
Colégio Catarinense, hoje, dia 27, às 11 horas.'

O show tem estréia marcada para amanhã .• _

CONVIT'E
,PARA MISSA
O Governador do Estado, Antônio Carlos

Konder Reis sente-se honrado em convidar as

autoridades, civis,' militares e religiosas, e o

pú�lico em geral, para participarem da Missa

que fará realizar por ocàsião dó "Dia Nacional
de Ação de Gráças", hoje, 27 de novembro.

O ato religioso será celebrado, às 19 horas,
, ,

na Capela do Colégio Coração de Jesus.

\
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